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L d o e n M o s c ú , e n e l g P | | P 

a t c e n t r a l d e l E j e r c í - S V i l V 

S o v i é t i c o , u n a r e a m e n 

i » rtue e s t u v i e r o n p r e -
ePnn es p o p u l a r e s f i g u r a s 
f f a a s t r o n á u t i c a . E n l a 
0etolay d e i z q u i e r d a a d e -
p r h a Y u r i G a g a n n , V a -
S f i n a T e r e s h k o b a - N i -

n l - " S K A V e r s h i n i n . , 

( F o ^ i A P O L O G O S ) l 

« B a r r e r a c o n t r a l a a m e n a z a c o m u n i s t a 

1 M E D I T E R R A N E O o r i e n t a l » 

LLAMAMIENTO DEL «PREMIER» BRITANICO, PARA 
UN A C U E R D O GRECO - TURCO SOBRE C H I P R E 

FRANCO dio por terminada 
su estancia en San Sebastián 

i i i i i i 

mmimm 

m m m •m-

S T R A T H T R ( B d c o c i a ) . 2 2 . _ E l 
p r i m e r m i n i s t r o b r i i t á m i c o , S i r 
A l e e D o u g l a s - H o m e , h a h e c h o u n 
h a m a m i e n t o e n e l s e n i t i d o d e q u e 
s e e s i t a b l e a c a u m a c u e r d o g r e c o -
t u r o o s o b r e C h i p r e q u e s e a u n a 
« b a r r e r a c o n t r a l a a m e n a z a c o -
n m n i s t a e n ed M e d i t e r r á n e o o r i e n 
t a l » . 

y H o m e h a a f i r m a d o q u e , s i n t a l 
a c u e r d o e x i s t e u n « p e l i g r o 
r e a l e n e l f l a n c o o r i e n t a l ¿ l e l a 
O T A N » . E n u n d i s c u n s o p r o n u n ­
c i a d o e n s u d i s t r i t o e a e c t o r a l , e l 
( ' p r e m i e r » b r i t á n i c o h a d i c h o , r e ­
f i r i é n d o s e a l a p o l í t i c a e x t e r i o r : 
( ' V i v i m o s e n u n m u n d o c a d a v e z 
m á s p e l i g r o s o y t u r b u l e n t o , don*-
d c e l c o m u n i s m o d e s a r r o l l a u n a 
g r a n a c t i v i d a d y e l n a c i o n a l i s m o -
a v a n z a » . L a p o l í t i c a b r i t á n i c a , h a 
d i c h o , v a d i r i g i d a « a e v i t a r l a 
g u e r r a n u o l e a r y c o n t e n e r 1 o s 
c o n f l i c t o s l o c a l e s p a r a q u e n o 
d e s e m b o q u e n e n g u e r r a s g e n e r a -

¡ « 6 » , 

H o m e h a a d v e r t i d o q u e p a r a 

Grana B r e t a ñ a eq d e s a r m e u n i l a ­

t e r a l s e r í a u n a « i n m e n s a l o c u r a » 

y h a h e c h o u n a s í n t e s i s d e l a 

s i t u a c i ó n m u n d i a l r e f i r i é n d o s e a 
lOfc s i g u i e n t e s , p u n t o s : 

— L a p r o b e o c i ó a b r i t á n i c a a M a 
l a s i a c o n t r a l a a g r e s i ó n i n d o n e s i a 
e s t á e n c a m i n a d a a d e m o s t r a r 
q u e l a g u e r r a « n o c o m p e n s a » a 
c r e a r « 1 c l i m a n e c e s a r i o p a r a u n a 
n e g o c i a c i ó n q u e s o l v e n t e l a s d i f e ­
r e n c i a s e n t r e a m b o s p a í s e s . 

— E n C h i p r e , i a g u e r r a c i v i l d e ­
b e s e r e v i t a d a , d e b i é n d o s e e n c o n -
t i a r u n a s o i l u c i ó u p o l í t i c a a i a 
q u e s e a d h i e r a n G r e c i a y T u r ­
q u í a 

— E n c u a n t o a i S u r e s t e a s i á t i ­
c o , A f r i c a y O r i e n t e M e d i o , G r a n 
B r e t a ñ a y s u s a l i a d o s d e b e n m a n -
t < T . e r u n a v i g i l a n c i a c o n s t a n t e 
c o n t r a l a s u b v e r s i ó n y l a a n a r ­
q u í a . — ( E f e ) : 

C O N G O : B u k a v u , a b a n d o n a d a 

p o r l o s e u r o p e o s 
todos l o s e d i f i c i o s d e l a c i u d a d , a c r i b i l l a d o s 

p o r l a m e t r a l l a y l a s b a l a s 
L E 0 P O L D V I L L E , 2 2 . — ( E f e ) « E l 

tiroteo se h a p r o l o n g a d o d u r a n t e 
todo el d í a d e a y e r , a l c a n z a n d o 
momentos de i n t e n s i d a d e x t r e m a , 
concretamente d u r a n t e l a t o m a 

Por el E j é r c i t o d e l a c a l l e p r i n c i -
fa- de B m v u » . S e ^ ú n r e l a t a e s t a 
mañana uno de l o s p o c o s e u r o p e o s 
Que han p e r m a n e c i d o e n l a c a p i t a l 

K m i d u r a n t e l o s c o m b a t e s . 

C r e í a m o s q u e l o s r e b e l d e s s e 
S i teri:m c o n s 0 1 1 * ^ e l p á -
r Z en ,los E r b i o s i n d í g e n a s , 
m i 0 0 h a n h e o h o a s í Y h a n t o -
mado p o s i d o n e s e n e i e d i f i c i o d e 

cial o3-y. e n e l h o t e l « R e s i d e n -
S S í . 61 ^ " S 0 P r e s e n c i a l . 

S í d e S s o n ' ^ s u m a y o r 
^ . ado le scente s y v a n t o c a d o s 

c u a l p f ^ de p i e l ^ m o n o , l o s 
nerahilo ^ c r e e n ' l e 3 h a c e n i n v u l 
Í S ' , l a s b a l a 3 » r e a l -
^ n t e m v u l n e r a b l e s ? » . N o l o s é 

del vfl ?sto c ó m o u n s o l d a d o 

c o n t i ? 1 0 n a C Í O n a l ^ e s e e n -

^ o Z ú m0S metros de mI 
a q u e m a r í l 1 C m c o d i s P a r o s ' c s s i 

^ a ^ ' P ^ c o ^ g u i r a b a -

^ da i / - q u e n o t e n d r í a 

ta ; a l u d h a . e s t o s j ó v e n e s f a r 

n á t i c o s i n g i e r e n a l g u n a d r o g a » , 
h a d e c l a r a d o e l t e s t i g o e u r o p e o , 

fcegún n o t i c i a s r e c i b i d a s e s t a m a ­
ñ a n a e n L e o p o l d v i l i e , B u k a v u h a 
s i d o a b a n d o n a d a t o t a l m e n t e p o r 
l e s e u r o p e o s . T o d o s l o s e s c a p a r a ­
t e s d e l a c a l l e p r i n c i p a l e s t á n d e s ­
t r o z a d o s , l a s t i e n d a s h a n s i d o s a ­
q u e a d a s y l a s f a c h a d a s d e l o s e d i ­
f i c i o s a p a r e c e n a c r i b i l l a d a s p o r l a 
m e t r a l l a y l a s b a l a s . ( E f e ) . 

B E B E L D E S M U E E T O S 

L B O P O L D V I L L B , 2 2 . — C u a t r o ­
c i e n t o s r e b e l d e s h a n s i d o m u e r t o s 
l u r a n t e l a s 36 h o r a s d e l u ó h a q u e 
s e h a n p r o d u c i d o a n t e s d e l a r e ­
c o n q u i s t a d e B u k a v u , s e g ú n s e h a 
s a b i d o e n L e o p o l d v i l i e . L a s f u e r ­
z a s d e l o r d e n h a n s u f r i d o a l g u ­
n a s p é r d i d a s . 

P o r o t r a p a r t e , s e s e ñ a l a q u e 
g r a n c a n t i d a d d e a r m a s y m u n i ­
c i o n e s h a n s i d o r e c u p e r a d a s p o r 
l a s f u e r z a s d e l E j é r c i t o n a c i o n a l 
c o n g o l e ñ o . ( E f e ) . 

S A N O S Y S A L T O S 
W A S H I N G T O N , 2 2 . — T r e s n o r ­

t e a m e r i c a n o s , p e r d i d o a r e c i e n t e ­
m e n t e e n e l C o n g o , e n l a z o n a d e 

l u o h a d e B u k u v u , h a n s i d o h a l l a d o s 
s a n i o s y s a l v o s , s e g ú n s e h a i n ­
f o r m a d o a W a s h i n g t o n d e s d e l a 
E m b a j a d a d e L o s E s t a d o s U n i d o a 

© a R u a n d a - ( E f e ) . 

M U E R T O E L " G E N E R A L " 
R E B E L D E O L E N G A 

L E O P O L D V I L L E , 2 2 . — E l " g e ­
n e r a l " r e b e l d e , N i c o l á s O l e n g a , c o ­

m p a s a a seyunda pígina) 

Disfrib^o, Oficial, S A Ñ O S G A R A N T I A . N U E V O S P R E C I O S 

J O S E M A R T I N E Z Y M A R T I N E Z 
' A C i i l n A l v _ v i U A A M I l ) , 6 E l F £ R R O l 

0 8 P A G O 

Inspección, en Chipre 

Atlantic City, 
capital de la 

TV norteamericana 
A T L A N T I C C I T Y ( N e w J e r ­

s e y ) , 2 2 . • — D e s d e h o y , s á b a c o , l a 
e s t a c i ó n b a l n e a r i a d e A t l a n t i c C i ­
t y , n o e s s o l a m e n t e l a c a p i t a l ¿ e l 
p a r t i d o d e m ó c r a t a — d o ñ e e l a c o n ­
v e n c i ó n d e d i c h o p a r t i d o v a a c e ­
l e b r a r s e — s i n o q u e t a m b i é n e s l a 
c a p i t a l d e í a t e l e v i s i ó n n o r t e a m e ­
r i c a n a . 

M i l s e t e c i e n t a s p e r s o n a s , 134 c á ­
m a r a s , 4 5 0 K m s . d e c a b l e s , h a n 
s i q o t r a n s p o r t a c o s e i n s t a l a d o s 
a l l i p a r a q u e l a s t r e s g r a n d e s c a ­
d e n a s d e t e l e v i s i ó n , l a " A m e r i c a n 
B r o a c c a s t i n g C o m p a n y " , l a " C o -
l u m b i a B r o a d c a s t i n g S y s t e m " y 
l a " N a t i o n a l B . C . " p u e d a n t r a n s ­
m i t i r e n c i r e c t o , a d i a r i o e í n t e ­
g r a m e n t e , a m i l l o n e s d e e s p e c t a ­
d o r e s a m e r i c a n o s , t o d o s l o s a s p e c ­
t o s d e l a g r a n d e m o s t r a c i ó n p o ­
l í t i c a , g r a n e s p e c t á c u l o , q u e s e r á 
l a c o n v e n c i ó n d e m ó c r a t a . 

A l m a r g e n d e l a c o n v e n c i ó n , e l 
h e c h o v a a p r o v o c a r u n a c o m p e ­
t e n c i a m u y g r a n d e e n t r e l a s t r e s 
c a d e n a s d e t e l e v i s i ó n , y a q u e s u 
a c t u a c i ó n t é c n i c a , d u r a n t e l a s 
c a m p a ñ a s , d e t e r m i n a r á l a p r e f e ­
r e n c i a d e i o s a n u n c i a n t e s . C a d a 
u n a d e e l l a s a p o r t a r á n o s ó l o l o s 
ú l t i m o s a d e l a n t o s t é c n i c o s , s i n o 
l a s m á s r e c i e n t e s a r m a s p e r i o d í s ­
t i c a s q u e h a n p r e p a r a d o i n d e p e n ­
d i e n t e m e n t e , — E í e . 

Hi general George* Grives (derecha), antiguo Üder fie la EOKA, se ha hecho cargo de Ha guardia 
raciona} chipriota en sustituci&n d e l dimitido general Karcmnis. A la izquierda dei gráfico aparece 
Polykarpos Georgadjis, ministro del Interior grecocMpriota. Le» acompaña el general Thivxaya, c o -

mandante de ¡ a * fuerzat dt Chipre durante v n a inspección a J a » p o s i c i o n e s de p a k h i a m o s . 
'Voto A P - L O G O S > ) 

EN LA MAÑANA DE AYER 
EMBARCO EN EL «AZOR» 

S A N S E B A S T I A N , 2 2 . — S u E x ­
c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o , a c o m 
p a n a d o d e s u n i e t o , F r a n c i s c o 

F r a n c o M a r t í n e z B o r d i ú y d e l m i ­
n i s t r o d e M a r i n a , A l m i r a n t e N i e ­
t o A n t ú n e z , e m b a r c ó a l a s d i e z y 
y d i e z d e l a m a ñ a n a , e n e l y a t e 
" A z o r " q u e s e g u i d a m e n t e s e h i ­
z o a l a m a r . E l C a u d i l l o h a d a ­
d o p o r t e r m i n a d a s u e s t a n c i a e n 
e s t a c a p i t a l 

E n e l p u e r t o , e l G e n e r a l í s i m o 
f u e d e s p e d i d o p o r e l M i n i s t r o d e 
J o r n a d a y d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , 
s e ñ o r C a s t á e l l a , y l o s m i n i s t r o s 
d e l E j é r c i t o y d e l a G o b e r n a c i ó n , 
C a p i t á n G e n e r a l d e l a V I R e g i ó n 
M i l i t a r ; T e n i e n t e G e n e r a l j e f e d e 
l a R e g i ó n A é r e a P i r e n á i c a ; d i r e c ­
t o r e s g e n e r a l e s d e S e g u r i d a d y 

G u a r d i a C i v i l y a u t o r i d a d e s l o c a ­
l e s y p r o v i n c i a l e s . — C i f r a . 

^!iHiiiiiiititiiii!iinii:iiiiiiHiii¡iiiii!iiiiiiiiiiiiinii¡iiiiiiiiiiiiiiiiiiiniuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiî  

i Madre del anarquista escocés I 

= M A D R I D . — L a s e ñ o r a O l i v e C h r l s í l e , m a d r e d e l a n a r q u i s t a I 

| e s c o c é s d e t e n i d o p o r t r a e r a E s p a ñ a e x p l o s i v o s d e p l á s t i c o p a r a 3 
| c o m e t e r a t e n t a d o s , q u e s e e n c u e n t r a e n M a d r i d d o n d e h a p o d i d o 3 
5 v e r a s u h i j o e n l a p r i s i ó n d o n d e s e h a l l a . D e s p u é s d e c l a r ó ; 1 
5 " M i h i j o e s t á d e t e n i d o p o r p e r s o n a s d e b u e n a c o n d i c i ó n " . E n l a = 

f o t o g r a f í a a p a r e c e e n u n a d e l a s c a l l e s d e M a d r i d . 
= ( F o t o E u r o p a P r e s s ) 3 

m i i i i i i m m i m m u i m i m j m m i i i i m m i i i m i i i i i i i m i l 

E f CARDENAL Q U I R O G A 
inauguró el Santuario de 
A l t a m i r a , en La C o r u ñ a 

LA CORUÑA, 22.— Esta tarde 
jué inagurado y bendecido el nue-
ve templo del Santuario de Alta-
mira, a 13 kilómetros de La Coru­
ña, ceremonia en la que ofició el 
Cardenal Arzobispo de Santiago 
doctor Quiroga Palacios. E l Car­
denal consagró después el altar y 
luego ofició una misa comunitaria 
En su plática hizo hincapié en la 
devoción mariana y dió las gra­
cias a todos los feligreses que, 
con su ' aportación, hicieron posi-
tle la construcción de este santua* 
rio. 

Asistieron el Gobernador Civil, 
Presidente de la Diputación, Al­
calde y aniuridades y representa­
ciones coruñesas, actuando de pa­
drinos en la ceremonia don Pedro 
Barrié de la Maza, Conde de Pe­
nosa, y doña Pilar Ozores de 

Aguado. 
Terminado el acto, los asistentes 

fueron obsequiados con un vino 
español. E l Cardenal Arzobispo d« 
Compostela fué despedido por la$ 
autoridades y representaciones. 

(Cifra),, 

C I N C O A Ñ O S D E G A R A N T Í A 

A L M A C E N E S 

G O 

t o G R A L F R A N C O . t7l 
E L F E R R O L 
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I E S P E J O C O N C A V O | 
* P O R U N A A P U E S T A 

Se comió 
12 kilos 

una sandía de I 

TARRASA, 21.— (Cifra). En 
i m establecimiento público de 
esta ciudad, un hombre cono­
cido por Mariano apostó, con 
unos amigos suyos a que se 
«tragarían si le pagaban la san­
día mayor que hubiera en un 
cercano puesto de melones. 

Caso de perder —afirmó— él 
pagaría una sandía igual a cada 
uno de los apostantes. 

Aceptada la apuesta, fué esco­

gida una sandía que dió un peso s 
de 12,200 kilogramos y en pre- i 
sentía de los apostantes y va- ü 
rías personas más Mariano, ta- 5 
jada tras tajada, fué engulleru- E 
do la sandía hasta dejar sola- = 
mente lo verde y pelada cor- g 
tesa. Más de la mitad de la san- = 
día fué tragada por Mariano con E 
Zos pepitas que contenía. 

E l ganador^ al terminar la | 
proeza fué muy felicitado. 

i * Gamberros motorizados 

R o t o e l b l o q u e o e c o n ó m i c o i m p u e s t o 

c o n t r a l o s t u r c o - c h i p r i o t a s ¡ 

Un camión de la «Media Luna Roja», con alimentos, 
salió de Nicosia escoltado por fuerzas de la ONU 

El.l,.unc|o en Venezuei, 
^ la UniyerJ 

w Navan-a 
S u S a n t i l a d e ñ v i " " E l ^ u n c l Q 

t a m a ñ a n a " a U n • l s i t a ^ e , 
v a r r a . F u é veoMal ^ V a 

/ e G o b i e r n a y d ' ! r P o r ^ 

a l u m n o s u n i v e r s i f a , in 
f i g u r a b a u n S' ^ ^ e L 

P e r i c a J g / ( n C i ^ . de 

N I C O S I A , 2 2 . — ( E f e ) . — U n c a ­
m i ó n d e l a " M e d i a L u n a R o j a " , 
c a r g a d o c o n a l i m e n t o s , h a s a l i d o 
c a t a m a ñ a n a d e N i c o s i a , c o n e s c o l ­
t a d e l a s N a c i o n e s U n i d a s , r o m ­
p i e n d o e l b l o q u e e c o n ó m i c o i m p u e s ­
t o p o r l o s g r e g o - o h i p r i o t a s a l s i ­

t u a d o p u e b l o t u r c o - c h i p r i o t a d ^ 
K o k k i n a , a l N o r o e s t e d e C h i p r e ^ 

S e t r a t a d e l p r i m e r c a m i ó n d e 
s u m i n i s t r o s q u e r o m p e e l b l o q u e o 
d e e d f / h a c e 17 d í a s , e n q u e s e i n i ­
c i a r o n o s a t a q u e s a K o k k i n a . 

W I T . C K E N ( A l e m a n i a ) , 2 1 . — A í e m a n i a t a m b i é n t i e n e s u s 

" m o á s " y s u s " i c c k e r s " . 

D o s b a n c a s d e g a m b e r r o s m o t o r i z a d o s s e e n f r e n t a r o n a n o c h e 
« n W i t t e n , d u r a n t e m á s d e d o s h o r a s d u r a n t e l a s c u a l e s u n o s 
c i e n j ó v e n e s b l o q u e a r o n l a c i r c u l a c i ó n , a l l i b r a r u n a b a t a l l a a r r 
m a d o s c o n c a d e n a s d e b i c i c l e t a , b a r r a s d e h i e r r o , t r o z o s d e b o t e -

U a s y o t r a s i m p r o v i s a d a s a r m a s . L a P o l i c í a s e v l ó o b l i g a d a a 
i n t e r v e n i r e n é r g i c a m e n t e , p a r a p o n e r fin a l a b a t a l l a . — E f e . 

I * Cien nacimientos, en menos 
de veinticuatro horas I 

S E V I L L A , 2 0 . — E l p a s a d o d í a 1 8 , S e v i l l a h a b a t i d o l a m a r c a | 

d e n a t a l i d a d , y a q u e e n m e n o s d e v e i n t i c u a t r o h o r a s s e r e g í s - S 

í r a r o n c i e n n a c i m i e n t o s e n e l C e n t r o d e M a t e r n i d a d , t o d o s e l l o s | 

e f e c t u a d o s c o n t o d a n o r m a l i d a d y s i n q u e h u b i e r a n i n g ú n c a s o S 

d e p a r t o d o b l e . 

- E n s u m a y o r í a , l o s n e ó f i t o s f u e r o n h e m b r a s . 

E n d i c h o C e n t r o s e o c u p a r o n t o d a s l a s c a m a s y a ú n t u v i e r o n S 

q u e h a b i l i t a r s e n u e v a s d e p e n d e n c i a s p a r a a s i s t i r a l a s g e s t a n t e s | 

e i n c l u s o s e e v a c u a r o n a c l í n i c a s d e l S e g u r o d e E n f e r m e d a d a | 

o t r a s m a d r e s q u e y a s e e n c o n t r a b a n e n p e r í o d o d e c o n v a l e c e n c i a . | 

C i f r a . 

£ 

| * Nueva variedad de ajos I 
E C H A , ZZ. r — E n u n a finca d e e s t e t é r m i n o , s e h a l o g r a d o | 

l a p r o d u c c i ó n d e u n a p e c u l i a r v a r i e d a d d e a j o s , c u y a s c a b e z a s , i 

d e g r a n t a m a ñ o , p e s a n d e 2 0 0 a 2 1 5 g r a m o s c o n s i g u i é n d o s e q u e | 

l a s r i s t r a s , c o r r i e n t e m e n t e e n l a z a d a s c o n v e i n t i c i n c o c e p a s , p e s e n | 

m á s d e c i n c o k i l o s c a d a u n a . 

C o r r i e n t e m e n t e , l a s r i s t r a s q u e s e p r o d u c e n p o r e s t a c o m a r c a , | 

p e s í n d e u n o a d o s R l l o s y l a s c e p a s a r a í z d e u n o s 4 0 a 5 0 g r a » g 

m o s . — C i f r a , 

« De frontera en frontera 

Tribu árabe , a bordo | 
de un a u t o b ú s ¡ 

G I N E B R A , 2 2 . — R e c h a z a d a e n l a f r o n t e r a f r a n c e s a , i n d e - i 

s e a b l e e n I t a l i a , p r o h i b i d a e n A u s t r i a , u n a " t r i b u " d e c u a r e n t a i 
á r a b e s , c u y a p r i n c i p a l r i q u e z a p a r e c e s e r u n a u t o c a r c o m p r a d o E 

h a c e p o c o e n F r a n c i a p o r l a s u m a d e 3 0 . 0 0 0 f r a n c o s ( 3 6 0 . 0 0 0 p e - g 

s e t a s ) h a e m p r e n d i d o m e l a n c ó l i c a m e n t e e l c a m i n o d e R e r n » ; = 
£ 1 c o r t e j o , q u e b e b í a t é a l a m e n t a d e s d a h a c i a y a d o s d í a s « n 1 

e l p u e s t o d e l a A d u a n a d e E e r n o y - V o l í a l r e , e s t á v i g i l a d o p o r s 
l o s g u a r d i a s s u i z o s . 

L o s c u a r e n t a á r a b e s , q u e s e h a i T d e c l a r a d o t u r i s t a s , s e r á n | 

i n s t a l a d o s p r o v i s i o n a l m e n t e m e l C a n f í n d e B e r n a , e n l a e s p e r a | 

. d e u n a s i t u a c i ó n d e f i n i t i v a . 

A l p a r e c e r l o s c u a r e n t a v i a j e r o s , h o m b r e s , m u j e r e s y n i ñ o s , 5 

i s o n s u b d i t o s d e l P r i n c i p a d o d e R a s A l K h a i m a h , y s u s v i s a d o s | 

1 n o e s t á n e n r e g l a . — E f e . 

| * MONO..., V E S T I D O | 
L O N D R E S , 2 1 . — U n a r u b i a q u e s e p a s e ó p o r u n a d e l a s E 

S c a l l e s m á s c o n c u r r i d a s d e L o n d r e s c o n u n t r a j e s i n l a p a r t e d e - E 

| l a n t e r a s u p e r i o r , h a s i d o i j u z g a d a p o r i n d e c e n c i a y d e j a d a e n | 

S l i b e r t a d p r o v i s i o n a l p o r u n t r i b u n a l . S 

L a r u b i a , D i a n a G o r d o n , h a s i d o j u z g a d a p o r u n a l e y I n g l e s a | 

S d e h a c e s e s e n t a y c u a t r o a ñ o s . 

A l s a l i r d e l a a u d i e n c i a D i a n a G o r d o n d i j o : " N o e s t o y s o r - - E 

I p r e n d i d a p o r e l r e s u l t a d o . H a s i d o l o q u e e s p e r a b a . K o d a v í a | 

H t e n g o e l t r a j e y l o g u a r d a r é c o m o u n r e c u e r d o " . — E f e . 

l i immi i imi i imi iHi i i i i ^ 

El Dr. Trías de Bes, herido 

m accidente de circulación, 

M u 

fa 
llifíÉÍ. 

ira 

B U R G O S , 2 2 . _ M i e n t r a s p r o ­
s i g u e n l o s t r a b a j o s d e d e s m o n t e 
d e l a t o r r e d e s o n d e o d e l p o z o 
( ' A y o i n i e n g o 1 » en e l y a c i m i e n t o 
p e t r o l í f e r o d e L a L o r a . S e d i c e 
q u e n o s e r á u t i l i z a d o e n s u t o t a ­
l i d a d p a r a J a a p e r t u r a d e l s e ­
g u n d o p o z o . N u e v o s m a t e r i a l e s , 
p r o o d e n t e s d e F r a n c i a , h a n c o ­
m e n z a d o a l l e g a i . - a i c a m p o y . a a 
p a r e c e r , s e r á n i o a q u e s i r v a n p a ­
r a l a n u e v a i n s t a l a c i ó n . ( C i f r a ) . 

X a s N a c i o n e s U n i d a s , c r e e n q u e 
a c t u a l m e n t e l o s g r e g o ^ d h i p r i o t a s 
i p r o y e o t a n i m p o n e r u n b l o q u e o l i ­
m i t a d o , e n v e z d e l b o q u e o t o t a l e s -
t a b l e c i l o h a s t a e l m o m e n t o . 

P o r o t r r p a r t e , s o i n f o r m a s o ­
b r e a l g u n o s t i r o t e o s a i s l a d o s e n 
l a i s l a d u r a n t e l a n o c h e , a u n q u e 
n o s e h a n p r o d u c i d o v í c t i m a * . 

C O N T R O L A E R E O 
N I C O S I A , 2 . — L o s c h i p r i o t a s , 

q u i e r e n e j e r c e r , p o r r í s o l o s , e l c o n -
t r o i e t r á f i c o a é r e o , e n e l a e r o ­
p u e r t o d e N i c o s i a , q u e h a s t a e l 
m o m e n t o e r a m a n t e n i d o p o r t é c ­
n i c o s m i i t a r e s i n g l e s e s . E l M i n i s ­
t r o c h i p r i o t a d e C o m u n i c a c i o n e s , 
• f e c t u a r á h o y u n a g e s t i ó n e n t a l 
s e n t i d o , a t r a v é s d e l M i n i s t e r i o d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s . ( E f e ) . 

g i l í C A M B I O S E X E L E S T A D O 
D E T Ü O M I O J A 

G I N E B R A , 2 2 . — E l ú l t i m o b o ­
l e t í n m é d i c o s o b r e e l e s t a d o d e 
s a l u d d e S a k a r i ' T u o m i o j a , m e d i a ­
d o r d e l a s N a c i o n e s U n i d a s , e n 
C h i p r e , i n d i c a e s t a m a ñ a n a q u e e l 
d i p l o m á t i c o f i n é s " p e r m a n e c e s : n 
c a m b i o s " , e n s u e s t a d o . 

S e h a h e c h o s a b e r e n l a s e d e d e 
l a s N a c i o n e s U n i d a s , e n G i n e b r a , 
q u e d e s d e a h o r a , s o l a m e n t e s e r á 
h e c h o p ú b l i c o u n b o l e t í n m é d i c o , 
d i a r i o , a m e n o s d e u n a a g r a v a ­
c i ó n . ( E f e ) . 

M E D I C A M E N T O S s i d o t a n b i e n a c o g i d a q u e . e n N i - ' 

c o s i a , f a l t a e s p a c i o p a r a a l m a - í 
N I C O S I A , 2 2 , _ L a l l a m a d a c e n a r l o g e n v í o s l l e g a d o s 

en Praga 
B A R C E L O N A , 2 2 . r - A y e r r e ­

g r e s ó u n g r u p o d e m é d i c o s e s p a -
f i o l e s q u e d e b i e r o n i n t e r r u m p i r s u 
a s i s t e n c i a a l C o n g r e s o i n t e r n a c i o ­
n a l d e C a r d i o l o g í a , q u e s e c e l e b r a 
e n P r a g a , a c o n s e c u e n c i a d e u n 
s e r i o a c c i d e n t e d e c i r c u l a c i ó n o c u ­
r r i d o e n d i c h a c a p i t a l c h e c o s l o ­
v a c a . 

C u a n d o u n g r u p o d e p e r s o n a s , 
e n t r e l a s q u e s e e n c o n t r a b a n c i n ­
c o e s p a ñ o l e s : ei D r . V e g a D í a z , 
D r . T r í a s d e B e s y D r . E c h e v e r r í a , 
a c e m p a ñ a d o s d e l a s e s p o s a s d e i o s 
e e s ú l t i m o s , e s t a b a e s p e r a n d o u n 
t r a n v í a , ú n c a m i ó n c o n r e m o l q u e 
c a r g a d o d e b i d o n e s v o l c ó a m u y 
c o r t a d i s t a n c i a , l a n z a n d o s u c a r ­
g a m e n t o c o n g r a n v i o l e n c i a s o b r e 

l o s p e a t o n e s . H u b o q u e l a m e n t a r 
u n m u e r t o y v a r i o s h e r i d o s g r a ­
v e s . 

E n e l g r u p o e s p a ñ o l , l a s e ñ o r a 
d e l D r . E c h e v e r r í a r e s u l t ó c o n 
f r a c t u r a d e p e l v i s ; e l D r . T r í a s d e 
B e s , c o n f r a c t u r a d e d o s v é r t e b r a s 
y l o s d e m á s c o n e r o s i o n e s y m a ­
g u l l a m i e n t o s . L a e s p o s a d e l d o c t o r 
E c h e v e r r í a f u é i n t e r n a d a e n u n 
h o s p i t a l d e l q u e s a l l ó p a r a t o m a r 
e l a v i ó n q u e d e b í a c o n d u c i r l a e n 
u n i ó n d e s u m a r i d o y e l d o c t o r 
T r í a s d e B e s y s e ñ o r a . 

E l d o c t o r V e g a D í a z h a q u e d a d o 
e n P r a g a a l ¿ r e n t s d e l a d e l e g a ­
c i ó n e s p a ñ o l a h a s t a l a t e r m i n a c i ó n 
i t o l C o n g r e s o p r e v i s t a p a r a e l p r ó -
O i o 3 d e s e p í i o m b r e . — C i f r a . 

(Viene de primera página) 

m a n d a n t e d e l " E j é r c i t o p o p u l a r d e 
l i b e r a c i ó n " , h a s i d o m u e r t o p o r 
l a s f u e r z a s d e l O r d e n d u r a n t e l o s 
c o m b a t e s q u e h a n t e n i d o l u g a r e n 
B u k a v u , a f i r m a e s t a m a ñ a n a R a ­
d i o C o n g o , c i t a n d o u n c o m u n i c a d o 
d e l G a b i n e t e d e l p r i m e r m i n i s t r o . 

P a r e c e s e r q u e d o s " c o r o n e l e s " 
r e b e l d e s y c i n c o " c o m a n d a n t e s " 
h a n r e s u l t a d o m u e r t o s e n B u k a v u . 
E f e . 

R E U N I O N D E A L ^ O N I V E L 

E N L A C A S A B L A N C A 

W A S H I N G T O N , 2 2 . - - E n l a C a s a 
B l a n c a s e h a c e l e b r a d o u n a Te-
unión d e a l t o n i v e l , e n l a q u e s e 
t r a t ó a c e r c a d e l a m i s i ó n d e l s e ­
c r e t a r l o a d j u n t o d e E s t a d o , G . 
M e n n e n W i l l l a m , d e u n a s e m a n a 
d e d u r a c i ó n , c o m o e n v i a d o d e l 
p r e s i d e n t e J o h n s o n a l a R e p ú b l i ­
c a D e m o c r á t i c a d e l C o n g o . 

E n e s t a r e u n i ó n s e h a s a c a d o 
l a c o n c l u s i ó n d e q u e i o s E s t a d o s 
U n i d o s h a n h e c h o t o d o l o q u e p o ­
d í a n , y q u e c o r r e s p o n d e a l o s p a í ­
s e s a f r i c a n o s e i t o m a r l a I n i c i a t i v a 
e n a y u d a r a l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l 
o r d e n y l a u n i d a d e n a q u e l p a í s 
a f r i c a n o . 

A l t é r m i n o d e l a r e u n i ó n s e h a 
i n d i c a d o q u e l a C a s a B l a n c a d e s 
s e a s e d e n l o s p a s o s o p o r t u n o s 
p a r a r e d u c i r a l m í n i m o l a a y u d a 
m i l i t a r y a n q u i , y a q u e c o m p e t e a 
i o s b e l g a s l a r e s p o n s a b i l i d a d e n 
e l C o n g o . — E f e . 

D O S E U R O P E O S M U E R T O S 

L E O P O L D V I L L E , 2 2 . — S o l a ­
m e n t e dos © u r o p e o B h a n r e s u l t a ­
d o m u e r t o s d u r a n t e l o s c o m b a t e s 
d e B u k a v u y s o n u n f o t ó g r a f o d e 
]«• R a d i o T e l e v i s i ó n b e l g a , F r a n z 
P o n c h a u x y u n r e s i d e n t e e n l a 
c i u d a d , a p e l l i d a d o F a b r i . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n b e l g a e n e s ­
t a c a p i t a l h a d e s m e n t i d o q u e o f i ­
c i a l e s d e n a c i o n a l i d a d b e l g a , e n ­
c u a d r a d o s c o m o a s e s o r e s e n ea 
F j e r c i t o c o n g o l e ñ o h a y a n r e s u l ­
t a d o m u e r t o s . — ( E f e ) . 

S T H O M B E P I D E A Y U D A P A R A 
E L I M I N A R F I L T R A C I O N E S 

N A C I O N E S U N I D A S , 2 2 . — E l 
p r i m e r m i n i s t r o c o n g o l e ñ o , M o i ­
s é s T s h o m b é , h a s o l i c i t a i d o d e i « f 
N a c i o n e s U n i d a s a y u d a p a r a o e r -
o e n a r l a i n f i l t r a c i ó n d e e l e m e n ­
t o s h o s t i l e s a s u G o b i e r n o d e s ü e 
l o s v e c i n o s p a í s e s d e B u r u n d i y 
d e l C o n g c - E . - a z z a v í i l e . 

D i c h a s o l i c i t u d f u é e n t r e g a d a 
a l s e c r e t a r i o d e l a O N U , U T h a n t , 
p o r e l r e p r e s e n t a n t e d i p l o m á t i c o 
c o n g o l e ñ o c e r a d e l a s N a i o n e s 
U n i d a s , P í e r r e M ' B e l e . U T h a n t 
h a d a d o p o r c o n o c i d o e l h e d i ó , s i 
b i e n n o h a a d o p t a d o t o d a v í a u n a 
d e c i s i ó n a c e r c a d e l a s u n t o . — E f e . 

L I B A L A , E N P O D E R D E L O S 

R . B B E L D E S 

L E O P O L D V I L L E , 2 2 . — O t r a 
c i u d a d c o n g o l e ñ a , L l s a l a , c a p i t a l 
d e l a p r o v i n c i a d e l C o n g o M e d i o , 
h a c a í d o e n p o d e r d e l o s r e b e l ­
d e s . 

P o r o t r t . p a r t e , l a s a u t o r i d a d e s 
c o n g o l e ñ a s s e h a n e n t r g a d o a l a 
l a b o r dfe r e s t a b l e c e r l a o r g a n l z a -

mmm 

c l o n p ú b l i c a e n l a c i u d a d o r i e n t a l 

d e B u k a v u q u e h a s i d o s e r i a m e n ­

t e a f e c t a d a p o r e i d u r o a t a q u e 

a r t i l l e r o , p o r p a r t e d e l o ® r e b e l ­

d e s , r e c h a z a d o e n e l d í a d e a y e r 

p o r l a s t r o p a s g u b e r n a m e n t a l e s . 

E s t a c i u d a d h a p e r m a n e c i d o d u ­

r a n t e e l p r e s e n t e d í a e n c o m p l e t a 

c a l m a , p e s e a q u e u n o s 4 0 r e b e l ­

d e s , q u e d i s p o n e n d e a r m a s a u ­

t o m á t i c a s , s i g u e n o c u p a n d o l a c o ­

m u n a a f r i c a n a d e K u t u t u . — E f e . 

A T A Q U E D E L A U R S S A E E . U U . 

M O S C U , 2 2 . — L a U n i ó n S o v i é ­
t i c a a t a c a l a a y u d a m i l i t a r q u e l o s 
E s t a d o s U n i d o s p r e s t a a l C o n g o , 
i l a q u e c a l i f i c a d e i n t e r v e n c i ó n 
m i l i t a r y a m e n a z a c o n q u e d e e l l a 
s e p u e d e d e r i v a r u n n u e v o f o c o d e 
p e l i g r o d e g u e r r a e n A f r i c a , i n f o r ­
m a l a a g e n c i a T A S S . ( E f e ) . 

R E A C C I O N F A V O R A B L E A L 
L L A M A M I E N T O D E T S H O M B E 

P A R I S , 2 2 . — E l l l a m a m i e n t o d e 
M o i s é s T s h o m b é a l o s p a í s e s a f r i ­
c a n o s , p a r a q u e a p o y a s e n e f e c í i -
' / a m e n t é s u a c c i ó n , n o p a r e c e h a ­
b e r s u s c i t a d o r e a c i o n e s f a v o r a b l e s 
h a s t a e l m o m e n t o . 

E n S e n e g a l , d e s p u é s d e d o s m e n ­
s a j e s d e l J e f e d e l G o b i e r n o d e 
L e a p o l d v i l l e , s e h a d e c l a r a d o q u e 
s u c o n t e n i d o i b a a s e r ( » e x a m i n a d o 
d e t e n i d a m e n t e » , l o q u e p a r e c e s i g -

. n i í i c a r q u e e l G o g i e r n o d e D a k a r 
s e c o n f o r m a r á a l a s d e c i s i o n e s d e 
l a O r g a n i z a c i ó n d e U n i d a d A f r i ­
c a n a . A r g e l i a y M a ' i s o n p a r t i ­
d a r i o s d e l a c o n v o c a t o r i a d e l a s 
s e s i o n e s d e l a O U A . p a r a e s t u d i a r 
l a a c t u a l s i t u a c i ó n d e l C o n g o y 
N i g e r i a h a c o n t e s t a d o a T s h o m b é 
p o n i e n d o c o n d i c i o n e s a u n a e v e n ­
t u a l a y u d a m i l i t a r . ( E f e ) . 

R E F U G I A D O S D E L C O N G O , 
A N T E L O S E X I T O S D E L O S 

R E B E L D E S 
K A M P A L A , ( U g a n d a ) . 2 2 . — 

U n o s 6 5 0 r e f u g i a d o s d e d i v e r s a s 
n a c i o n a l i d a d e s h a n a t r a v e s a d o l a 
f r o n t e r a d e U g a n d a , p r o c e l d e n t e s 
d e l C o n g o , e n v i s t a d e l é x i t o l o ­
g r a d o p o r l o s r e b e l d e s c o n g o l e -
f o s . 

L a c o m u n i d a d g r i e g a e n e s t a 
c a p i t a l h a h e c h o u n l l a m a m i e n t o 
a i G o b i e r n o d e l a m i s m a p a r a 
Q f M c r e e e s c u e l a s y r e s i d e n c i a s 
4 * K & m p a l a , d e s t i n a d a s a l o s r e ­
f u g i a d o s g r i e g o s y c h i p r i o t a s q u e 
h u y e n a n t e a v a n c e d e l o s i n ­
s u r g e n t e s c o n g o l e ñ o s . 

E n t r e e l n u m e r o s o g r u p o d e 
r e f u i g i a d o s , p r o c e d e n t e s d e l C o n ­
g o e x i s t e n u n o g 4 0 0 g r i e g o s , a 
c u y o d e s t i n o é l G o b i e r n o d e K a m 
p a l a h a p r e p a r a d o y a 1 2 0 c a m a s 
e n e l C o l e g i o T é c n i c o d e l a c a ­
p i t a l u g a n d o s a . 

E n t r e d i v e r s o s o t r o s g r u p o s 
q u e h a n h u i d o d e l a s h o s t i l i d a ­
d e s d e l C o n g o O r i e n t a l , f i g u r a n 
8 1 m i s i o n e r o s n o r t e a m e r i c a n o s ; 
87 a s i á t i c o s ; 2 4 b e l g a s y u n n ú ­
m e r o i n f e r i o r d e f r a n c e s e s e i t a -
h a i n o s . 

M e d i o c e n t e n e r d e m u j e r e s q u e 
h a n t r a s p a s a d o l a f r o n t e r a c o n 
I d é n t i c o d e s t i n o , h a n m a n i f e s t a d o 
q u e e l G o b i e m o o a n g o l e ñ o h a 
i m p e d i d o q u e s u s m a r i d o s s e e s ­
c a p a s e n j u n t a m e n t e c o n e l l a s , 
« p a r a n o p e r d e r a l o s t é e m i c o s 
M a n c o s » , — ( E f e ) . 

l a n z a d a p o r e l G o b i e r n o d e C h i - L o s m e d i c a m e n t o s r e c i b i d o s s o -
p r e a i m u n d o p i d i e n d o m e d i c a - b r e p a s a n , s o b r a d a m e n t e l a s n e -
m e n t o s p a r a l a s v í c t i m a s d e i o s c e s i d a d e s , h a d e c l a r a d o u n p o y 
ú l t i m o s b o m b a r d e o s t u r c o s h a t a v o z d e l a C r u z R o j a . ( E f e ) 

i N o e n c i e n d a í U e o 0 
A p a g u e s u s S ' 
m e n t e . C I § a r r o s tota1. 

—. w0 ~ — — ~ ~ - o , —— »»~ w . i W J O , . v-tu-CJ, — 

E s t a d o s U n i d o s y R u s i a p u e d e n 

v e r s e e n v u e l t o s e n u n a g u e r r a 

c o n t r a C h i n a c o m u n i s t a 

Por las apetencias de Pekín hacia Mongoüa Exterio 
E s o s i n f o r m e s d i c e n q u e d e t r á s i n v i t a d o s s o n i n ^ t r , 

d e l o s a c t u a l e s s u c e s o s d e l C o n g o c a s d e InfutvxrSl s en ,ác^ 
s e e n c u e n t r a l a m a n o o c u l t a d e 

S A N F R A N C I S C O , 2 2 . — L o s 
E s t a d o s U n i d o s y R u s i a p u e d e n 
v e r s e u n i d o s e n u n a g u e r r a c o n ­
t r a l a C h i n a c o m u n i s t a , s o b r e 
M o n g o l i a E x t e r i o r s e g ú n > h a m a ­
n i f e s t a d o u n o d e l o s p o c o s n o r -
t e a m e r i c n o s q u e h a n sido a u t o - : 
r i z a d o s p a r a v i s i t a r e s t e p a í s . 

J . S . S e i d m a n , s u b d i r e c t o r d o 
i e f i r m a i n t e r n a c i o n a l « S e i d m a n 
a n d S e i m a n » , h i z o e s t a d e c l a r a ­
c i ó n a y e r e n e l « C o m m o w e a l t h 
C l u b » r e f i r i é n d o s e a e s e l e j a n o y 
c a s i d e s c o n o c i d o p a í s a i q u e c a ­
l i f i c ó d e « r i c a y t e n t a d o r a p r e s a 
p a r a l a c h i n a r o j a » . 

« L o s c h i n o s e s t á n e j e r c i e n d o 
p r e e i o n e s ? s o b r e l a p o b l a c i ó n , c o n -
d e n á r u d o l a a l h a m b r e , a l a s e q u í a 
y a l a l i m i t a c i ó n d e r e c u r s o s . 
M o n g o l i a E x t e r i o r ^s u n p a í s e x -
t e n s o y d e s p o b l a d o , r i c o e n r e ­
c u r s o s , a g u a , t i e r r a s c u l t i v a b l e s , 
m i n e r a l e s y p e t r ó l e o . P o r e l l o 
C h i n a r o j a e s t á i n t e n t a n d o a p o ­
d e r a r s e d e é l » , h a d i c h o S e i d m a n . 

T a i i n t e n t o , s e g ú n o p i n a S e i d ­
m a n , p o d r í a p r o v o c a r ¡ a r u p t u -

d e f i n i t i v a d e l a s r e l a c i o n e s 
c h i n o - s o v i é t i c a » . « L a e s c i s i ó n 
c h i n o - s o v i é t i c o p u e d e c o n v e r t i r s e , 
p o r e s t a r a z ó n e n U n e n f r e n t a -
m i e n t o m i l i t a r e n M o n g o l i a E x ­
t e r i o r . E s t o , a £ , u v e z , p o d r í a p r o ­
v o c a r u n a s e r i e d e a c e r c a m i e n t o s 
y a l i a r t z a s c o n d u c e n t e s a u n a t e r ­
c e r a g u e r r a m u n d i a l » . S e g ú n S e i d 
m a n « s i l a s c o s a g s i g u e n p o r e s e 
c a m i n o , l o s E s t a d o s U n i d o s p o ­
d r í a n c o m b a t i r e n e i m i s m o b a n ­
d o q u e l a U n i ó n S o v i é t i c a , c o m o 
y a o c u r r i ó e n l a p a s a d a g u e r r a 
m u i n d i a l » . — ( E f e ) 

C H I N A R O J A D E S E A A P O D E ­
R A R S E D E L A D I R E C C I O N D E 

L O S P A I S E S S U B D E S A R R O ­
L L A D O S 

L O N D R E S , 2 2 - L a C h i n a c o ­
m u n i s t a e s t á e n t r e n a n d o a l o s 
a f r i c a n o s e n s a b o t a j e y g u e r r a d e 
g u e r r i l l a s , c o m o p a r t e d e s u p r o ­
y e c t o e n c a m i n a d o a a p o d e r a r s e d e 
l a d i r e c c i ó n d e l o s p a í s e s d e s a r r o ­
l l a d o s , s e g ú n I n f o r m e s d i p l o m á ­
t i c o s . 

l a C h i n a c o m u n i s t a , q u e s o n c o n ^ 
t í n u a c i ó n a l a p o y o d e P e k í n , a l a s 
a b ó r d a l a s r e v o l u c i o n e s c o n t r a e l 
G o b i e r n o d e l C a m e r ú n , d i r i g i d o 
p o r e l f a l l e c i d o F é l i x N o u m e y l a 
c o m p l i c i d a d e n i a r e v o l u c i ó n d e 
Z a n z í b a r d e e n e r o d e e s t e a ñ o . 

E l e n t r e n a m i e n t o p a r a l a g u e ­
r r a d e g u e r r i l l a s y s a b o t a j e s e s 
p a r t e d e l " p r o c e s o e d u c a t i v o " d e 
P e k í n , a p l i c a d o a p e q u e ñ o s g r u ­
p o s d e a f r i c a n o s I n v i t a d o s a l a 
C h i n a r o j a p e r i ó d i c a m e n t e , d i c e n 
l o s I n f o r m e s . B a j o l a c a p a d e e n * 
s e ñ a n z a y e d u c a c i ó n p o l í t i c a , l o s 

g u e r r a d e g u e r r i l l a s ' P r á C U c a 5 ^ 
A l m i s m o t i e m p o , P e k f n ^ 

m o n t a d o r á p í Q a m e n t ' e u i 1 5 " ^ 
r e p r e s e n t a c i o n e s c i p i o m a H l c a s t 
t o d a A i r e e n ^ 
a d e m a s rte f n n / . ^ « J . - _ _ ^ u y e , 
a d e m a s d e í u n c i o n a r l o s p o l í t S v 
e c o n ó m i c o s , c o n s e j e r o s 
c u y a s a c t i v i d a d e s h a n l e v a m a S 
c o n s i d e r a b l e s s o s p e c h a s e n t r e £ 
d i p l o m á t i c o s o c c i a e n t a l e s Z h S . 
cíaos s o b r e e l t e r r e n o . 

L a C h i n a r o j a b a ' e s t a b l e c l c í o 
1 5 e m b a j a d a s e n e l cont inente 
a i n c a n o , l o q u e c o n s t i t u y e u n ter­
c i o d e s u r e p r e s e n t a c i ó n d i p i o m á ^ 

• t i c a e n t o d o e l m u n d o . — E f e 

A n d o r r a l a V i e j a , a z o t a d a 
p o r u n a v i o l e n t a t e m p e s t a d 

d e p e d r i s c o 
Los daños se cifran en varios 

millones de pesetas 

Incendio en una 
mina alemana 
Cuatro mineros muertos 

H E R B E D E ( A l e m a n i a O c ­

c i d e n t a l , ) 2 2 . — C u a t r o m i ­

n e r o s h a n e n c o n t r a d o l a m u e r 

t e , a l p r o d u c i r s e u n i n c e n d i o 

e n l a g a l e r í a e n q u e t r a b a ­

j a b a n , e n u n a m i n a d e c a r ­

b ó n d e e s t a l o c a l i d a d , r — ( E f e ) 

N o h a g a e s t o e n e l m o n t e : A r r o j a r c e r i l l a s e n c e n d i d a s , t i r a r 
c o l i l l a s s i n a p a g a r , e n c e n d e r f u e g o . 

E l i n c e n d i o d e l m o n t e a b r e l a s p u e r t a s a l a e r o s i ó n . E v i t e 
e l f u e g o . , 

M o n t e s i n c e n d i a d o s , t i e r r a s p o b r e s . 

E l m o n t e e s r i q u e z a y d a t r a b a j o p e r m a n e n t e . 
E v i t e e l f u e g o e n e l m o n t e . 

L a t e r c e r a p a r t e d e E s p a ñ a e s t á o c u p a d a p o r e l m o n t e . 
C a d a v i s i t a n t e d e l m o n t e d e b e s e r - u n g u a r t í á f o r e s t a l h o ­

n o r a r i o . 

A petición del Gobierno de Libia 

EE.UU. e Inglaterra retirarán 
sus fuerzas de las bases de 

iquel país 
D e f e n s a h a n d e c l a r a d o q u e n o p o ­
d í a n c o n f i r m a r l a s i m f o r m a c i o n e s 
d e q u e s e h a b í a l l e g a d o a u n a c u e r ­
d o p a r a r e t i r a r l a s b a s e s b r i t á ­
n i c a s y n o r t e a m e r i c a n a s d e L i b i a . 

L a s n e g o c i a c i o n e s s o b r e e s a s b a ­
s e s s e e n c u e n t r a n e n c u r s o d e s ­
ü e a b r i l ú l t i m o . ( E f e ) 

P R O G R E S O S E N L A S 
N E G O C I A C I O N E S 

T R I P O L I , 2 2 . — E l J e f e d e l G o ­
b i e r n o d e L i b i a , M a n m u d M u n -
t a s s e r , h a o o m m i í c a d o q u e s e r e a ­
l i z a n p r o g r e s o s e n l a s n e g o c i a -
c l o n e s e m p r e n d i d a s c o n I n g l a t e ­

r r a y E s t a d o s U n i d o s a p r o p ó s i t o 
d e l a e v a c u a c i ó n d e l a s b a s e s q u e 
d i c h o s p a í s e s u t i l i z a n e n t e r r i t o r i o 
l i b i o . ( E f e ) . 

W A S H I N G T O N , 2 2 . — E s t a d o s 
U n i d o s h a n a c c e d i d o , « e n p r i n c i ­
p i o )>a r e t i r a r s u s f u e r z a s d e l a 
b a s e a é r e a d e W h e e l u s , c e r c a d e 
T r í p o l i . 

F u e n t e s o f i c i a l e s , h a n d e c l a r a ­
d o q u e l a f e c h a n o h a s i d o a u n 
e s t a b l e c i d a y e s t á p e n d i e n t e d e 
e s t u d i o s . 

L a b a s e d e W h e e l u s , c u y o i r a -
p o r t e s e c i f r a e n s e i s m ü m i l l o n e s 
d o p e s e t a s , f u é c o n s t r u i d a c o n ­
f o r m e a u n c o n v e n i o f i r m a d o e n 
1954 y c u y a d u r a c i ó n s e f i j ó h a s ­
t a 1 9 7 1 . ( E f e ) . 

N E G O C I A C I O N E S P A R A L A 
R E T I R A D A D E L A S T R O P A S 

B R I T A N I C A S 
L O N D R E S , 2 2 . — P o r t a v o c e s d e l 

l F o r e i g n O f f i c e y d e l M i n i s t e r i o d e 

A N D O R R A L A V I E J A , 2 2 . - S 0 : 
b r e l a s t r e s d e l a m a d r u g a d a se 
h a a b a t i d o s o b r e e l t e r r i t o r i o a n ­
d o r r a n o u n a v i o l e n t a tempestad 
d e a g u a y p e d r i s c o , p r o d u c i e n d o 
e f e c t o s d e s a s t r o s o s e n l a agrlcui--
t u r a , p r i n c i p a l m e n t e e n e l cul t ivo 
d e l t a b a c o , q u e y a e s t a b a en s a ­
z ó n y a p o c o d e s e r r e c o g i ó o. 

T a m b i é n o c a s i o n ó d e s p e r í e c t o s 
e n l o s t e j a d o s d e l a s c a s a s y ven-; 
t a n a s , r o m p i e n d o t e j a s y cr is ta les , 
a s í c o m o e n l o s c o c h e s aparcados . 

D e s p u é s d e p r o c e d e r u n a apa­
r a t o s a a c c i ó n e l é c t r i c a de larga 
d u r a c i ó n , l a s n u b e s r e v e n t a r o n 
v o l c á n d o s e e n f o r m a de i m p o n e i h 
t e y d e v a s t a d o r p e d r i s c o sobre los 
h a s t a a h o r a v e r d e s t a b a c a r e s , que 
h a n q u e d a d o t r o n c h a d o s , presen­
t a n d o u n d e p l o r a b l e aspecto de 
r u i n a , s i e n d o l o s l u g a r e s de m a ­
y o r c a s t i g o l o s t é r m i n o s de S a n t a 
C o l o m a , A n d o r r a l a V i e j a y E n -

c a m p . i 
E l e s p e s o r d e l p e d r i s c o era tai, 

q u e h u b o m o m e n t o s e n q u e c a i a 
p i e d r a s e c a , p o r ^ u e U ^ a 
f o r m a r s e u n a c a p a b l a n c a que c * 
b r í a l o s c a m p o s , c a l l e s y p l a ^ . 
o f r e c i e n d o l a e s t a m p a P ™ ^ * 
u n a n o c h e d e i n v i e r n o d e s p u é s 

u n a n e v a d a . ^ r i r u l t o -M u y c e m a ñ a n a los a g r i c u u -

r e s a n d o r r a n o s s e h a n l a ^ 0 ¿ 
s u s p r e d i o s P a r a . c o m P ^ r 1 
í a t a J e s c o n s e c u f - V * ™ ^ 
t e m e r . A l a v i s t a ct!i .d h o m . 
s e m b l a n t e s d e ^ ^ f ^ u n d a 
b r e s r e f l e j a b a n i a ^ m 
p e n a y d e c e p c i ó n a l v e r i 
t o d o s s u s e s f u e r z o s y t ^ a s ^ 
l o s s u e l o s l a s I l u s i o n e s 
m i s m o s s e d e r i v a b a n . ^ 

C o n e s t e s i n i e s t r o , & ^ 
d e l o s a g r i c u l t o r e s a ^ ^ 

p r o d u c c i ó n c e t a o a 

u n s e r i o g o l p e . E s 

p r o d u c c i ó n d e t a b a c o , n 

u n s e r i o g o l p e . E s i m p o * 0 ^ 

c i a r 7 P ^ o p a d o s : P f 
d e n l o s a a n o s 
p u e d e n 
d e p e s e t a s . 

c i f r a r s e e n v a n e » 
llones 

de Doce 
peste bubenica 

PAZ, 
n ¿ h a a m u e r t o c „ 
b o n i c a y ^ f ^ c & c o n s e 
c u e n t r a n e n f e r m a s a 
c u e n c i a d e u n a 

- « ' ¿ e ^ o l i v i a . ^ 
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((PEBA 501» 
, ^ v a a h o r a s d e l a 

« n y a P r l r o r o n d i r e c c i ó n a l a 
J S * ' A d o n d e A t a r á n d e 

1 g r a v a , a ü i _ . „ r , o a i ^ r o m -r a d o n e s , l o s c o m -

. n a ^ T a í a ^ a " P e ñ a 5 0 1 " 

^ J e s t r o b u e n a m i g o 

^ t a T e I S t a l i ú d a s ^ f o r m ó 
flóvenes d e e s t a o 3 c o n c u _ 
& ^ ^ B a ? U r u g u a y " h a c e 
^ t e S e s l a P ^ e r a v e z q u e 
dos an09 L v e i n t i s é i s c o m p o n e n -
e í e c t ú a n - ^ t a n t a e n v e r g a -

u n a 4 u o 
tes» ' . a 
^ r 3 - . m e a m o s a e s t o s " P a s t a s 

LeS ¿ e ? e e n s u e x c u r s i ó n a 

B r a v a . . 

L e s 
m u c h a 
la C o s t a 

Comis ión pro homenaje a 

m o n s e ñ o r G u e r r a Campos 
Undécima lista de aportaciones 

D. J o s é G o n z á l e z ^ i l v a , 1 0 0 ; d o n 
M a n u e l R o d r í g a i e z M a i r t í n e z , 1 0 0 ; 
D . R a f a e l M a y o G a r c í a , 2 0 0 ; • d o a 
R a f a e l d e l a B a r c a P o s s e , 1 0 0 ; d o ­
ñ a C a r m e n V á r e l a C u r b e r a , 1 0 ; 
d o n F r a n c i s c o N i m o C a s t r o , 1 0 0 ; 
D. J u a n I g l e s i a s ¿ B e r g u e l i r o , 2 0 0 ; 
D . A g u s t í n N ú ñ e z C o r r a l ( b i j o ) , 
5 0 0 ; D . M a n u e l B l a n c o C a l v i ñ o , 
S 0 0 ; d o ñ a C o n d h a G ü k n l l J l e r m i -

I N S T I T U T O 

« A R Z O B I S P O 

G E L M I R E Z » 

^ d o s a q u e l l o s a l u m n o s q u e d e -
^ u r s a r s u s e s t u d i o s p o r e n ^ 
- ^ ^ ^ 1 e n e s t e C e n t r o , 

a s i g n a t u r a s p e n d i e n - : 

seen 

T l e a V o ^ X T a b e r t o s o l i c i -
469 Z l í Z o . S r . D i r e c t o r , a n t e s 
^ í ! 10 d e s e p t i e m b r e m e d i a n -

¿ I p a n a d a d e l l i ^ o d e C a l l f i -

^ s T Z m r , x n a t r i - l a o f l -

¿ T e n s u d í a , s i n q u e a n t e s h a ^ 

^ p r e s e n t a d o l a s o l i c i t u d a q u « 

i ref iere e s t a n o t a . _ 

p a r a l a s e l e c c i ó n , c a s o d o , 

Igualdad de c i r c u n s t a n c i a s , s e t e n * . 

¿ T e n c u e n t a l a f é c m a d e s o l i c i ­

tud de a d m i s i ó n . 

L o s a l u m n o s c o n a s i g n a t u r a s 

pendientes a b o n a r ó n 1 0 p t a s . p o r 

Sere t íhos d e d i l i g e n c i a y O^iO p t a . 

en m e t á l i c o p o r . c a d a a s i g n a t u r a 

pendiente. 

IMATRICUIíA. ¡ D E ENSEÑANZA, 
L I B R E , 

ge r é o u e r d a a l o a a l u m n o s q n « 
fleseen i n a t i i o u l a r s e p o r e n s e ñ a n z a , 
libre p a r a l a p r ó x i m a c o n v o c a t o ­
r i a e x t r a o r d i n a r i a d e s e p t i e m b r e , 
que el p l a z o f i n a l i z a e l d í a 8 1 d e l 
Corriente m e s d e A g o s t o . 

B n e l t a b l ó n d e a n u n c i o s d e l 
Ins t i tuto f i g u r a d i e t a l l a d a m l e n t j e 
las n o r m a s p a r a e f e c t u a r d l d h a 
m a t r í c u l a . 

EXAMENES D E L A CONVOCA­
TORIA D E S E P T I E M B R E 

Se pone e n c o n o c i m i e n t o d e l o a 
alumnos o f i c i a l e s y l i b r e s , q u e l o s 
e x á m e n e s p a r a l a p r ó x i m a c o n v o ­
catoria de s e p t i e m b r e , s e c e l e b r a ­
r á n en los d í a s q u e a c o n t i n u a c i ó n 
se r e l a c i o n a n . 

D í a 1 . — A l u m n o s o f i c i a l e s y l i ­
bres de 4 í y e9 c u r s o , c o n a s i g ­
na turas p e n d i e n t e s d e c u r s o s a n ­
teriores. 

D í a 1 . — 4° c u r s o o f i c i a l ; 6 » y P i r » -
un iver i tar io , o f i c i a l e s y l i b r e s . 

D í a 3 .— 49 c u r s o o f i c i M ; 6 ° y p - " » -
u n i v e r s i t a r i o , o f i c i a l e s y l i b r e s . 

D í a s 4 y 5 — 4 1 c u r s o , e n s e ­
ñ a n z a l i b r e . 

D í a s 7 y 8 .— I n g r e s o . 

D í a 9 . — l l y 6o c u r s o , e n s e ­
ñ a n z a o f i c i a l . 

D i a 1 0 . — 2 í c u r s o * ¡ e n s e ñ a n z a 
toficial. 

D i a 1 1 . — 3 e r . c u r s o , " e n s e ñ a n z a 
o f i c i a l . . 

D i o s 1 2 , 1 8 y 1 5 . — 1 e r . c u r s o , 
e n s e ñ a n z a l i b r e . 

D i a s , 1 6 y 1 7 . — 2 f c u r s o , e n ­
s e ñ a n z a l i b r e . 

D i a s 1 8 y 1 9 . — 3 e r . c u r s o , e n s e ­
ñ a n z a l i b r e . 

D i a s 2 1 y 2 8 . — B t c u r s o , e n s e ­
ñ a n z a l i b r e . 

E n e i t a J b l ó j a d e a n u n c i o s d e l 
C e n t r o , f i g u r a e l c u a d r o d e e x á ­
m e n e s c o n l a s h o r a s , a u l a s y d i a s . 

S a n t i a g o 2 2 d e A g o s t o d e 1 9 6 4 . 

Nota del 
Compostela S.O. 

T o l o a l o a j u g a d o r e s p e r t e n e ­
c i e n t e s a l e q u i p o j u n r e o l l d e e s t a 
S o c d i e d a d , d e b e r á n p e r s o n a r s e e l 
p r ó x i m o l u n e s d í a 2 4 » a l o a t r e s y 
m e d i a d e l a t a r d o e n l a e n t r a d a 
d e l a A l a m e d a d e d ó n d e e m p r e n ­
d e r á n v i a j e a N o y a , a l o b j e t o d e 
c e l e b r a r u n p a r t i d o e n d i s p u t a d e l 
T r o f e o d e l V i a j a n t e aA « q u i p o j u ­
v e n i l d e a q u e l l a V i l l a . 

R E T I R O 
SACERDOTAL 

P o r o o í S k s l d i r c o n l a S e m a n a 
E i o c e a a n a d a P a s t o r a ^ e l R e t i r o 
E s p i r i t u a l d e g C l e r o d o l a C i u . 
d a d d e S a n t i a g o , c o r r e s p o n d i e n t e 
a S m e s d a a g o s t o , S a c e l e b r a r á 
e n e j S e m i n a r i o M e n o r d o l a 
A s u t n c i ó n « | p r ó x i m o l u n e s , d i a 
2 4 d e c h u c o a s e i s y m e d i a d o 
I s t a r d o . 

D i r i g i r á d i c h o r e t i r o a i E x c e ­
l e n t í s i m o y R v d m o . S r . D . J o s é 

. G u e r r a C a m p o s . 

MIERCOLES, 26 
E N E L 

TEATRO PRINCIPAL 
U N I C O D I A D E A C T U A C I O N 

D E L A 

S E N S A C I O N A L C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A 

FERNANDA D'OGON 
con el ESTRENO de la g r a d o s í m a comedia 

de MIGUEL MIHURA 

LAS E N T R E T E N I D A S 
P R I M E R A C T O R : 

RICARDO ACERO 
j f J o n l a c o l a b o r a c M a í d a 

PEDRO PORCEL 
ft y ! » P r e M n t a c ¡ 4 n a , 

PABLO PABLITOS 

l t l MAS DIVERTIDO ACONTECIMIENTO 
TEATRAL DE LA TEMPORADAl 

Autorizada mayores 18 anos 

d a , 1 0 0 ; D . F e r n a n d o P a l l e i r j o D ó ­
m a t e , 2 0 0 ; | D . P e l l p s C r i a d o M a r ­
t í n , , 1 0 0 ; D . J u a n G a r c í a T r i l l o , 
1 0 0 ; D . E n r i q u e M a r t í n e z C e p o , 
1 0 0 ; D . J o s é R o m u a l d o N o g u e i r a 
P a z , 1 0 0 ; S r , V i ñ a L i s t e , 2 0 0 ; s e ­
ñ o r i t a s d e B a l t a r , 2:5; D . A n t o n i o 
R o d r í g u e z V i l a , 1 0 0 ; D . E n r i q u e 
W u l f M a r t í n , 1 0 0 ; D . A l f o n s o S a n -
o n a r t í n A b e l l e i r a , 2 0 0 ; D . J o s é A n ­
t o n i o T e n r e l r o F r e i r é , 1 0 0 ; D . B e -
n e d i c t i o G a r c í a F e r n á n d e z , 1 0 0 ; 
d o n A b e l a r d o M o r a l e j o L a s o , 20.0; 
D . J o s é H o m b r e A n t e l o , 5 0 ; d o n 
J o s é M a r í a , T r a v e s o B e l l o , 1 0 0 ; 
D . M a n u e l G o n z á l e z G o n z á l e z , 1 0 0 ; 
D . J o s é O t e r o G o n z á l e z , 1 0 0 ; d l o n 
R o d o l f o C i v i d a n e s P a t i ñ o , 5 0 0 ; d o n 
A n t o n i o E i r a s R o e l , 1 0 0 ; D . A m a ­
r o L 6 p e z S o c a s , 1 0 0 ; D . E n r i q u e 
V i d a l A b o s c a l , 1 0 0 ; D - B e n i g n o 
B a r r e i r o C r e s p o , 1 0 0 ; D . P a u l i n o 
P e d r e t C a s a d o , 6 0 0 ; D . D o n a t o D o -
s i l L a g o , 3 0 0 ; D . M a n u e l O t e r o 
M o r a t i n o s , 1 0 0 ; D . E n r i q u e M a -
y e r , 1 0 0 ; D . J o s é P a r d i ñ a s B l a n -
cd, 1 . 0 0 0 ; D . A q u i l i n o B a r t o l o m é , 
2 5 0 ; D . J u a n L e n s I g l e s i a s 5 0 0 ; 
D . M a n u e l R a p o s o M o n t e r o , 5 0 0 ; 
D o ñ a C o n s u e l o R o d r í g u e z , 1 0 0 ; 
d o n F e r m í n B o u z a B r e y y T r i l l o , 
1 0 0 ; D . ^ A n t o n i o P o c h G u t i é r r e z , 
2 0 0 ; d o ñ a J u l i a d e F r a n c i s c o , 1 5 0 ; 
D . J u l i o B a l b o a , m a g i s t r a d o e x c e -

E s c u e l a d e M a e s t r í a 

I n d u s t r i a l 
P r o g r a m a d e l o s e x á m e n e s d e s e p t i e m b r e 

3 ° . A p r e n d i z a j e d i u r n o y n o o -

t u m o y 2 » M a e s t r í a . — 2 d o S e p ­

t i e m b r e : T a l l e r e s d e S a 1 2 y I S 1 / » 

a 1 9 V i ; C i e n c i a s d e 1 2 a 1 4 ; O r g a ­

n i z a c i ó n L a b o r a l . E d . F í s i c a , R o -

l i g i ó n e I n g l é s d e i g V a e n a d e l a n t o , 

3 d e S e p t i e m b r e : M a t e m á t i c a s 

d e 9 a 1 2 ; T e c n o l o g í a s d e 1 1 a 1 3 ; 

D i b u j o d s 16 a 1 8 ; R e d a c c i ó n y 

L e c t u r a y G e o g r a f í a d e 18 a 2 0 ; 

F o r m a c i ó n E s p , N a c i o n a l d e 1 3 a 

1 4 . 

2o. A p r e n d i z a j e d i u r o o y n o c t u r ­

n o . — 3 d e S e p t i e m b r e : T a l l e r e s 

d e 9 a 1 3 y d e 16 a 2 0 . 

4 d e S e p t i e m b r e : M a t e m á t i c a s 

d 3 9 a 1 1 ; T e c n o l o g í a s d e 1 1 a 1 3 ; 

O r g a n i z a c i ó n d e 16 a 1 7 ; C i e n c i a s 

d e 1 7 a 1 9 ; F o r m . E s p . N a c i o n a l 

d e 19 a 2 0 . 
5 d e S e p t i e m b r e : D i b u j o d e 9 a 

1 1 ; R e d a c c i ó n y L e c t u r a d e 1 1 a 
1 2 ; R e l i g i ó n d e 1 2 a 1 3 ; E d u c a ­
c i ó n F í s i c a d e 1 3 a 1 4 . 

Io A p r e n d i z a j e , d i u r n o y n o c ­
t u r n o . — 5 d e S e p t i e m b r e : T a l l e ­
r e s d e 9 a 1 3 y d e 1 6 a 2 0 ; E d u ­
c a c i ó n F í s i c a d e 1 3 a 1 4 ; F o r m a ­
c i ó n E s p í r i t u N a c i o n a l d e 20 a 2 1 -

7. d e S e p t i e m b r e : M a t e m á t i c a s 
d o 9 a 1 1 ; T e c n o l o g í a G e n e r a l 
d e 1 1 a 1 4 ; L e n g u a d e 16 a 1 7 ; 
D i b u j o d p 17 a 1 7 y m e d i a ; 

d e n t e , 1 0 0 ; ( D . R i c a r d o C a s t a ñ o y f C i e n c i a s d e 1 8 y m e d i a a 2 0 ; R e -
A n d r a d e , 2 0 0 ; D . F l o r o M o r á n , l l g i ó m dft 2 0 a 2 1 ; F o r m a c i ó n E s -
1 0 0 ; D . J u l i o F e r n á n d e z H e r n á n 
d e z , 1 0 0 ; D . M a n u e l S á n o h e z - B r u -
n e t e C a s a d o , 5 0 ; D . F r a n c i s c o 
I g l e s i a s C a s t r o , 5 0 ; d o ñ a C a r m e n 
C a r r o S a n t i a g o , 1 0 0 ; D o ñ a S o f í a 
F a b e i r o G a r c í a , 5 0 ; D . J e n a r o S a l -
g u e i f \ o M i ñ o n e s , p r e s b í t e r o , 1 0 0 . 

Cartelera de infantiles 
C A P I T O L 

A l u t r e s y m e d i a 

L A V E N G A N Z A 

D E L C O R S A R I O 

E o t a l a c o p * • = E a s t m a n c o l o r 

Y A G O 
'A l a s t r e s y m e d i a 

A V E N I D A 

A l a s c u a t r o 

Un paso al frente 
G E R M A N C O B O S 

E a s t r a a n c o l o r 

l ^ i o s n -
p i r i t u a l N a c i o n a l y E d . F í s i c a d e 

2 1 a 2 2 . 

1 » M a e s t r í a . - . 7 d e S e p t i e m ­
b r e : T a l l e r e s d e 8 a 1 2 y d g 1 6 
n 2 0 ; M a t e m á t i c a s d e 1 2 a 1 4 ; 
F o r m . E s p í r i t u N a c i o n a l d e 2 0 a 
2 1 . 

8 d e S e p t i e m b r e : C i e n c i a s d e 
8 a 1 1 ; D i b u j o d e 1 1 a 1 3 ; I n g l é s 
d e 1 3 a Í 4 ; T e o n o d o g í a d e 1 6 a 
1 8 ; S e g u r i d a d e n ed T r a b a j o d e 
1 8 a 1 9 ; R e l i g i ó n d o 1 9 a 2 0 ; E d u ­
c a c i ó n F í s i c a d e 2 0 a 2 1 . 

! • y 2* d e I n i c i a c i ó n ^ . 0 d o 

S e p t i e m l b r e : M a t e m á t i c a » d o 8 a 

1 0 y m e d i a ; c i e n c i a s d e 1 0 y m e ­

d í a a 1 2 ; T r a b a j o s M a n u a l l e s d e 

M a ñ a n a , i n a u g u r a c i ó n 

d e l V I I C u r s o d e 

M ú s i c a e n C o m p o s t e l a 

E l l u n e í p r ó x i m o s e r á i n a u g u ­

r a d o e n e l H o s t a l d s l o s R e y e s 

C a t ó l i c o s , e l V I I C u r s o d e « M ú s i c a 

e n C o m p o s t e l a » . 

A e s t a i n a u g u r a c i ó n a s i s t i r á n c o ­

n o c i d a s f i g u r a s d e l m u n d o d e l a r ­

t e m u s i c a l , l a s c u a l e s t o m a r á n p a r ­

t e e n l a s j o m a d a s d e l m i s m o . 

E s t o a ñ o , s e h a n m a t r i c u l a d o 

e n e l C u r s o n u m e r o s o s a l u m n o s 

e x t r a n j e r o s . 

m i PRINCIPAL 
H O Y : £ ' 4 5 i = 8 y U 

D i v e r t i d o e s t r e n o 
U n a p e l í c u l a m l l l o n a r l a e n 

I n g e n i o , p e n s a d a p a r a 
d i v e r t i r a u s t e d 

E S E D E S I N T E R E S A D O A M O R 

fion G l e n n F o i d - H o p e L a n g o 
C h a l l e s B o y e i 

E e c n l c o l o r m P a n a v l s l ó a 
( M o y o r e s j 

H O Y : 5 '30 r - r 8 y U 
E x t r a o r d i n a r i o e s t r e n o 
d e l I n c o m p a r a b l e f i l m o 

" E L A S E S I N O E S T A 
E N L A G U I A * * 

I ¡ M u é r a s e u s t e d d e r i s a c o n 
E e m a n d e l 

el f a m o s o c ó m i c o f r a n c é s l l 

UToieradejr 

H O Y : 5 1 5 T=S y i V i i 

M a j e s t u o s o e s t r e n o 

" E L G A T O P A R D Q " 

B u r t L a n c a s t e x 
C l a u d i a C a r d l n a l s 

A l a l n D e l o n 

C i n e m a s c o p e y K e c h n l c o l o r 
( M a y o r e s 18 a f i o s ) 

Y A G O 

H O Y : 5 3 0 = 8 y 1 1 

S e n s a c i o n a l e s t r e n o 
d i l a f o r m i d a b l e s u p e r p e l í c u l s 

" E L R E Y D E P O G G I A R E A L E " 

L o h u m a n l t a r t o , lo p i c a r o y 
\9 h u m o r í s t i c o e n t r e m e z c l a d o s 
coa el a r t e I n c o m p a r a b l e <!o 

E m e s t B o r g n i n e 
( M a y o r e s ) 

IfeALON TEATRgj)]! i 
No h a y 

f u n c i o n e s 

A l a s s e i s y o c h o 

M o n u m e n t a l p r i m e r r e e s t r e n o 

d e l a e s p e c t a c u l a r p e l í c u l a 

" L A V E N G A N Z A 

D E L C O R S A R I O * * 

E o t a l s c o p e — E a s t m a n c o k » 

L e x B a r k e i 

S y l v i a L ó p e z IFftra todos Jos públlcosl 

1 2 a 1 4 i D i b u j o d e 1 6 a 1 7 y m e ­
d i a ; L e n g u a d a 1 7 y m e d i a a 1 9 ; 
P e l i g l ó n d e 1 9 a 2 0 ; F o r m . E s p í ­
r i t u N a c i o n a l y B d . F í s i c a d e 2 0 
a 2 1 y m e d i a . 

S a n t i a g o , A g o s t o d e 1 .964 

La invitación al 
Santo Padre para 
su participación 
en el Año Santo 

Jacobeo 
Telegrama del Ministro 

de ta Gobernación 

E n l a A l c a l d í a s e r e c i b i ó a y e r 
e l s i g u i e n t e t e e g r a m a : 

"Dq M i n i s t r o G o b e r n a c i ó n a A l ­
c a l d e S a n t i a g o . 

A l a c u s a r r e c i b o s u c o m u n i c a ­
c i ó n o o h o c o r r i e n t e s , s o b r e i n v i t a ­
c i ó n S u S a n t i d a d p a r a p a r t i c i p a r 
e n A ñ o S a n t o J a c o b e o 1 9 6 5 , c o m ­
p l á c e m e o o m u n i c a r l e p a r a s u s a t i s ­
f a c c i ó n y d e e s e A y u n t a m i e n t o q u e 
e s t i m o p l a u s i b l e y o p o r t u n o s u 
a c u e r d o c i n c o d e a g o s t o q u e s e 
t r a n s m i t i r á M i n i s t e r i o A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s a e f e c t o s o p o r t u n o s , d e l 
m i s m o m o d o , q u e s e e s t á h a c i e n ­
d o c o n a c u e r d o s o t r o s m u n i c i p i o s 
q u e s e " a d h i e r e n a t a l i n i c i a t i v a . 
S a l ú d a l e a f e c t u o s a m e n t e A l o n s o 
V e g a " , 

H O R A S D E 

C O M P O S T E L A 
U n g r u p o d e v i v i e n d a s e n 

C a r m e n d e A b a j o 

U n g r u p o , u n b l o q u e o u n p a b e l l ó r u E s e l c a s o q u e e l d í a 
p r i m e r o d e s e p t i e m b r e , e l c o n o c i d o c o n t r a t i s t a d e o b r a s s a n t i a -
g u é s d o n J o s é B o t a n a C a e i r o i n i c i a r á l a c o n s t r u c c i ó n d e u n e d i ­
ficio p a r a d o c e v i v i e n d a s , e n l a C a l z a d a d e l C a r m e n d e A b a j o . 
E l e m p l a z a m i e n t o e s m u y p r ó x i m o a i P u e n t e d e l A r z o b i s p o . 

C o n s t a r á d e c u a t r o p l a n t a s , l a m á x i m a a l t u r a q u e s e p e r m i t e 
e n c o n s o n a n c i a c o n e l r e c i n t o m o n u m e n t a l d e n t r o d e l c u a l v a 
a e s t a r e n c l a v a d o . E s t a r á t e r m i n a d o e n e l p l a z o d e q u i n c e m e s e s . 

N o c a b e d u d a q u e é s t a e s u n n o t i c i a i n t e r e s a n t e , p u e s l a 
i n i c i a t i v a d e l s e ñ o r B o t a n a C a e i r o p u e d e t e n e r m u c h a r e p e r c u -
s ü ó n e n f a v o r d e u n a z o n a d e p o s i b i e i n f l u e n c i a t u r í s t i c a e n u n 
I n m e d i a t o f u t u r o . B a s t a r e c o r d a r q u e e l A y u n t a m i e n t o h a p e n . 
s a d o e n l a p o s i b i l i d a d d e q u e s e c o n v i e r t a e n a d e c u a d o M i r a d o r 
d e l l u r l s m o e l a l t o d e l H u m i l l a d o i r o , e n u n a d e l a s e s t r i b a c i o n e s 
d e l P e d r o s o , h a c i a c u y a m a g n i f i c a a t a l a y a c o n d u c e p r e c i s a m e n t e 
l a C a l z a d a d e l C a r m e n d e A b a j o , c o n s u i m p e c a b l e p a v i m e n t o 

y u n a l u m b r a d o q u e y a q u i s i e r a n t e n e r o t r a s c a l l e s c o m p o s t e i a n a s . 

T o d o c u a n t o r e d u n d e e n p r o d e l e m b e l l e c i m i e n t o u r b a n o y 
d e u n m a y o r d i s p o n i b i l i d a d d e v i v i e n d a s , t i e n e i m i p o r t i a n c i a . 

P o r e s o d a m o s p r e f e r e n c i a e n n u e s t r a c r o n i q u i u a i n f o r m a t i v a a i 
p r o y e c t o q u e e l s e ñ o r B o t a n a C a e i r o s e d i s p o n e a l l e v a r a l a 
p r á c t i c a e n e s e a d m i r a b l e r i n c ó n d e l C a r m e n d e A b a j o . 

T r o f e o d e h i e r r o f o r j a d o 

¿ E s t a b a v e r d a d e r a m e n t e I n é d i t a e s a v e r s i ó n . . , ' ? 

N o s o t r o s c o n o c e m o s u n n u e v o t i p o d e t r o f e o d e f ú t b o l . N o 
f u é m o d e l a d o e n n i n g ú n m e t a l p r e c i o s o . S i m p l e m e n t e e n h i e r r o 
f o r j a d o , l o q u e i m p r i m e o r i g i n a l i d a d a l a i d e a d e d o n J e s ú s 
S u e l r o , r e p r e s e n t a n t e d e S e g u r o s G a l i c i a e n n u e s t r a d u d a d . 

E l s e ñ o r S u e i r o h a d e c i d i d o r e g a l a r u n t r o f e o p a r a q u e l o 
d i s p u t a r a n e n u n p a r t i d o d e f ú t b o l l o s i m p r o v i s a d o s j u g a d o r e s 
d e T a l l e r e s C a s t r o y u n g r u p o d e c l i e n t e s d e l C a f é G r a n V i a . 
P a r a d a r l e m á s c a r á c t e r a l a c o s a , e n c a r g ó e l t r o f e o a l h e r r e r o 
d e E n t r e r r ú a s , s e ñ o r T a r r í o , e l c u a l c o n s i g u i ó n a d a m e n o s q u e 
l a c o p a m á s c u r i o s a e i n t e r e s a n t e q u e h e m o s v i s t o . . . 

E n h i e r r o f o r j a d o s e h a c e n e n S a n t i a g o m u c h o s y d e l i c a d o s 
t r a b a j o s . E s t a o t r a v e r s i ó n t i e n e s u n o v e d a d y s u e n c a n t o . 

L a " f é r r e a " c o p a f u é d i i s p u t a d a a y e r e n e l c a m p o d e l C a s t t -
ñ e l r i ñ o , p e r o n o q u e d ó d e c i d i d a l a p o s e s i ó n , p o r q u e l o s e q u i p o s 
c o n t e n d i e n t e » " d e c i d i e r o n " e m p a t a r a c i n c o g o l e s . Q u e d a f p u e s , 
e n e l p a l m a r é s p a r a n u e v a o p o r t u n i d a d . 

J o s é R e y FM A l v i t e * 

A L C A L D I A D E L A C I U D A D 
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D E S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 
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Bando sobre subasta de aprovechamiento de barreduras 
E l B o l e t í n O f i c i a l d e l a p r o v i n ­

c i a n ú m . 18(5, f e c h a 1 7 d e l m e a 
e n c u r s o , i n s e r t a a n u n c i o s o b r e 
s u b a s t a p a r a l a a d j u d i c a c i ó n d e l 
a p r o v e c h a m i e n t o d e b a s u r a s y b a ­
r r e d u r a s , q u e d i p e ; 

" S u b a s t a p a r a l a a d j u d i c a c i ó n 
d e l a p r o v e c h a m i e n t o di© b a s u r a s y 
b a r r e d u r a s . — R e s i d u o s p r o o e d e n -
t e a d e l s e r v i c i o d e l i m p i e z a p ú b l i ­
c o * — B a s e s . — P r i m e r a . — E l o b j e ­
t o d e l p r e s e n t e c o n t r a t o e s e l 
a p r o v e c h a m i e n t o d e l o s r e s i d u o s 
¡ p r o c e d e n t e s d e l S e r v i c i o d e L i m -
pd ieaa y r e c o g i d a d e b a r r e d u r a s 
d e d o m i c i l i o s p a r t i c u l a r e s , q u e h a ­
r á s i e m p r e e l A y u n t a m i e n t o p o r 
m e d i o d e s u S e r v i c i o M u n i c i p a l 
d e L i m p i e z a , d e p o s i t á n d o l o s e n e l 
e s t e r d o l e r o d e n o m i n a d o " C o t o d e 
M a r g a r i d a " e n e l m o n t e d e l a 
G r a n d e i r a , e n l a p a r r o q u i a d e S a n 
M a r t í n d e A r m e s e n e s t e t é r m i n o 
m u n i c i p a l , d o n d e ©1 a d j u d i c a t a r i o 
t i e n e o b l i g a c i ó n d e e x t r a e r l o s , p o r 
c u e n t a d e l e x p r e s a d o l u g a r , u o t r o 
q u e s e d e s i g n a r e p o r e l A y u n t a ­
m i e n t o . — S e g u n d a — E l t i p o m í n i ­
m o q u e s e r v i r á d e b a s e a l a s u ­
b a s t a s e r á e l d e s e s e n t a m i l p e ­
s e t a s a n u a l e s , p o r l o q u e n p s e 
t e n d r á e n c u e n t a n i n g u n a p o s t u r a 
i n f e r i o r a d i c h a s u m a — T e r c e r a . — 
E l a d j u d i c a t a r i o p u e d e v i g i l a r , f i s ­
c a l i z a r y c o n t r o l a r e l s e r v i c i o d e 
r e c o g i d a a m e d i o d e p e r s o n a o 
( p e r s o n a s q u e e s t i m e c o n v e n i e n t e 
y , s i e m p r e a s u c o s t a , — C u a r t a , — 
E l A y u n t a m i e n t o e e c o m p r o m e t e 
a p r e s t a r e l m á x i m o a p o y o a l a d ­
j u d i c a t a r i o e n g a r a n t í a d e l s e r v i ­
c i o d e r e c o g i d a . — Q u i n t a . — P a r a 
t o m a r p a r t e e n l a s u b a s t a d e b e r á 
p r e s e n t a r e l l i c i t a n t e ¡ r e s g u a r d o 
a c r e d i t a t i v o d e h a b e r c o n s t i t u i d o 
l a f i a n z a p r o v i s i o n a l d e d o s m i l 
c u a t r o c i e n t a s p e s e t a s , e n l a C a j a 
M u n i c i p a l o e n l a C a j a G e n e r a l 
d e D e p ó s i t o s , e n m e t á l i c o o v a l o ­
r e s p ú b l i c o s . — A s i m i s m o c o n s t i ­
t u i r á f i a n z a d e f i n i t i v a c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l s e i s p o r c i e n t o d e l i m ­
p o r t e d e l c o n t r a t o e n l a s c o n d i c i o ­
n e s q u e s e e s t a b l e c e n a n t e r i o r ­
m e n t e . — S e x t a . — E l a d j u d i c a t a r i o 
s e c o m p r o m e t e a c u m p l i r l a s N o r ­
m a s q u e e n o r d e n a S a n i d a d e s ­
t á n p r e v i a m e n t e e s t a b l e c i d a s y l a s 
q u e e n d i c h a m a t e r i a p u e d e ^ e s ­
t a b l e c e r s e . — S é p t i m a E l a j u d l -

c a t a r i o q u e d a r á o b l i g a d o a i n g r e ­
s a r e n l a C a j a M u n i c i p a l , © i i m ­
p o r t e d e l a s u b a s t a p o r m e - i s u a -
l i d a d e s a n t i c i p a d a s y , d e n t r o s i e m ­
p r e d e l o s c i n c o d í a s p r i m e r o s d e l 
m e s q u e c o r r e s p o n d a , t r a n s c u r r i ­
d o s l o s c u a l e s , s i n h a c e r l o , s e 'le 
e x i g i r á n s u s d e s c u b i e r t o s p o r v í a 
d e a p r e m i o , s i n p e r j u i c i o d e l a s 
i n d e m n i z a c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s 
p o r d a ñ o s y p e r j u i c i o s . — O c t a v a . — 
l a s p r o p o s i c i o n e s s e p r e s e n t a r á n 
e n e l R e g i s t r j o G e n e r a l d e e s t e 
E x c m o A y u n t a m i e n t o , d u r a n t e e l 
p l a a o d e v e i n t e d í a s h á b i l e s , o o a -
t a d o a . a p a r t i r d e l s i g u i e n t e a l d e 

l a p u b l i c a c i ó n d e e s t e E d i c t o e n c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o a o o r d a c t 
e l " B o l e t í n O f i c i a l " d e l a p r o v t o r s e l a g e s t i ó n m e d i a n t e c o n c u r r o 
o l a , d e s d e l a s d i e z h o r a s a l a s 
t r e c e t r e i n t a , d e b i d a m e n t e r e i n t e -
t e g r a d a s , e n s o b r e c e r r a d o y l a c r a ­
d o , — N o v e n a , — E l a d j u d i c a t a r i o 
d e b e r á c u i d a r e x p r e s a m e n t e l o s 

a c c e s o s a l a s e s t e r c o l e r a s , c u i d a n ­
d o m u y e s p e c i a l m e n t e d e n o e x ­
t e n d e r l o s r e s i d u o s , m á s q u e a l 
t e r r e n o ^ p r e v i a m e n t e s e ñ a l a d o , 
s i e n d o d e s u c u e n t a y r i e s g o l a 
o c u p a c i ó n © l i n d e m m i z a c i ó n d e o t r o s 
t e r r e n o s , f u e r a d e l o s e x p r e s a - 1 
m e n t e i n d i c a d o s p o r e l A y u n t a -
m i e n t l o . — D é c i m a — L o s q u e a c u ­
d a n a l a s u b a s t a e n n o m b r e d e 
o t r a s p e r s o n a s , d e b e r á n a c r e d i t a r l o 
a m e d i o d e p o d e r b a s t a n t e a d o p o r 
e l S e c r t e a r i o G e n e r a l d e e s t e E x ­
c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o . — U n - : 
d é c i m a — C o n 1-a s p r o p o s i c i o n e s 
s e a c a m p a ñ o r á d e c l a r a c i ó n j u r a ­
d a d e q u e e l l i c i t a d o r n o s e h a l l a 
c o m p r e n d i d o e n n i n g u n o d e l o s c a ­
s o s d e i n c a p a c i d a d e i n c o m p a t i h i -

i i d a i d q u e s e ñ a l a n l o s a r t í c u l o s 4 
y 5 d e l R e g l a m e n t o d e C o n t r a t a ­
c i ó n d e l a s C o r p o r a c i o n e s L o c a ­
l e s . — D u o d é c i m a . — E l a c t o d e 
a p e r t u r a d e p l i e g o s , t e n d r á l u g a r 
e n l a A l c a l d í a , a T a s d o c e h o r a s 
d e l s i g u i e n t e d í a h á b i l , e n q u e 
t e r m i n a n l o s v e i n t e h á b i l e s d e l 
a n u n c i o i n s e r t o e n e l " B o l e t í n O f i ­
c i a l " d e l a p r o v i n o i a , y s e v e r i ­
f i c a r á e n a c t o p ú b l i c o p r e s i d i d o 
p o r e l l i m o . S r , A l c a l d e o T e n i e n ­
t e d e A l c a l d e e n q u i e n d e l e g u e , y 
d a n d o f ó d e l m i s m o e l S e c r e t a r l o 
d e l A y u n t a m i e n t o , — D e c i m o t e r c e ­
r a . — L o s l i o i t a d o r e s e s t á n f a c u l ­
t a d o s p a r a s u g e r i r e n s u s p r o ­
p u e s t a s l a s m o d i f i c a c i o n e s q u e s i n 
m e n o s c a b o d e 

d e l S e r v i c i o , p o d r á r e s c i n d i r « 1 
« j o n t r a t o , a n á s a n d o c o n u n a a n t e ­
l a c i ó n d e t r e s m e s e s , d e s p u é s do' 
t r a n s c u r r i d o p o r l o m e n o s u ^ a ñ o 
d e l a g e s t i ó n d e l m i s m o D e c f r -
m o x e s t a . — E l p l a z o d e l c o n c i e r U » 
s e r á d e t r e s a ñ o s , c o n t a d o s a paJTr 
t i r d e l a a d j u d i c a c i ó n d e f i n i t i v a , 
y p o d r á p r o r r o g a r s e p o r u n a ñ o 
m á s , a i n o s e d e n u n c i a p o r c u a J U 
q u i e r a d e l a s p a r t e s c o n u n t r i - t 
m e s t r e d e a n t e l a c i ó n . — D e c i m o ­
s é p t i m a . — S e r á n d e c u e n t a d e l 
a d j u d i c a t a r i o t o d o s l o s g a s t o s q u o 
o r i g i n e l a t r a m i t a c i ó n d e l c o n t r a ­
t o » t a l e s c o m o a n u n c i o s , N o t a r l o , 
e t c . e t c . , e i g u a l m e n t e l o s i m p u e s ­
t o s q u e p u e d a n d e v a n g a r s e e n l a 
e j e c u c i ó n d e l c o n t r a t o y d u r a n t o 
s u v i g e n c i a . — D e c i m o o c t a v a . - — 
S e r á n n u l a s c u a n t a s p r o p u e s t a a » 

s e p r e s e n t e n c o n t i p o i n f e r i o r a l 
m í n i m o y n o s e a j u s t e n a l m o d » ^ 
l o d e p r o p o s i c i ó n o n o h a y a n e f e o -
t u a d o e l d e p ó s i t o p r e v i o . — D e c t * 
m o n o v e n a . — S i e l r e m a t a n t e n o s o 
p r e s e n t a s e e n e l t é r m i n o d e l o o 
o o h o d í a s s i g u i e n t e s a l q u e t u v i o - ? 
r e l u g a r l a s u b a s t a a i n g r e s a r 
e n l a f i a n z a e l 6 % d e l i m p o r t o 
d e l a a d j u d i c a c i ó n p e r d e r á t o d o 
d e r e c h o a l a c o n c e s i ó n , a s í c o m o 
e l d e p ó s i t o d e f i a n z a p r o v i s i o n a l 
q u e c o n s t i t u y ó p r e v i a m e n t e . — V l r 
g é s i m a . — E l p r e s e n t e c o n t r a t o sft 
h a c e a r i e s g o y v e n t u r a d e l a d i r 
J u d i c a t a r i o . — V i g é s i m o p r i m e r a . — 
E n t o d o l o n)o e s p e c i f i c a d o a n t e -
r ü o r m e n t e s e r á d e a p l i c a f t l ó n a l v i ­
g e n t e R e g l a m e n t o d e C o n t r a t a c i ó n 
d e l a s C o r p o r a c i o n e s L a b ó r a l e * — 
M o d e l o d e p r o p o s i c i ó n . - D . 

n ú m . 

l o e s t a b l e c i d o e n . d e a ñ o s d e e d a d , e s t a d o 
l a s p r e s e n t e s B a s e s p u e d a n c o n - y d o m i c i l i a d o e n 
c u r r i r a l a m e j o r r e a l i z a c i ó n d e l d e -
d p n t r a t o . — D e c i m o c u a r t a . — U n a 
u n a v e z t e r m i n a d a l a a p e r t u r a d e 
p l i e g o s , s e d a r á p o r t e r m i n a d o e l 
a c t o a d j u d i c á n d o s e p r o v i s i o n a l ­
m e n t e a l a p r o p o s i c i ó n m á s v e n ­
t a j o s a y p a r a e l c a s o d e q u e h a ­
y a d o s p l i e g o s p o r i g u a l c a n t i d a d 
y r e s u l t a r e l o s d e m a y o r o f e r t a , 
s e a d j u d i c a r á e n p u j a a l a l l a n a 
e n t r e e l l o s a l m e j o r p o s t o r . E n ©1 
c a s o d e q u e n o a s i s t a n l o s l i c i t a -
d o r e s , a l a c t o d e l a a p e r t u r a d e 
p l i e g o s y a p a r e z c a n d o s d e i g i u a l 
c a n t i d a d s e h a r á l a a d j u d l c a o l ó n 
e n t r e l o s c o i n c i d e n t e s , a m e d i o d e 
s o r t e o , y s e e l e v a r á a l a C o r p o r a ­
c i ó n p a r a s u a d j u d i c a c i ó n d e f i n i ­
t i v a . — D e c i m o q u i n t a . — S i e l E x -

c a l l o 
p r w 

A r t í c u l o s e n o r o d e l e y 

R e l o j e s d e l a s m e j o r e s m a r c a s 

M o d e l o s y p r e c i o s v e n t a j o s o s 

F r a n c o , 14 

v i s t o d e c a r n e t d e i d e n t i d a d n ú ­
m e r o — e x p e d i d o e n 
e n t e r a d o d e a n u n c i o d e l c o n c u r ­
s o p a r a a p r o v e c h a m i e n t o d e b a ­
r r e d u r a s p r o c e d e n t e s d e l S e r v i c á o 
d e L i m p i e z a P ú b l i c a y d e c o n f o r t 
m i d a d c o n l o s p l i e g o s d e c o n d i ­
c i o n e s , q u e a c e p t a , s e c o m p r o m e ­
t e a s a t i s f a c e r l a c a n t i d a d a n u a l 

d e ( e n l e t r a ) p e s e t a * 

p o r a p r o v e c h a m i e n t o d e d i c h o s r e ­

s i d u o s . — S u g i e r e l a s s i g u i e n t e s 

m o d i f i c a c i o n e s p a r a l a m e j o r r e a ­

l i z a c i ó n d e l c o n t r o l . — P e c h a y f i r ­

m a . — S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a a 

9 d e j u n i o d e 1 . 9 6 4 . — E l A l c a l d e 

a c c — J o s é M a r í a P a z S u e i r o . 

L o q u e s e h a c e p ú b l i c o p a r a 

g e n e r a l c o n o c i m i e n t o , d e b i e n d o 

s i g n i f i c a r q u e e l p l a z o p a - a l a 

p r e s e n t a c i ó n d e p r o p o s i c i o n e s t e r ­

m i n a e l d í a n u e v e d e l p r ó x i m o m e s 

d e s e p t i e m b r e , p r e c e d i é n d o s e a l a 

a p e r t u r a d e p d i e g u e s e l d í a d i e z 

d e l m e n c i o n a d o m e s d e s e p t i e m b r e 

a l a s d o c e d e l a m a ñ a n a . 

S a n t i a g o , 19 l e A g o s t o d e 1 5 6 1 . 

E l A l c a l d e a o c i d & n t a á . 

J o s é H a r í a P a « S u p l r o . 
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CARITAS en la CALLE 
A y u d a u r g e n t e a l o s n e c e s i 

t a d o s . — i n f o r m e s y d o n a t i v o s , 

R ú a d e l V i l l a r , 4 8 ^ p r i m e r o t e ­

l é f o n o 2 2 9 9 d e 1 2 a 2 y d e 4 a 8 . 

D i a l o s r i c o s d e e s t e m u n ­

d o q u e o b r e n r e c t a m e n t e . Q u e 

s e a n r i c o s e n b u e n a s o b r a s , 

l a r g o s e n r e p a r t i r , a m i g o s d e 

c o m u n i c a r s u s b i e n e s ( T i m * 

1 6 , 1 8 ) . 

S ó l o s e h a r á n o u t o l i c o s c a ­
s o s e x t r a o r d i n a r i o s d e b i d a ­
m e n t e c o m p r o b a d o s p o r l a s 
r e s p e c t i v a s a s o c i a c i o n e s d e c a ­
r i d a d y q u e n o p u e d a n s e r 
a t e n d i d o s p o r s u s p r o p i o s m e ­
d i o s . E l d o n a n t e q u e l o d e s e e 

m u y n e c e s i t a d a a p a g a r d e u d a s d e 
v a r i o s c o m e r c i o s , o c a s i o n a d a s c o n 
m o t i v o d e u n a e n f í m e d a d s u f r i ­

d a r e c i e n t e m e n t e . 

C a s o n ú m e r o 159 . A y u d a p a r a 
p a g a r d e u d a s d e u n a f a m i l i a f o r ­
m a d a p o r e l m a t r i m o n i o y u n i i i j o 
d e c o r t a e d a d . E l c a b e z a d e f a m i ­
l i a i m p o s i b i l i t a d o p a r a e l t r a b a j o 
p o r e n f e r m e d a d . S e h a n r e c i b i d o 
2 0 0 p e s e t a s . 

C a s o n ú m e r o 160 — 3 .000 l a d r i ­
l l o s , 2 .500 r a s i l l a s , 18 s a c o s d e c e ­
m e n t o y c u a t r o m e t r o s d e a r e n a 
d e r í o , c o n d e s t i n o a u n a c a s a q u e 
I p f r e t e n d e c o n s t r u i r f a m i l i a m u y 
h u m i l d e . 

C a s o n ú m e r o 163 . — S i l l a d e r u e ­
d a s p a r a u n a m u j e r t c t a l m e n t e 

p o d r á e n t r e g a r p e r s o n a l m e n t e p a r a l í t i c a d e s d e s u n i ñ e z , d e f a m i 

e l s o c o r r o o b j e t o d e l a p e t i - I t e m u y h u m i l d e . 

c i ó n , p a r a l o c u a l s e l e f a c i ­

l i t a r á n l a s s e ñ a s d e l n e c e s i t a ­

d o . L o s d o n a t i v o s p a r a a t e n ­

d e r t o t a l o p a r c i a l m e n t e c u a l -

v t u i e r a d e l a s p e t i c i o n e s p u e ­

d e n i n g r e s a r s e e n l a s c u e n t a s 

c o r r i e n t e s a b i e r t a s e n l a s C a ­

c a s e n ú m e r o 164. — S i l l a d e I n ­

v á l i d a p a r a u n a n i ñ a d e 5 a ñ o s 

t o t a l m e n t e p a r a l i t i c a y m o n g ó l i c a , 

s i n p o s i b i l i d a d e s d e r e c u p e r a c i ó n . 

P r e s u p u e s t o . 2 .500 p e s e t a s . 

C a s o n ú m e r o 166. — 1.000 p e s e ­

t a s p a r a g a s t o s u r g e n t e s d e u n a 

j a i d e A h o r r o s y B a n c o s - d e l e n f e r m e d a d q u e p a d e c e u n p a d r e 

T e r r i t o r i o h a c i e n d o r e f e r e n c i a d e u n a f a m i l i a m u y n u m i l d e , t o r ­

a l n ú m e r o q u e f i g u r a e n l a m a d a p o r l a e s p o s a y d o s h i j o s d e 
4 a ñ o s e l p r i m e r o y 6 m e s e s e l 

Actualidad Universitaria 

C u a t r o a ñ o s a l f r e n t e d e l a 
U n i v e r s i d a d o o m p o s t e l a n a 

p e t i c i ó n . 
S e a d m i t e n t o d a s l a s p e t i ­

c i o n e s d e l T e r i t o r i o d e S a n í l a ­
g o . 

P E T I C I O N E S 

C a s o n ú m e r o 1 2 5 — T e r m i n a ­
c i ó n d e u n a c a s a a u n a f a m i l i a 
f o r m a d a p o r e l m a t r i m o n i o y t r e s 
h i j o s d e c o r t a e d a d E n e s t a c a s a 

s e g u n d o . 
C a s o n ú m e r o 167 . — A y u d a e c o ­

n ó m i c a p a r a p o d e r t e r m i n a r u n a 

c a s i t a q u e e m p e z ó a e d i f i c a r u n a 

f a m i l i a h u m i l d e . 

C A S O N U M . 1 6 9 . — 4 . 8 0 0 p e ­

s e t a s p a r a p o d e r h a c e r f r e n ­

t e a d i s t i n t a s d e u d a s d e u n a 

a ' m e d i o t e r m i n a r s o p o r t ó l a ' f a - , m a d r e c o n d o s h i j i t o s , a b a n 

H v i l i a t o d a s l a s i n c l e m e n c i a s d e l d o n a d a d e l m a n d o . 

p a s a d o i n v i e r n o . P r e s u p u e s t o p e ­
s e t a s 1 1 . 3 0 3 , 1 5 . 

C a s o n ú m e r o 1 4 3 . — M a t e r i a ­
l e s p a r a u n a c a s a q u e s e h a l l a 
e n c o n s t r u c c i ó n c o n d e s t i n o a u n a \ 
f a m i l i a c o m p u e s t a p o r e l m a t r i ­
m o n i o - y t r e s h i j o s m e n o r e s q u e 
v i v e n e n u n a c u a d r a . P r e s u p u e s t o , 
15 .260 p e s e t a s . 

C a s o n ú m e r o 1 4 5 . — 3 . 6 0 0 p e s e ­
t a s p a r a p a g a r d e u d a s d e c o m e s ­
t i b l e s y f a r m a c i a , p a p e l e t a s d e 
e m p e ñ o s a l q u i r e r e s a t r a s a d o s d e 
u n a f a r o f i i a l o r m a d a p o r e l m a ­
t r i m o n i o y d o s h i j o s d e c o r t a 
e d a d ; e l m a r i d o i n ú t i l p a r a e l t r a ­
b a j o . S e h a n r e c i b i d o 1 .000 p e s e ­
t a s . 

C a s o n ú m e r o 146 . — A r r e g l o u r ­
g e n t e d e u n a c a s a a u n m a t r i m o ­
n i o d e a n c i a n o s c o n g r a n d e s d i f i ­
c u l t a d e s e c o n ó m i c a s . P r e s u p u e s t o , 
5 . 0 0 0 p e s e t a s . S e h a n r e c i b i d o 
1 .630 ,80 p e s e t a s . 

C a s o n ú m e r o 150 . — 4 . 5 0 0 p e s e ­
t a s p a r a a t e n d e r l o s g a s t o s u r ­
g e n t e s d e u n a e n f e r m e d a d q u e 
p a d e c e p e r s o n a m u y n e c e s i t a d a . 
S e h a n r e c i b i d o 2 . 2 0 0 p e s e t a s . 

C a s o n ú m e r o 1 5 4 . — A m p l l a -
d ó c d e u n a v i v i e n d a e n l a q u e 
v i v e u n a f a m i l i a h u m i l d e , f o r m a ­
d a p o r e l m a t r i m o n i o y t r e s h i j o s 
d e c o r t a e d a d . P r e s u p u e s t o * 5 .000 
p e s e t a s S e h a n r e c i b i d o 3 . 1 0 0 pe;-

C a s o n ú m e r o 1 5 5 . — 3 . 5 0 0 p e s é -
t a s p a r a a t e n d e r d i s t i n t o s g a s t o s 
d e u n a a n c i a n a e n s i t u a c i ó n p r e ^ 
c a r i a . S e h a n r e c i b i d o 2 . 1 8 0 p e s e 
t a s . 

C a s o n ú m e r o 1 5 7 — 1 .640 p e s e ­
t a s c o n d e s t i n o a r e m e d i a r e n 
p a r t e l a p r e c a r i a s i t u a c i ó n d e u n a 
f a m i l i a f o r m a d a p o r é l m a t r i m o ­
n i o y t r e s h i j o s d e c o r t a e d a d , e l 
c a b e z a d e f a m i l i a I m p o s i b i l i t a d o 
p a r a e l t r a b a j o p o r e n f e r m e d a d . 
S e h a n r e c i b i d o 1 0 0 p e s e t a s . 

C e s o n ú m e r o 158. — 3 . 0 0 0 p e s e ­
t a s p a r a a y u d a a u n a p e r s o n a 

Radío Galicia 
Programa para hoy 

N U M E R O S P R I N C I P A L E S D E L 

P R O G i R A M A P A R A H O Y 

T , 3 0 A p e r t u r a , e s t a d o d e l t i e m p o 
y r a d i o a g e n d a . , 

7 , 3 5 P r o g r a m a á o b x e r u e d a s . 
8 , 1 5 C a j ó n d e s a s t r e . 

9 , 0 0 S a n t o R o s a r i o . 
9 , 1 0 M o s a i c o m a t i n a t . 

1 0 , 0 0 R i t m o p a r a t o d a : . 
1 1 , 0 0 L a S a n t a M i s a , r e t r a n s m i t i ­

d a d e s d e ) a C a p i l l a G e n e r a l 
d e A n i m a s . 

1 1 , 3 0 C l u b m a t i n a l 
1 4 , 4 5 I n s t a n t á n e a . 

1 2 , 0 0 A n g e l u s . 
1 2 , 0 5 M i r a d o r . R e v i s t a l i t e r a r i a . 
1 3 , 0 0 L a v o z d e M a r c o s R e d o n d o . 
1 3 , 1 5 I n t é r p r e t e s p o p u l a r e s . 
1 3 , 3 0 A q u í , W a s h i n g t o n . 
1 3 , 4 5 F o l k l o r e d e E s p a ñ a . 
1 4 , 0 0 L l u v i a d e e s t r e l l a s . 
1 4 , 1 5 M ú s i c a d e l d o m i n g o . 
14 ,30 D i a r i o H a b l a d o d e R a d i o 

N a c i o n a l d e E s p u ñ a . 
1 4 , 4 5 I n t e r m e d i o m u s i c a l . 
1 4 , 5 5 D i s c o s d e d i c a d o s . 
16 ,30 R e c o r d a n d o l a z a r z u e l a . 
1 7 , 0 0 C o n o z c a n u e s t r a d i s c o t e c a . 
1 7 . 3 0 R i t m o g d e H i s p a n o a m é r i c a 
1 8 , 0 0 V o c e s e s p a ñ o l a s 
Í 3 , 1 5 S e l e c c i o n e s m u s i c a l e s 
19 00 R e c o r t e s d e p r e n s a 
1 9 , 3 0 S a l a d e F i e s t a s 
2C 00 P e n t a g r a m a d e o r o 
2 0 , 3 0 A l b u m O r q u e s t a s 
21 .00 A c u a r e l a d e i B r a s i l 
2 ! 30 C a n t a C o n n i e F r a n d s 
2 1 , 5 0 C o n j u n t o s l i g e r o s . 

? 2 ; 0 0 D i a r i o h a b l a d o d e R a d i o 
N a c i o n a l d e E s p a ñ a 

, 22 ,15 I n t e r m e d i o m u s i c a l 
2 2 . 2 0 E x i t o s d e i m o m e n t o 

? 2 3 0 E i T e a t r o d e l A i r e 
2A,00 L e c t u r a d e p r o g r a m e » y tH0-

r r ~ Ar. l o e s t a c i A n 

S e h a n r e c i b i d o d o n a t i v o s 

•por v a l o r d e 1 . 1 1 0 , 5 0 p e s e t a s . 

A l o s g e n e r o s o s d o n a n t e s ; , 

q u e D i o s s e l o p a g u e . 

S O C I E D A D 
P E T I C I O N D E M A N O 

E n y i l l a g r a r c í a p o r d o ñ a E s p e ­
r a n z a G o n z á l e z , v i u d a d e A l c a l d e 
y p a r a e u h i j o , A n t o n i o , h a s i d o 
p e d i d a a l a S r a . v i u d a d e X>. R a ­
m ó n C r e o , l a " m a n o d e s u e n c a n ­
t a d o r a h i j a M a r u j a . 

E n t r e l o s ftovios s e c r u z a r o n l o s 
r e g a l i z a d e r i g o r , q u e d a n d o c o n c e r ­
t a d a l a b o d a p a r a f e c l h a p r ó x i m a . 

V I A J E R O S 

H a s a l i d o p a r a A l g o r t a ( B i l b a o ) 
l a s e ñ o r i t a M a r í a G l o r i a I g l e s i a s 
F e r n á n d e z , h i j a d e n u e s t r o q u e ­
r i d o a m i g o e l d o c t o r d o n A l f o n s o 
I g l e s i a s R e g u e i r o P a s a r á u n a t e m ­
p o r a d a e n c o m p a ñ í a d e l o e s e ñ o ­
r e s d e M o n a s t e r i o . 

— A c o m p a ñ a d o d e s u e s p o s a h a 
s a l i d o p a r a M a d r i d , e n e l t r e n 
e x p r e s o d e a n o c h e , e l d o c t o r d o n 
N a r c i s o C a r r e r o N i n e . D e s d e l a 
c a p i t a l d e E s p a ñ a m a r c h a r á n p o r 
v í a a é r e a a N u e v a Y o r k , d o n d e 
p a s a r á n u n a l a r g a t e m p o r a d a . 

— H a r e g r e s a d o d e S a n t a n d e r e l 
c a t e d r á t i c o d e P a t o l o g í a Q u i r ú r -
g i o a d e l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a , 
d e l a U n i v e r s i d a d c o m p o s t é l a n a , 
d o c t o r d o n A d o l f o N ú ñ e z P u e r ­
t a s . P r o n u n c i ó d o s i m p o r t a n t e s 
c o n f e r e n c i a s e n u n c u r s o c e l e b r a ­
d o e n e i S a n a t o r i o d e V a l d e c l l l a , 
d e l a c a p i t a l m o n t a ñ e s a . 

D E S A N T I A G O 

D u r a n t e e s t a s e m a n a e s t a r á n 
a b i e r t a s d e s d e l a s n u s v e y m e d i a 
h a s t a l a s o n c e d e l a n o c h e l a s 
f a r m a c i a s d e : 

D o ñ a M a r í a d e l P i l a r F e r ­

n á n d e z O t e i r o , H u e r t a s , 1 0 . 

T e l é f o n o , 2 3 1 8 

D o n R i c a r d o B e s c a n s a C a s ­

t i l l a , T o r a l , 1 1 . T e l é f o n o , 1 6 1 9 . 

D o ñ a C a r m e n D a v i n a R e y 

P u e n t e P e d r i ñ a , 2 . T e l é f o n o , 

3 2 3 8 . 
A p a r t i r d e l a s o n c e d e l a n o c h e 

c o r r e s p o n d e : 
D o ñ a I r e n e R e g u e i r o L o l a . O a 

s a s R e a l e s , 10 ( A ¡ m i r i í a s l . V 

M a ñ a n a , l u n e s , d í a í i h a c e 
c u a t r o a ñ o s q u e e l P r o f . D r . d o n 
A n g e l J o r g e E c h e v e r r l t e m ó p o ­
s e s i ó n d e l R e c t o r a d o d e l a U n i ­
v e r s i d a d C o m p o s t é l a n a , q u e d e s ­
d e e n t o n c e s d i r i g e c o n s i n g u l a r 
a c i e r t o . 

E n t o d a l a C i u d a d y r e g l ó » 
s o n m u y a p r e c i a d a s l a s d o t e s q u e 
c o n c u r r e n e n t a n p r e c l a r o c l a u s ­
t r a l c o m p o s t e i a n o y d e s t a c a d o 

a n a t ó m i c o , q u e s e h a n h e c h o b i e n 
p a t e n t e s d e s d e s u n o m b r a m i e n t o 
r e c t o r a l c o n e l f u e r t e i m p u l s o , 
q u e a t o d a l a a c t i v i d a d u n i v e r ­
s i t a r i a , y , a d e m á s , a c u a n t o h a 

t e n i d o r e l a c i ó n c o n l a c u l t u r a . 

C o m o h e c h o s m á s d e s t a c a b l e í 
d e l a I n c a n s a b l e a c t i v i d a d djel P r o -
s o r E c h e v e r r l , a l f r e n t © d e l R e c ­
t o r a d o , d e s d e e p a s a d o a ñ o , h a y 
q u e m e n c i o n a r e l I C u r s e d e l a 
C á t e d r a d e A l t a C u l t u r a N a v a l , 
l a p u j e s t a e n f u n c i o n a m i e n t o d e a 
S e c c i ó n d e F i l o l o g í a R o m á n i c a c u 
l a F a c u l t a d d e F i l o s o f í a y L e t r a s , 
l a I n a u g u r a c i ó n l e C o e g l o M a y o r 

" F o n s e c a " e l p r o y e c t o d e r e f o r ­
m a d e l e d i f i c i o c e n t r a l u n i v e r ­
s i t a r i o l a c a p i l l a d e l o s C o l e g i o s 
M a y o r e s e n l a z o n a r e s i d e n c i a l , 
l a s I n s t a l a c i o n e s d e p o r t i v a s d e l a 
R e s i d e n c i a , l a s o b r a s p a r a n u e v o 
e d i f i c i o d e I n s t i t u t o N a c i o n a l d e 
E n s e ñ a n z a M e d l a M a s c u l i n o , e l 
t r a s l a d o a S a n C a y e t a n o d e l C o ­
l e g i o R e g i o n a l d e S o r d o m u d o s y 
l a c o n s t r u c c i ó n d e l g r u p o d e v i ­
v i e n d a s p a r a f u n c i o n a r l o s d e l M i ­
n i s t e r i o d © E d u c a c i ó n N a c i o n a l , 
e n l a Z o n a R e s i d e n c i a l . 

T a m b i é n d e b e m o s r e c o r d a r 
q u e t a n a c e r t a d a l a b o r r e c t o r a l 
h a s i d o e n e s t e a ñ o j u s t l p r e m l a -
d a c o n l a c o n c e s i ó n d e l a s G r a n ­
d e s C r u c e s d e l a O r d e n C i v i l d e 

S a n i d a d y d e M é r i t o N a v a l . 
F o r m u l a m o s e n e s t e a n i v e r s a ­

r i o n u e s t r o s m e j o r e s v o t o s a l a 
p r i m e r a a u t o r i d a d a c a d é m i c a d e 
G á l l e l a , j u n t a m e n t e c o n n u e s t r a 
f e l i c i t a c i ó n c o r d i a l y r e s p e t u o s a 

X X I I C U R S O U N I V E R S I T A R I O 
D E V E R A N O D E V I G O 

R e l a c i ó n d e c o n f e r e n c i a n t e s e n 
e l X X I I C u r s o U n i v e r s i t a r i o d e 
V e r a n o l e V i g o , q u e t e n d r á l u g a r 
e n d i c h a C i u d a d a p a r t i r d e l d í a 
1 » d e s e p t i e m b r e . 

l i m o . S r . D. C a r l o s A l o n s o d e l 
R e a l R a m o s , C a t e d r á t i c o y V i c e -
d e c a n o d e l a F a c u l t a d d e F i l o s o ­
f í a y L e t r a s d e l a U n i v e r s i d a d J e 
S a n t i a g o . — T e m a : " F o l k l o r e m a ­
r i n e r o " . 

l i m o . S r . D . A r t u r o F e r n á n d e z 
C r u z , C a t e d r á t i c o d e " P a t o l o g í a 
G e n e r a l y P r o p e d é u t i c a c l í n i c a " d e 
l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a d e l a U n i ­
v e r s i d a d d e B a r c e l o n a . — T e m a : 
" L a a l i m e n t a c i ó n d e l p e s c a d o r e n 
G a l i c i a " . 

S r . D . A n t o n i o M a s F e r n á n d e z -
T a ñ e z , C a p i t á n d e C o r b e t a , I n g e ­
n i e r o E l e c t r ó n i c o y P r o f e s o r d e l a 
E s c u e l a T é c n i c a d e E l e c t r o t e c n i a 
d e l a A r m a d a ( E . T . E . A . ) . — T e ­
m a : " L a m o d e r n a p e s c a e l e c t r ó ­
n i c a " . 

M . I . M o n s e ñ o r X a v i e r E s q u i -
v e l . — T e m a : " P r o b l e m a s a o c o l ó -
g i i c i s d e l p e s c a d o r " . 

S r . D . R a m ó n O t e r o T ú n e z , C a ­
t e d r á t i c o d e H i s t o r i a d e l A r t e d e 
l a F a c u l t a d d e F i l o s o f í a y L e t r a s 
d e l a U n i v e r s i d a l d e S a n t i a g o . — 
T e m a : " N u e s t r o g ó t i c o y e l m a r " 

S r . D . J o s é R a m ó n M a s a g u e r 
F e r n á n d e z , C a t e d r á t i c o d e " Q u í 
m i c a I n o r g á n i c a d e l a F a c u l t a d 
d e C i e n c i a s d e l a U n i v e r s i d a d d e 
S a n t i a g o . — T e m a : " E l m a r c o m o 
f u e n t e d e a g u a n a t u r a l " . 

S r . D . J o s é P é r e z O r t i z , T e n i e n ­
t e d e N a v i o P r o f e s o r d e l a E s c u e ­
l a N a v a l M i l i t a r . — T e m a : " E l 
p e s c a d o r v i s t o p o r u n O f i c i a l d e 
M a r i n a " . 

S r . D . V a l e n t í n P a z A n d r a d e , 

a b o g a d o y e c o n o m i s t a . — T e m a ; 

" E p o c a n e o t é c n i c a d e l a s p e s q u e ­

r í a s " . 
S r . D . J o s é C a r l o s O y a S a l g u e i -

r o C a t e d r á t i c o d e P a t o l o g í a y C l í ­
n i c a M é d i c a d e l a U n i v e r s i d a d d e 
S a n t i a g o . — T e m a : " E l h o m b r e y 
e l m a r . R e f l e x i o n e s d e u n m é d i c o " 

' S r . D . R a m ó n S a r r o B u r b a n o , 
C a t e d r á t i c o d e P s i q u i a t r í a d e l a 

F a c u l t a d d e M e d i c i n a d e l a U n i ­
v e r s i d a d d e B a r c e l o n a . — T e m a : 
« P r o b l e m a s p s i c o l ó g i c o s d e l a p e s ­
c a d e a l t u r a " . 

E x c m o . S r . D . J o s é L u i s d e A z -
c á r r a g a y B u s t a m a n t e , P r e s i d e n t e 
d e l S i n d i c a t o N a c i o n a l d e l a M a ­
r i n a M e r c a n t e . — T e m a : " P r e m i ­
s a s p a r a u n d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l 
p e s q u e r o " . 

S r . D . J u a n B . M o n f o r t B e l e n -
g u e r , M i e m b r o d e n ú m e r o d e l a 
A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a d e D e r e c h o 
M a r í t i m o . — T e m a : " S o b r e l a l l a ­
m a d a f o r t u n a d e m a r y d e r e c h o 
d e a b o n o d e l a n a v e " . 

S r . D . B u e n a v e n t u r a A n d r e u M o -
r e i r a . D i r e c t o r d e l I n s t i t u t o d e 
I n v e s t i g a c i o n e s P e s q u e r a s d e V i g o 
T e m a : " I m p o r t a n c i a d e l a h i d r o ­
g r a f í a e n e l m o d e r n o d e s a r r o l l o d e 
l a s p e s q u e r í a s " . 

S r . D . C a r l o s F e r n á n d e z - N o v o a 
R o d r í g u e z , C a t e d r á t i c o d e . D e r e c h o 
M e r c a n t i l d e l a F a c u l t a d d e D e ­
r e c h o d e l a U n i v e r s i d a d d e S a n t i a ­
g o . — e m a : " A u x i l i o s y s a l v a m e n ­
t o s e n l a m a r " . 

U m j o . S r . D . E n r i q u e S e r r a n o 
G u i r a d o , C a t e d r á t i c o d e D e r e c h o 
A d m i n i s t r a t i v o d e a U n i v e r s i d a d 
d e S a n t i a g o y S e c r e t a r i o G e n e r a l 
T é c n i c o d e l M i n i s t e r i o d e l a V i ­
v i e n d a . — T e m a : " L a d i a l é c t i c a d e 
l o s d e r e c h o s s o c i a l e s y l a s e g u r i ­
d a d s o c i a l d e l a g e n t e d e m a r " . 

E x c m o . S r . D . A n g e l J o r g e E c t n -
v e r r i . R e c t o r M a g n í f i c o d e a U n i ­
v e r s i d a d d e S a n t i a g o d e C o m p o s -
t e l a . — T e m a ; " D e l o s e n c i l l o a l o 
c o m p l e j o e n l a e v o l u c i ó n d e l h o m ­
b r e " . , 

D e r e c h o a l a a u t o d e t e r m i n a c i ó n 
c h i p r i o t a ^ 

y Garufalías, de acuerdo Makarios 
N I C O S I A , 2 2 — « E s t a m o s c o m -

p l e t a j n e n t e d e a c u e r d o cc>n 6,1 
t i e r n o g r i e g o l o q u e s e r e f i e ­
r e a i p r i n c i p i o e s t a b l e c i d o d e u - n a 
i n d e p e n d e n c i a c o m p l e t a q u e c o m ­
p r e n d e e i d e r e c h o a l a a u t o d e -
t e n n i n a j c i ó n » — h a d e c l a r a d o e l 
P r e s i d e n t e M a k a r i o s t r a s c e l e b r a r 
u n í i n ^ e v a y l a r g a e n t r e v i s t a c o n 
F e t r o s G a r u f a l í a s , M i n i s t r o d e 
D e f e n s a g r i e g o . 

S e g ú n ej . P r e s i d e n t e c h i p r i o t a , 
P e t r o s G a r u f a l i a s n o a p o r t a n i n ­
g ú n p r o y e c t o , p e r o d a d o q u e h a 
v e n i d o a C h i p r e e n s u c a l i d a d d e 
m i n i s t r o d e B é f e n s e , « e s n a t u r a l 
q u e s ñ p r e o c u p e d e l a d e f e n s a 

M m i s t r o h e l e n o n a b i a e j e r c i d o 
p i e s l ó n s o b r e e l G o b i e r n o c h i ­
p r i o t a « p a r a i n d u c i r l o a a c e p t a r 
U n p l a n , c u y o o b j e t i v o f u e r a l a 
r e s o l u c i ó n d e i p r o b l e m a d e l a i s ­
l a » . 

A l r e f e r i r s e s e g u i d a m e n t e a l 
« P l a n A c h e s o m , e l P r e s i d e n t e 
M a k a r i o s h a a f i r m a d o q u e e l c i -
t K d o p l a n s e p a r a e l p r o b l e m a d e 
s u s o r í g e n e s n a t u r a l e s y n o p u e ­
d e p o r t a n t o c o n s t i t u i r u n a b a s e 
d e d i s c u s i ó n . 

« E n l o q u e r e s p e c t a a i t e m a 
d e l a a y u d a m i l i t a r s o v i é t i c a , 
c o n c l u y ó M a k a r i o s n o h e m o s 
c a m b i a d o n u e s t r a f o r m a d e p e n -
s a i » . — ( E f e ) . d e l a i s l a c h i p r i o t a » . 

M a k a r i o s h a a ñ a d i d o q u e e n e i 
c u r s o d e s u a c o n v e r s a c i o n e s c o n L O S G A S T O S D E L A S F U E R Z A S 

G U I A M O R A L 

P R I N C I P A L : « E s e a e s i n t e r e s a d o 

a m o r » — 3 M a y o r e s d e 18 a ñ o s . 

M E T R O P O L : « E l g a t o p a r d o » . 

3 M a y o r e s d e 18 a ñ o s . 

S A L O N : N O H A Y F U N C I O N E S . 

C A P I T O L : « E l a s u s i n o e s t á e n 

í a g u í a » — 2 M a y o r e s d e 14 a ñ o s . 

Y A G O : « E l R e y d e P o g g i o r e a l e » 

3 M a y o r e s d e 18 a ñ o s . 

A V E N I D A : « L a v e n g a n z a _ d e l 

c o r s a r i o » . 2 M a y o r e s d e 14 a ñ o s 

Los restos de 
Toglíattí , 
en 

G a r u f a l í a s s e h a n c o n s i d e r a d o 
t o d o s l o s a s p e c t o ^ d e l a s i t u a c i ó n 
d e C h i p r e y h a p r e c i s a d o q u e é s ­
t e l e h a b í a d a d o s e g u r i d a d e s a c e r 
c a d e l a r e s o l u c i ó n g r i e g a d o « j a ­
m á s a b a n d o i i i a r a i p u e b l o c h i p r i o ­
t a e n s u m c h a » 

P o r o t r a p a r t e h a d e s m e n t i d o 
l o s r u m o r e s s e g ú n l o s c u a k s e l 

R O M A , 2 2 . ; E i a v i ó n r u s o 
« I l y u c h i n » q u e t r a n s p o r t a b a l o s 
r e s t o s m o r t a l e s d e j d i r i g e n t e c o ­
m u n i s t a i t a l i a n o P a l m i r o T o g ü a t -
t l h a a t e r r i z a d o e n e l a e r o p u e r t o 
r o m a n o d e C i a m p i n o , a l a s t r e s y 
c u a r t o d e l a t a r d e , h o r a e s p a ñ o l a . 

E n e r a b a n p.n e l a e r o p u e r t o l o s 
m i e m b r o s d e l a d i r e c c i ó n d e l p a r ­
t i d o c o m u n i s t a i t a l i a n o , d e l c o ­
m i t é c e n t r a l y d i r i g e n t e s c o m u ­
n i s t a s d e l a s l o c a l i d a d e s c e r c a ­
r a s . ~ ( E f e ) . 

los accidentes 
de circulación, 
el hecho más 

trágico del año 
L O N D R E S , 2 2 . — M á s d e 

d i e z m i l l o n e s d e p e r s o n a s h a n 

r e s u l t a d o a c c i d e n t a d a s , i n c l u ­

y e n d o 2 8 5 . 0 0 0 p e r s o n a s m u e r ­

t a s , e n a c c i d e n t e d e c i r c u l a ­

c i ó n o c u r r i d o s e n G r a n B r e ­

t a ñ a d e s d e e l p r i n c i p i o d e l 

s i g l o . 

L a S o c i e d a d R e a l d e P r e ­

v e n c i ó n d e A c c i d e n t e s , q u e 

o r g a n i z a c u r s o s d e s e g u r i d a d 

v i a r i a e n t o d o e l p a í s , p a t r o ­

c i n a d a p o r e l M i n i s t e r i o d e 

T r a n s p o r t e s , h a p u b 1 i c a d o 

a y e r u n f o l l e t o t i t u l a d o " e s ­

t a d í s t i c a s d e a c c i d e n t e s d e 

c a r r e t e r a 1 9 6 3 " , e n e l q u e s e 

p u b l i c a n e s t a s t e r r i b l e s c i f r a s . 

D u r a n t e e l a ñ o p a s a d o , e l 

n ú m e r o d e m u e r t o s y h e r i d o s 

h a b a t i d o u n a m a r c a , s i e n d o 

d e 3 5 6 . 1 7 9 , a u n a m e d i a d i a ­

r i a d e 1 9 p e r s o n a s m u e r t a s 

y 9 5 7 h e r i d a s . 

U n p o r t a v o z d e l a s o c i e d a d d i ­

j o q u e e s t a s c i f r a s d e m u e s t r a n 

q u e l o s a c c i d e n t e s d e c i r c u l a ­

c i ó n s o n e l h e c h o m a s t r á g i ­

c o d e l a ñ o , a ñ a d i e n d o q u e 

c u a l q u i e r c o n d u c t o r , j i n e t e o 

p e a t ó n s e s o r p r e n d e r á a l c o ­

n o c e r d i c h a s c i f r a s . " U n a d e 

l a s c o s a s q u e t e n e m o s q u e 

h a c e r e s e s t a b l e c e r u n s i s t e ­

m a m u c h o m á s c o m p r e n s i v o 

p a r a e n s e ñ a r a l a j u v e n t u d 

l a s e g u r i d a d v i a r i a . M u c h o s 

a c c i d e n t e s t i e n e n l u g a r p o r 

i g n o r a n c i a " . — ( E f e ) 

d e L A O N U 

N U E V A Y O R K , 2 2 . — E S S o ­
c i e t a r i o G e n e j. a 1 d e l a O N U , 
U T h a n t , h a r e i t e r a d o s u a d v e r ­
t e n c i a d e q u e l a ^ f u e r z a s d e p a z 
d.'. ic is N a c i o n e s U n i d a s e n C h i ­
p r e s e v e r á n o b l i g a d a s a a b a n d o ­
n a r i a i s l a , a m e n o s q u e s e r e ­
c i b a n m á s f o n d o s c o n c a r á c t e r 

I n m e d i a t o , p a r a s u f r a g a r gUs g a s ­
t o s . 

H a f o r m u l a d o l a r e i t e r a c i ó n e n 
i n f o r m e o f i c i a l a l C o n c e j o d e S e ­
g u r i d a d d e l a O N U . — ( E f e ) . 

M A K A R I O S C O N F E R E N C I A 
C O N E L E M B A J A D O R D E 

L A U R S S 

N I C O S I A , 2 2 . — M a k a r i o s 
h a m a n t e n i d o e s t a m a ñ a n a 
u n a l a r g a c o n v e r s a c i ó n c o n 
e l e m b a j a d o r , d e l a U n i ó n 
S o v i é t i c a , h o r a s d e s p u é s d e 
q u e s a l i e r a d e C h i p r e e l M i ­
n i s t r o g r i e g o d e D e f e n s a . E l 
m i n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o ­
r e s , h a a s i s t i d o a l a e n t r e v i s ­
t a . 

K y p r i a n u d e c l a r ó a y e r q u e 
s u p r o y e c t a d a v i s i t a a M o s c ú , 
- - d o n d e d e b e r á d i s c u t i r c o n 
l a s a u t o r i d a d e s s o v i é t i c a s e l 
t e m a , , d e l a a y u d a m i l i t a r r u ­
s a a C h i p r e - - n o h a s i d o 
a n u l a d a y s e r á e f e c t u a d a e n 
b r e v e . 

L a e n t r e v i s t a c o n e l E m b a ­
j a d o r d e l a U n i ó n S o v i é t i c a 
g u a r d a r e l a c i ó n c o n e l v i a j e 
d e K y p r i a n u a M o s c ú , s e g ú n 
s e i n f o r m a d e f u e n t e s g u b e r ­
n a m e n t a l e s . — ( E f e ) 
" M O R I R P O R L A C A U S A " 

N I C O S I A , 2 2 . — M i a m b i ­
c i ó n c o n s i s t e e n u n i r a G r e ­
c i a l a t o t a l i d a d d e C h i p r e , y 
n o s o l a m e n t e u n a p a r t e d e l a 
i s l a " , h a d e c l a r a d o e l A r z o ­
b i s p o M a k a r i o s a l p e r i ó d i c o 
g r e c o - c h i p r i o t a " M a h i " , e n 
u n a e n t r e v i s t a q u e p u b l i c a 
h o y e l p e r i ó d i c o . 

" P e r m a n e c e r é f i r m e e L i -
t r a n s i g e n t e . d i s p u e s t o a s a -

- S U C E S O S L O C A L E S 
T A X I S T A B E J í U T í C I A D O 

U n a p a r e j a d e m o t o r i s t a s d e l a 
P o l i c í a U r b a n a , c o m p a r e c i ó p o c o 
d e s p u é s d e l a s H e z d e ' la m a ñ a n a 
d e a y e r , e n l a ' C o m i s a r í a d e l C u e r ­
p o G e n e r a l d e P o l i c í a , p a r a d e ­
n u n c i a r a u n t a x i s t a d e L a C o r u -
ñ a , c o n d u c t o r d e l c o c h e m a t r í c u ­
l a K E 1 - 1 1 . 6 6 0 , q u e m o m e n t o s a n ­
t e s h a b í a s i d o s o r p r e n d i d o e n l a 
A v e n i d a d e l G - e n e r a l F r a n c o , d e d i ­
c a d o a l a r e c l u t a i l e g a l d e v i a j e ­
r o s . E n l a d e n u n c i a h i c i e r o n c o n s ­
t a r q u e a l i n t e r v e n i r e n e l a s u n ­
t o , e s t i u v i e r o n a p u n t o d e s e r a r r o ­
l l a d o s p o r e l t u r i s m o , q u e e m ­
p r e n d i ó v e l o z c a r r e r a . 

H E R I D O E N A C C I D E N T E D E 
T R A F I C O 

A l a s t r e s d e l a t a r d e d e a y e r 
«0 p o g i s t r ó u n a c c i d e n t e de trá-
f i o o «q l a A v e n i d a d e i G e n e r a l 

N u e v a c é l u l a t e r r o r i s t a , 
d e s c u b i e r t a e n A r g e n t i n a 

Delenciito ue elementos Infíltrate en 
organizaciones políticas 

J; l a u c o . A c o n s e c u e n c i a d e l m i a h 
m o r e s u l t ó c o n h e r i d a s d e p f o -
n ó s i t i c o m e n o s g r a v e ©1 c a r r e r o 
L u i g T o j o M o s q u e r a , d e 4 3 a ñ o s 
d e e d a d , d o m i c i l i a d o o n e l b a ­
r r i o d e S a n t a M a r t a . 

S e g ú n d i l i g e n c i a s r e a l i z a d a s 
p o r I n s p e c t o r e s d e l C u e r p o G e ­
n e r a l d e P o l i c í a a d i c h o h o r a 
c i r c u l a b a p o r l a m e n c i o n a d a 
A v e n i d a u n c a r r o d e t r a c c i ó n a r ú . 
m a i c o n d u c i d o p o r L u i s T o j o 
M o s q u e r a . U n t u r i s m o S e a t t r a ­
t ó d e r e b a s a r a d i c h o v e h í c u l o , 
p e r o e n e i m o m e n i t o d e h a c e r l o 
s o e n c o n t r ó c o n u n o a m i ó n . A l 
e v i t a r ^ e n c o n t r o n a z o s e f u é c o n ­
t r a e l c a r r o , g o l p e a n d o a l c o n -
d u i o t o r d e l m i s m o , e l c u a l f u é 
¿ s i s í t i d o p o r ea D r . M a c e i r a d e 
h e r i d a e n a n t é b r a z o d e r e c h o , c o n ­
t u s i ó n t o r á c i c a y f u e r t e c o m l t u s i ó n 
c o n h e m a r t r o s i s e n r o d i l l a i z ­
q u i e r d a . p r n i ñ c - M o o m ^ n o s g r a ­
v e . 

B U E N O S A I R E S , 2 2 . — C o m o 

¿ s e c u e l a d e l a a l a r m a p o r l a a c t i ­

v i d a d s u b v e r s i v a q u e s e v i e n e 

d e s a r r o l l a n d o e n l a A r g e n t i n a , 

h a n l l e g a d o a l a o p i n i ó n d e l p a í s 

l a s d e c l a r a c i o n e s d e l J e í e d e P o l i ­

c í a d e l a p r o v i n c i a d e B u e n o s 

A i r e s , e l c u a l h a d a d o a c o n o c e r 

l o e d e t a l l e s d e u n a n u e v a c é l u l a 

t e r r o r i s t a q u e a c a b a d e s e r d e s ­

c u b i e r t a . 

l i u e g o d e u n a i n t e i f i S a p e s q u i s a 

s i g u i e n d o í a p i s t a s u m i n i s t r a d a 

a r a í z d ¡ c l a e x p l o s i ó n c a s u a l 

q u e e n u n d e p a r t a m e n t o d e l c e n ­

t r o d e B u e n o s A i r e s p u s o e n d e s ­

c u b i e r t o l a e x i s t e n c i a d e u n p o ­

d e r o s í s i m o a r s e n a l , l a P o l i c í a d e 

l a p r o v i n c i a h a d a d o c o n o t r o , 

v i n c u l a d o a l a n t e r i o r y m u c h o 

m á s i m p o r t a n t e . 

L a s p e r s o n a s d e t e n i d a s p e r t e n e ­

c e n a l t r o t s k i s m o y a l c a s t r o - c o ­

m u n i s m o y e s t a b a n i n f i l t r a d a s e n 

a l g u n a s o r g a n i z a c i o n e s p o l í t i c a s , a 

l a s c u a l e s u t i l i z a b a n , s e g ú n e l i n f o r 

m e d e l a P o l i c í a , c o m o " I d i o t a s 

ú t i l e s " . 

E n t r e l a s a r m a s dt i t o d o c a l i b r e 
y l a s m á s d i v e r s a s c l a s e s d e e x ­
p l o s i v o s d e q u e d a c u e n t a m i n u ­
c i o s a l a n o t a d e l a P o l i c í a , s e h a ­
l l a r o n m u c i h o s e j e m p l a r e s d e " L a 
g u e r r a d e g u e r r i l l a s " , d e l a c u a l 
e<; a u t o r é l " C h e " G u e v a r a . — E f e . 

Cruz Roja 

Un muchacho de 
14 años se declara 

autor de la 
muerte de una 
niña de cuatro 
C I N C I N N A T T ( O l i o ) , 2 2 . — 

L a P o l i c í a h a h e c h o s a b e r 

q u e u n m u c h a c h o d e 1 4 a ñ o s 

h a a d m i t i d o h a b e r d a d o m u e r 

t e a u n a n i ñ a d e 4 , D e b b i e 

D a p p e n , h i j a d e u n o s v e c i n o s , 

q u e d e s a p a r e c i ó d é s u d o m i ­

c i l i o e l m i é r c o l e s . 

S e h a s a b i d o q u e e l m u c h a ­

c h o G e o r g e R i c k e y , c o n f e s o 

s u c r i m e n p o c a s h o r a s d e s ­

p u é s d e q u e e l c a d á v e r d e l a 

n i ñ a f u e s e h a l l a d o b a j o u n 

b a l c ó n d e s u r e s i d e n c i a . G e o r 

g e d e c l a r ó : " L a h e r í c o n u n 

c u c h i l l o d e c o c i n a p a r a i m ­

p e d i r q u e s i g u i e s e g r i t a n d o , 

d e s p u é s l a e s t r a n g u l é p o r m í e 

d o d e q u e &e l o d i j e s e a s u 

m a d r e " . — { E f e ) 

lienienano ue ia primera 
convención de Ginebra 

G I N E B R A , 2 2 . — E l C o m i t é I n ­
t e r n a c i o n a l d e l a C r u z R o j a c e l e r 
b r a h o y e l c e n t e n a r i o d e l a f i r m a 
ü e l a p r i m e r a C o n v e n c i ó n d e G i ­
n e b r a , e n l a c u a l s e s e n t a r o n l a s 
b a s e s ü e l a a c t u a l o r g a n i z a c i ó n 
h u m a n i t a r i a m u n c i i a l . 

E l d í a 2 2 d e a g o s t o d e 1.864 t u v o 
l u g a r e n G i n e b r a l a f i r m a d e l t r a s ­
c e n d e n t a l a c u e r d o , e n l a q u e p a r -
t i c i i f a r o n d e l e g a d o s d e 1 2 p a í s e s . 
L a r e u n i ó n t r a n s c u r r i ó e n t r e r e ­
v u e l t a s p o l í t i c a s y t i r o t e o s q u e 
c a u s a r o n c u a t r o m u e r t o s e n l a 
c a p i t a l d e l a C o n f e d e r a c i ó n H e l ­
v é t i c a . C u a n d o i o s d e l e g a d o s s a ­
l í a n d e l A y u n t a m i e n t o , d e s p u é s d e 
c o n c l u i d a l a c e r e m o n i a d e l a f i r ­
m a d e l a c u e r d o , s e v i e r o n r o d e a d o s 
p o r u n p o p u l a c h o e n c o l e r i z a d o y 
s ó l o i a I n t e r v e n c i ó n d e l a m i l i c i a 
l o c a l p u d o s a c a r l e s d e l a p u r o . 

L a c e l e b r a c i ó n d e l c e n t e n a r i o 
h a t e n i d o l u g a r e n l a P ' e r í a N a ­
c i o n a l S u i z a , e n L a u s a n a , d o n d e 
s e h a r e a l i z a d o u n d e s f i l e , s e h a n 
p r o n u n c i a d o a i s c u r s o s y h a t e n i d o 
l u g a r u n a l m u e r z o a l q u e h a n 
a s i s t i d o i o s d e s c e n d i e n t e s d e l o s 
c i n c o f u n d a d o r e s d e l a C r u z R o j a 
— H e n r y D u n a n t , e l g e n e r a l D u f u r , 
G. M o y n i e r , e l d o c t o r A p p i a y e l 
d o c t o r M a u n o i r . — E f e . 

^ Í C ^ d i s P u e s t o a 

SSti 
A r z o b i s p á 

P o r e l é x i t o ' d e ' e c V m 0 r i 
c o n c l u y ó e i A r z o M c l 9 " c a u s a 

E n G l a s g o w 

i a n i f e s t a c i ó n d e 

J ó v e n e s a n a r q u i 8 t a s 

a n t e e l 

C o n s u l a d o e s p a ñ o l 

G L A S G O W . ( E s c o c i a ) 22 n 
g r u p o quft n o l l e g a b a " a l ' C ( ! r ¿ * 
* * r d e j ó v e n e s a n a r q u í a £ 
: , e e l l o s j ó v e n e s b ^ ' 

t - c s » , S e m a n i f e s t a r o n p r o f r ^ 

n o i d e G l a s g o w , e p t e n S S 
q u e m a r u n a b a n d e r a e s S 
q u e p o r t a b a n er, s e ñ ^ deP ™ñ 
t e s t a p o r l a d e t e n c i ó n d q t e í r T 
n s t a S t u a r t C h r i . t i e , u n o de S ¡ 
O i g a m z a d o r e . , d e s F e d w L » ! 
d e A n a r q u i s t a s d e G l ^ g í S T * 
g ú n i n f o r m a l a a g e n c i a 
t e r » , 

s e -
« R e u -

E n B r i s t o i d i s o l v i ó t u m u l -
t u o ^ m e i i t f t o t r a m a n i f e s t a c i ó n «i 
m c o r p o r a r s e a l a m i s m a u n n u e -
v o g r u p o d e j ó v e n e s « b e a t i e s » 
E l o r g a n i z a d o r d e ] a m a n i f e s t a ­
r o n , S e a n G u n n o n , c o m e n t ó 
fcgrariamente ] a a c t i t u d de los 
m a n i f e s t a n t e s : « N o p a r e c e n d a r ­
s e c u e n t a d e l o q u e h a c n ~ d i -
¿o~, e s t á n a q u í s ó l o p a r a r e i r -
s e » . _ ( E f e ) , 

En peligro de 
una catástrofe 

Cuatro atóeas peruanas 
L I M A , 2 2 . — U n a c a t á s t r o f e , que 

p o d í a h a b e r r e v e s t i d o c a r á c t e r 
m á s t r á g i c o q u e l a de Ja R a n r a -
h i r c a , q u e c o s t ó l a v i d a a m á s de 
c u a t r o m i l p e r s o n a s ¿ e b i c o a u n a 
a v a l a n c h a d e h i e l o , p i e c r a s y lodo, 
a m e n a z a a l m e n o s , a c u a c r o a l ­
d e a s d e l a m i s m a r e g i ó n , s i t u a c a 
a l N o r t e d e l P e r ú , s e g ú n in formes . 

L o s a l p i n i s t a s p e r u a n o s q u e r e ­
g r e s a b a n d e u n a e x p e d i c i ó n h a n 
a n u n c i a d o q u e , e f e c t i v a m e n t e , h a ­
b í a n a p a r e c i d o g r i e t a s s o b r e los 
f l a n c o s d e l g l a c i a l d e H u a s c a r á n . 

C o n f i r m a n d o l a n o t i c i a , dos 
c i e n t í f i c o s b r i t á n i c o s , P o w e l l y J a ? 
c o b s , h a n p r e c i s a d o q u e se p o d í a n 
p r o d u c i r a v a l a n c h a s . 

L o s a l p i n i s t a s a n t e s c i t a c o s h a n 
p e d i d o , e n u n a e n t r e v i s t a c o n el 
p e r i ó d i c o v e s p e r t i n o " U U i n w H o ­
r a " , s e t o m e n l a s m e d i d a s de pre­
c a u c i ó n o p o r t u n a s . H a n h e c h o no­
t a r q u e a n t e s d e l a c a t á s t r o f e de 
R a n r a h i r c a s e h a b l a n h e c h o ante­
r i o r m e n t e a d v e r t e n c i a s e n ta l sen­
t i d o , ¡ a s c u a l e s n o f u e r o n a tend i ­
d a s . — E f e . 

S m \ E S T A R A 
P R O N T O FUERA 
D E P E L I G R O 

d e l a t a q u e c e r e b r a l q u e P u s o ^ f 

p u e r t a s d e l a m u e r t e a l V f ™ 

d e l a R e p ú b l i c a 

S e g n l , s e a n u n c i a q u e m u y 

b r l v e l o s m é d i c o s d e c l a r a r a n * 

e n f e r m o " f u e r a d e p e l g r 0 -
L a c a s u ^ c a d ^ u ¿ s t r a ¿ 

q u i e n e s s u p e r a n l a s ^ ú e n 
f r a s s u f r i r u n a t r o m b o s ^ 6 
c o n s i d e r a r s e v i v a d o s , se h a b l a 1 ^ 
i n c l u s o , d e q u e S e g n v a r e 

S E A U S T E D G Í I N Í Í R 0 6 O Y 
A M A B L E C O N E L M O N T E 
S i s e p r o p o n e u s t e d p a s a r u n 
d í a d e d e s c a n s o b a j o l o s á r ­
b o l e s , n o d i v i d e q u e e l m o n ­
t e d a f r e s c u r a , r e p o s o , a i r e 
p u r o . . . , s i n e x i g i r n a d a a 
c a m b i o . C o n c e d a a l m o n t e 
t o d a s u a t e n c i ó n y c u i d a d o , 
d e j á n d o l o c o m o D i o s l o h i z o 
y u s t e d l o e n c o n t r ó . 
E l I n t e r é s d e l p a í s l e p i d e : 
N o t i r e s u s c e r i l l a s e n c e n d í -

r a n d o el u s o d e i a P ^ b r J d 0 y ei 

e n f e r m o r e c o n o c e , s m a a 
a l o s f a m i l i a r e s q u e le ^ 
A s i m i s m o , l é a n l a ^ ^ de 
q u i e r d a , e m p u j a n d o s u 
c a f é h a s t a l o s l a b i o s . E l ^ op. 

m a , p u e s , n o p u e d e s e r 

t i m l s t a . 

Le confunden 
con Goldwater 

Fué apuña d o 
p o r W 1 1 i „ „ „ 0 „ £ i n | . 

M I L W A U K B E I W ^ ^ p « , 
0 9 — T h o m a s A - ^ ^ be\\e-

z a d e U n m f e ' - l ioT 

f u e 
a p u n a 

u a » ' 
G o l d w a t e r 

r e v e l a d o Q ^ f * egl'o, 
v h e r i d o P o r ^ n c o c b e * -
l o c o n d u c i a ^ s u . u t o p i s ; a ae 

d e u n i ­
e l j u e v e s . 

l a r g o 
I l l : n c i s 

Biblioteca de Galicia
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"^ARTA D E LONDRES 

L a s m á q u i n a s « t r a g a p e r r a s » 

y o t r o s t i p o s d e a u t o - s e r v i c i o 

Este equipo de un supermercado alemán fué fabricado por una firma togtesa, que exporta tam-
blén a otros muchos países europeos. 

LONDRES. (Por, L&anaird 
G. Jvte, i*1™ E L CORREO 
GALLEGO) 

H desarrollo de los supermer­
cados y establecimientos de auto-
servicio, tanto en su número como 
en sus dimensiones exige que el 
equipo observe un programa pa­

ralelo. Igualmente, los avances re­
gistrados en el campo de las la­
vanderías y tiendas de llrapieza 
de ropa en seco, han hecho po­
sible el uso de las máquinas de 
auto-servicio, accionadas por mo­
nedas. 

L a Exposición de Equipo para 
establecimientos de autoservicio, 

Estudiantes 

en G r a n 
LONDRES.— Coda día es ma­

yor ¡l número de, estudiantes que, 
frocedentes de otros países vie­
nen a las Universidades britá­
nicas. Se calcula hoy su número 
en trece mü. Naturalmente, estos 
estudiantes tienen un gran nú­
mero de problemas, y para tra-
'tar de resolverlos se ha celebra­
do en Bristoi una conferencia de 
asesores de estudiantes extran-
'¡eros. Estos asesores son los Que 
tratan ie resolver tales dificul­
tades -De esta conferencia de 
Iristol ha dado detalles el Ser­
vicio Español df, la BBC de Lon­
dres, diciendo que el estudiante 
5"e desea venir a la Gran Bre­
taña, envía su solicitud al Con­
sejo Central de admisión de las 
Universidades. Pero, normaimen-
te> no puedo asistir a una entre* 
wfa, y \as Universidades tienen 
me tomar la decisión de aceptar­
lo o no, *n t-isía de sus califica­
ciones y referencias. 

En la conferencia fie ha visto 
algunas Universidades han 

encontrado ya medios de resolver 
fe vroUema, por lo menos cu<m-
«0 se trata de estudiantes ya gra-
™M03. Cuando un profesor brt-
antco vtoja ñor el extra*,. vtoja por el extranjero, 

Í T ^ 'entrevistarse con gra-
oes i / e diferm^s Vnwersid& 
te^ 7' S\ al9uno de ellos pre-
V n V e l ^ ? ^ ' lue^ ™ ™<* 
do r d d&l Reíno üni-
Pued' ! r0fTr las con(>ce ya. O 
Ta t ^ m * *™*r « ellos pa-
Dei i ' m 8 S ^ o í r o s estudiantes, 
tes flZ"10 mod0' los estudicm-
tado Z Pgradmd<>* h™ 

otros ' recomenaar a 
de refaí Se íe^e una valiosa red 
^ t r u ^ T f ^ 9 a tr ibuye a 
^ f t í e t ^ ^ SOhre 
^ o o i T t Z * * de Bristol 
ms d i f Z * qUe uno ** ios 

era T¡JV™*16™* V™' 
H(kíd di r lenguaie- Lo Univer-
es<e ProhhJ ' trata de resolver 
de in9lél „ ° o n tt« breve curso 
<ÍstUi0s ™ de ^pezar los 
VniversiZT.ammte dichos. L a 
n* * J r S 8 Birmin9ham, tie-
Siilstioo e n » Un ^oratorio lin-

^ caZ de?ar^rnento espê  
^ ingil " T ^ t a d para en-

an}eros. a estudiantes eas-
Cadn T I • 

tr<¡ , 1 blernas 

e x t r a n j e r o s 

B r e t a ñ a 

Los termitas se 
orientan por 

el magnetismo 
terrestre 

nene sus 
y loa encuen-

propios. pero la Conferen . 

T ^ n t l a T v a r a r s e wra ha-
^iante a<9ran expansión de 

superior, ^ 
a cincuenta 

que, m-
•s sobre 

fitf espera mw 
m . 

B E R L I N OOCIDBNTAL (Pa­
ra E L OQRJREQ G A L L E G O ) 

Hasta ahora, los (zoólogos sabían 
únkmmnle que las gramiles reinas 
d¡e diferentes especies de termitas 
prefieren im su posición de repo­
so determinada tóireiccíón.. Como 
to aguja )cíe la brújula, se acodan, 
por ejemplo, a Ja dirección Abor­
te - Sur. Esta observadíSn Svailó 
ahora m texplicaclón a cama de 
tos itrwestigactones del profesor 
Günther Becker. Este sabio, que 
trabaja en Berlín Occidental, oon-
sigwió (xmiprobar que las refinas 
de ¡m termitas m orientan en su 
posición de reposo, en el campo 
magnético más fuerte producido 
ariifiíc¡ialmen,te. Neutralizándose el 
magnetismo t&rrestre, rékÉioaanen 
te débÜ, las reinas tendidas cam-
hién pronto su dirección. E l pro­
fesor Beóker sometió a estudios 
asimismo p tos reinas 'de las t&r' 
mitas de Ito Bhodesia Meridional 
que m la posición de reposo pre­
fieren la dirección Este - Oesiíe. 
Tambfén en ellas se produjo él 
mismo resultado, es \deoir, ai v¡eu-
tralisarse el magnetismo terrestre, 
las reinas cambian pronto su di­
rección. Este desoubrimienio pue­
de calificarse de fonportante ¡por 
manto que una \dependencM di­
recta del magnetismo terrestre se 
había podido comprobar, hasta 
ahora, sólo en algunos pocos tn-
s&ctos, a saber, en el melólonta y 
en ¡dietermirmdo oaracól de fango. 

SANATORIO NEUBO-
PSTOTT1ATRICO DEL 

DOCTOR PABLO ARES FEAL 
Robleda de S Lorenzo h 

Teléfono 1606 
CONSULTORIO: HORREO 84-29 

Teléfono 1195 
SANTIAGO 

que se ha celebrado no hace üíu-
cho tiempo en Londres, ha sido 
muy admirada. Como la creación 
de las máquinas de lavandería y 
de establecimientos para la lim­
pieza en seco de la ropa es más 
reciente que los supermercados, es 
natural que el principal Interés 
gire ahora en torno a la nueva 
dase de maquinaria. 

E n ese certamen se han viste 
lavadoras de funcionamiento por 
tarjetas y mediante monedas, y 
máquinas de limpie¿a también 
tragaperras especialmente un nue­
vo modelo para limpiar en seco. 
Se trata este último de un equi­
po para el acabado de la opera­
ción despuér do haberse hecho la 
limpieza; la máquina aplica va­
por a la ropa y la da forma, 
pero sin plancharla. 

Una firma especializada en ar­
marios y cajas refrigeradoras, 
presentó una colección completa 
de nuevos diseños. Fueron creados 
para supermercados, y tanto los 
armarios como las cajas pueden 
montarse juntamente, con distin­
tas longitudes; formando Instal*-
clcnes de pared, de mostrador o 
en el suelo a manera de "isloteaí*. 

Uno de los problemas que se 
está solucionando ahora con 1os 
armarlos refrigerados es el de Ja 
condensación. L a casa aludida 
ofrece armarios con unidades con­
densadoras propias, y otros para 
productos lácteos, embutidos y 
queso, carne fresca y pescados. Su 
congeladc-ra "Biizzard", especial­
mente adecuada para guardar co­
midas preparadas, no necesita des­
congelación, y como complemento 
hay enfriadoras de botellas y ne­
veras para granjas. 

Con destino a los establecimien­
tos de auto-servicio de artículos 
textiles y de ferretería, calzado, 
herramientas y piezas de garaje, 
se han visto estanterías de pared 
y equipo-escaparate con sus co­
rrespondientes accesorios. Otra 
firma que fabrica receptáculos pa­
ra desperdicios y cestos de > mer­
cados auto-servicio ha expuesto 
un nuevo modelo de oairretllla 
de cuatro ruedas que puede ple­
garse cuewido no se usa, que es 
de metai cromado. Los contene­
dores de desperdicios se suminis­
traran de esmalte o de plástico1 
según las necesidades del compra­
dor. 

Desde hace mucho tiempo, la 
escritura, rápida y económica, de 
marcas, precios y avisos ha cons­
tituido un problema para los al­
macenes de todas clases Habrá 
quien dirá que lo Importante es 
la cierta esipecial que se hace y 
no la forma en que se escribe; 
pero todo cuanto íacilite su lec­
tura debe conducir al éxito del 
objetivo perseguido, que es ven­
der Parece ahora resuelto este 
problema suministrando ciertos 
materiales para tar jetas, anuncios, 
avisos con apariencia de haber 
sido impresos Se ofrecen tres 
equipos de rotulación: el Bmpl-
re, el Clvic Imperial y el Clvlc. 
Van dotados estos Juegos de ba­
rra de alineación, pinceles, pin­
tura y otros accesorios. Se ofre­
cen también letras negras suple­
mentarias y distintos tamaños y 
una amplia selección de tarjetas 
en blanco, comprendida una se­
rie de tipos fluorescente. 

Los progresos registrados en la 
unaqiutnaria de lavandería accio­
nada mediante Ja inserción de 
monedas, se refieren a l a reduc-
ción del agua necesaria para el 
lavado, al suministro de un mo­

tor capaz de grandes velocidades, 
que permita la extracción de la 
humedad eficientemente sin nece­
sidad de usar una máquina por 
separado, y ei control' de la velo­
cidad del mecanismo durante el 
lavado de prendas de lana. Otros 
adelantos comprenden cierres de 
seguridad en las puertas para im­
pedir que st abran mientras las 
máquinas están funcionando, y 
también el aumento de su capa­
cidad a fin de poder lavar más 
ropa en cada lote. 

Entre las innovaciones más re­
cientes se encuentran máquinas 
para el cambio de dinero y su­
ministradoras de cupones de com-
pra.1? E n fe casa de la limpieza 
en seco de ropa, se está estu­
diando la posibilidad de reducir 
el tamaño de las máquinas para 
insitalar más eouipo en ei espa­
cio diífror'K'p 

S a l a s d e P i c a s s o , e n 

Sn el museo de Bellas Artes han quedado inauguradas las salas dedicadas a Picasso. En la foto, 
ei Director General de Bellas Artes, autoridades y académicos durante el acto de inauguración 

(Foto EUROPA P R E S S ) 

CUBA CONICO 
ÁGUA FUNCIONAl REFRESCO CONICO FUNCIONA! AGUA 

w c u b a w o EH ESPECIAL OFERTA PAR* 
TOOOS LOS HOGARES DE ESPAÑA 

ESTABLECIMIENTOS 

ttlvarez 
c^0-

io.oao.ooo 
d e v a s o s c r i s t a l f i n o 

¡ ¡ F I J E S E Q U E P R E C I O S ! M A S ^ B A R A T O . . . l I M P O S I B L E l ANTIAGO: Preguntoiro, 33 

« O P E R A C I O N P L U S U L T R A » 

S O N M A S F R E C U E N T E S L O S N I Ñ O 

A B N E G A D O S Q U E L A S N I Ñ A S 
E S T E AÑO, L O S P R E M I A D O S V I S I T A R A N AL PAPA 

T A M B I E N V E N D R A N A S A N T I A G O 
Uioa ¡pequeña mallorq ul­

na no ha podido ser ele­
gida para la "Operación 
Plus Ultra", par estar to-
talmenite impedida. 

Cuatrocientos veinticinco casos, 
elento velntíclnoo más que el año 
anterior, han sido presentados es­
te año a la "Operación Plus U l ­
t ra" campaña organteaida por ia 
Sociedad Española de Radiodifu­
sión en colaboración con Iberia, 
Líneas Aéreas Españolasi, para 
premiar la buena conducta, loa 
valores humanos y el espíritu ciu­
dadano de los niños que sean 
ejemplares. 

Del total de 425 niños, se hizo 
una selección de 38, de la que, en 
último escrutinio, un tribunal for­
mado por distinguidas personali­
dades del campo de la radio. 
Prensa y Uteratura in íant l , tele-
visión l a Comisión Católica de la 
Infancia, etc., han eDegldo diez 
nombres de niños que se han des­
tacado por un comportamiento 
singular. 

Dos casos han sido desestima­
dos, no por falta de méritos sino 
por dificultades ajenas a los mia­
mos como, por ejemplo, el de la 
niña poliomlélítlca, totalmente 
impedida de Palma de Mallorca a 
la que, los pequeños selecciona­
dos, visitarán y llevarán un r©^ 
cuerdo de Roma, porque sería pa­
ra ella imposible hacer el viaje. 

E l más claro de los casos ha s i­
do d' de José Gateu Romá, de 
diez años, natural de Lérida, Un 
dUqulUo que viendo en peligro 
de aJíoganse a un amlguito suyo 

que se üabía caído en una grieta 
heohaenel hielo, en una balsa se 
lanEó a ayudarle. E l quedó preso 
en la grieta, rodeado de hielo, con 
agua hasta la barbilla y soste­
niendo a su compañero al que ha­
blaba sin cesar para que no tu­
viese miedo, mientras esperaba 
que acudieran a socorrerlos, Pe­
pito gritaba de vez en cuando 
para que alguien fuera a resca­
tarlos, pero pasó una hora antes 
de que un grupo de vecinos se 
hiciera cargo de la situación y 
realizaran el salvamento. Cuando 
llegaron, José Gateu, que no se 
había movido por temor a hundir 
al amigOk estaba casi congelado y 
agotado de tal forma que ni s i ­
quiera podía cogerse a la cuerda 
que le tendían para sacarle del 
agua. Su pequeño camarada, de 
nueve años, había muerto y todo 
su esfuerzo había sido Inúti l 

Don Joaquín Peláez, Secretarlo 
de la "Operación Hus Ultra", de 
la Sociedad Española de Rediodl-
fuslón, accedió a comentar para 
"Prensa Asociada" la orientación 
de esta Operación, que entra este 
año en su segunda edición. 

—"Se ha cuidado —dice— que 
los casos tuvieran una especial 
categoría humana y sobresalien­
te, ante todo el valor moral de 
una acción continuada. No se des­
estiman las muestras de carácter 
heroico, como ios salvamentos 
arriesgados, que pueden darse, en 
un momento dado, con cierta fa­
cilidad, Pero hemos creído que és­
tos representan un gesto genero­

so, pero no tan duradero orno 
ios otros. 

—¿Cuáles son más corrientes, 
entre los hechos presentados; loe 
actos de Intrepidez Impensados o 
el comportamiento abnegado y 
duradero?. 

—Es más frecuente la acción 
continuada, como atender a una 
madre enferma, llevar a unos her-
manitos al colegio, cuidar de los 
abuelos, etc. 

B U T A N O , S . A . 
ag SOBRE DOMICILIO USUARIOS: 

(Sin recaigo alguno por ningún concepto) 
Carga de IJTS kíogramoa: ISOV-; P ta^ 

" Oe 38 " 348*80 " 
b) SOBRE E S T A B L E C I M I E N T O S COMERCIAI^Sé 

¡Carga C . a . K . S . A r.^gy« S W kilogramos: 28'5Q PUus, 
" FfSAOA ^ e, « M ÜK " 26'8S " 
M BUSOSIRsa a , •* ib r-r? " 23'80 " 
• & c * s . s / i t 3 h , ™ «lío " e-fio • 
* S U P L A Y go m &s n 5*80 " 
" B U P L A Y ..* qs W Í " 4*-) " 

«bustanoia viva», 
ya hace 500 

millones de años 
F R I B U R G O D E BRISGOVIA, 
para K L CORREO G A L L E G O ) 

Biólogos, geólogos y médicos de 
la Universidad d» Friburgo de 
BrlsgoTla en la República Fede­
ral de Alemania j del Instituto 
Balneológlco de Bad Xauhchn han 
analizado í o r m as prlmtlyas d« 
bacterias que ge habían hallado 
en las Infiltraciones de agua de 
minas de carbón alemanas, lla­
gando todos a la conclusión de 
que en ello se trata de las varie­
dades de bacterias más viejas has­
ta aliara conocidas. Se estima su 
edad en unos 230 millones de años. 
Fntretanto dieron buenos resulta» 
do* otros expfeimentes realiza­
dos en Friburgo con bacterias pro­
cedentes de yacimientos de sitt si­
berianos, canadienses y estadouni­
denses, asi como de formas geo­
lógicas, más viejos aún, o sea de 
unos 500 a 650 millones de años 
atrás. Las bao terlas revivieron 
después de haber sido Introduci­
das en un caldo nutritivo. Tienen 
su origen en el comienzo de la 
edad geológica antigua de la tle-
rra (paleozoico) y de su época de 
transición a la edad media de la 
tíerra (mesozoico) y prueban la 
presencia de una "sustancia T i ­
r a " ya en aquella remota antt-
g'íiedad, en que nació la pirimera 
vida en el mar y, más tarde en 
los i j " " " - ' ! '— Hf>T.ra 

—Entre los premiados, hay tres 
niñas nada más. ¿Son más nuime--
rosos los casos ejemplares entre 
niños que entre niñas? 

—Hay una verdadera profusión 
de chicos que se portan bien. Más 
que niñas Muchas veces, son elios 
mismos los que están trabajando 
como "amas de casa" porque la 
madre está impedida o sus her­
manos son muy pequeños. 

—¿Qué edades suelen tener los 
nmos que se presentan al premió 

Operación Hus Ultra? 
—Hasta los quince años, desde 

e l uso de razón. Ahora se ha se­
leccionado a una niña de seis 
ano^ que es la menor del grupo 
E l mayor tiene catorce. Uno de 
los muchachos extranieros, aue 
disfrutará también el prenu^ 
tleije quince. 

Kste año, por primera vez. cin­
co niños de otras naciones euro-
Peas, participarán del viak nae 
en recompensa a sus buen i i n -
timientos, ofrece esta Oneración. 
Los pequeños españoles y sas rom 
paneros de Francia, Ita'fa. AiemS 

recibidos en Roma por el Papa; 
v^s arán Barcelona, Paimíi V ^ 
Mallorca, Málaga, Marbeila, San-
•ago de Composteia,, ' L a Corana. 

Vigo, Pontevedra, Tenerife y Tas 
Paimas de Gran Canaria 

E l día primero de septiembre, 
dieciseis chiquillos, que han da­
do muestras de una madurez ex­
traordinaria, volarán en nombre 
de una población infantil estupen­
da, aplaudidos por toda la so-
cledad de adultos y menores, a 
ios que sirven de ejemplo 

"PRENSA ASOCIADA" 

MEDICO CIULJAINO 
Partos y enfermedades de 

la mujer 
Attamlra„ 3. Teléfono. 1290 

SANTIAGO 

Anúnc l e se en 
L A N O C H E 
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E L D A V I D D E D O N A T E L L O S O R A Y A n o s e r á a r t i s t a á e c i n e 
E l d i r e c t o r A L B E R T O L A T T U A D A h a renunciado 
a l l a n z a m i e n t o f i l m i c o d e l a ex - emperatriz 

recibió en nombre de Sofía 
Loren, el productor ameri­
cano Sam Splegel, la estrella 
Shirley Mac Lalne y ei ac­
tor británico Peter O'Toole. 
Cada «no de ellos lo obtuvo 
por su labor en las siguien­
tes películas: "Ayer, hoy y 
mañana" (Loren); "Lawren_ 
ce de Arabia" "O'Hoole), e 
"Irma la dulce" (Mac Lal­
ne). En la siguiente fotogra­
fía Temos a S h i r l e y Mac 
Laine y Peter O'Toole con 
Bus premios. Más abajo, un 
primer plano de O'Toole, y 
finalmente, Cnrd 'Jurgens y 
Bu esposa, que asistieron al 
festival, en calidad de esgec. 
fedores. (Fotos AP-LOGOS), 

KOMA. (Del corresponsal de la Agencia LP, en exclusiva 
para E L CORREO GALLEGO). 

Por lo que parece, goraya Esíamiari, no será estrella cta 
cine. Como no será nunca —^egún se afirma— señora de Schellj 
ya que el actor Maximilia» no parece demasiado dispuesto a 
casarse con ella. Pero volviendo al campo cinematográfico, las 
perspectivas para la ex emperatriz parecen mínimas tras habep 
hecho públicas Alberto Lattuada, las razones de sus renuncias 
B dirigir a Soraya en la primera Incursión filmica de ésta. 

Las razones de dicha renuncia han sido resumidas por el 
lamoso realizador: "Había aceptado con entusiasmo el lanza-i 
miento de Soraya como actriz, primeramente por la intuición) 
tenida sobre su valor y luego por la confirmación que tílerom 
las primeras pruebas efectuadas. Cuando por urgencia de inl^ 
ciar la película Ihlerpretatía por ella fué abancionado el prot 
yecto del film unitario y nació la idea de una película de epi­
sodios, renuncié a comipartír con otros directores la responsa^ 
bllidad de esta novedad y^el lanzamiento de Soraya como ac-> 
triz; lanzamiento del que precedentemente había sido designado 
como único autor". 

Es sabido que Lattuada gusta "descubrir" y revelar nuevos 
rostros para la pantalla y ha dado bastantes veces medida de 
su capacidad para estas transformaciones en actrices de las jó-* 
venes semldesconocldas como fué el caso de Jacquellne Sasfcard 
y Catherine Saapk, entre otras. 

Su deseo habría sido repetir la experiencia con Soraya,-
confiando en que Iba a obtener el mejor de los resultados. Pero 
también quería tener la entera responsabilidad de dicho lan-* 
Eamiento. 

Fracasado el proyecto de "El secreto", cuyo "treatment" 
habla preparado sobre la base de " E l americano" de James,-
Lattuada propuso otros proyectos. Entre éstos, la versión cine-i 
matografica de "La montaña mágica", de Thomas Mann, y " E l 
salvamento", de Joseph Conrad, que a su entender tenía una 
ipaarte adaptada a la princesa, pero tampoco fue posible llevan 
a buen término estos proyectos, puesto que en el caso de la noi 
vela de Joseph Conra/d resultó que poseía los derechos Samuel 
Goldwyn. 

Se habló entonces de una película sobre el atentado de Saa 
relevo, del que acaban de cumplirse cincuenta años y en la que 
Boraya habría interpretado ef papel de la archiduquesa Soíía^ 
Pero vista la JraposlbllidacJ de lanzar el film en coincidencia 
con la etemérldes, se renunció asimismo a este proyecto. 

Surgió finalmente el proyecto del film en tres episodios, dfe 

NOTICIARIO CINEMATOGRAFICO 

J o i t i s t M o t ó n 

PAIUS.— «Los píanos m * 
tónicos" tienen ya director, ék 
español J . A. Barden. Baja 
Bu dirección trabajarán. Ja­
mes Masón en el papel de es­
critor alcohólico. Tendrá co» 
roo compañera a la estrella 
griega Mteilna Merouri. Laf 
otras figuras están m carga 
tí» Didier Haudpln, que m 
reveló m escena con Yv«tt 
Montand y el alemán Handv 
Kruger. 

MJA VIDA DE JADIHL VOS»* 
OBLA SERIA LLEVADA M * 

CINE 

MEKIOO. —Chuükrmo D»-
roefiA hombre de cine aiv 
gentiajo en una rédente visi­
ta hecha a México ha reve­
lado que la vida del famoso 
humorista y dramaturgo es­
pañol Enrique Jardlel Ponce­
la, será llevada a la pantalla. 

Por lo pronto, se piensa 
encomend ar eü guión al co­
mediógrafo Alfonso P a s o , 
quien está casado con la hija 
del escritor que renovó ef 
teatro español 

L A HERMANA D E MAURI­
CIO OHEVALIER E S VEN­
DEDORA D E PERIODICOS 

LIMA. — Segúa noticias 
pubdlcades en algunos diarios 
tt» la capital, se ha sabido 
que en i a ciudad de l ima vi­
ve una hermana del famoso 
cantante y actor Mauricio 
CShevaHer. L a hermana no 
ta seguido el camino de glo­
ria de Maurloe. Por el con-
fltrlo, es vendedora de pe-
wtádlcoe en Lima. 
R O M Y SCHNEIiDER NO 

HACE MAS D E TRÍES 
PELICULAS, A L ANO 

E n su reciente visita ai 
Norteamérica, la Joven estre­
lla del cine mundial Romy 
fichenedder ha vivido en el 
corazón de Manhattan. Está 
Joven y guapa, con su flequi­
llo rublo cayéndole sobre la 
frente. 

ROMY nos confiesa que 
empezó a hacer cine Junto a 
m madre. E n realidad, a ella 
la gustaba el canto. Ha mul­
lica. En cuatro años —loe 
primeros de su trabajo— lle­
gó a filmar diez películas. 

—Pero ahora no paso nun-

ta de tres peálenlas por año. 
L a noticia no está ahea 

para Romy en el cine, sino 
en el teatro. Ya antes había 
hedho teatro en francés y 
alemán. L a primera vez que 
lo hizo en francés tenía, se­
gún confiesa, un miedo terri­
ble de pasarse a hablar ale­
mán. 

—Vuelvo este año a hacer 
teatro con una Jira por toda 
Europa haciendo teatr© en 
Inglés, f rancés y alemán. 

—¿No tiene contratos de 
cine? 

—Albora he hecho una .co­
media con Jack Lemmon, 
"Sam el' sinvergüenza" y ten­
go algunos contratos para 
este año y el próximo. 

Romy confiesa que recibe 
roudhas cartas de admirado­
res. 

—¿De habla española? 
—Sí, dice con su envidia­

ble sonrisa. Muchas de His­
panoamérica de México y de 
España. Muchas me hacen 
proposiciones matrimoniales. 
Quizá acepte alguna, quién 
aabe. 

En nn festival celebrado ea 
fTaormina (Sicilia), ge han 
entregado los premios "Da* 
«Id de DonaíeBo", la 

A l f a recompensa cinesiaff» 
giáüca italiana. De Izqulei* 
8a a derecha, el productoi 
Italiano o « u Fomtt que H» 

rígido cada uno por un director. Se habló de Antonlonl d fraii. 
cés .Truífaut y el propio Lattuada. ' • 

Pero éste no quiere ser un "tercer hombre" y así tra* nn 
período de vacilación, ha hecho pública su renuncia ' 

Parece pues, que el proyecto no seguirá adelanteV ñor otra 
parte, De LaurehtTTS, el productor, parece bastante meni en 
tusiasmado con la Idea del lanzamiento de la ex emperatriz del 
Irán.. 

Esta ha visto reducirse asi considerablemente sus orobabl 
Mdades de ser "estrella» de cine. proDaoi. 

tforge MALDA 

OS E l d e s t i n o d e d 

n i ñ o s e n B e r l í n , l a 

c i u d a d d i v i d i d a 

Una película hispano - mjxicim 
r o d a d a junto a la Muralla 

Una narración a guisa dz 
R O M E O y JULIETA 

B E R L I N OCCIDENTAL. — 
jfpor Carola Sanders - Im­
presiones de Alemania) 

Hace poco se rodaron jun­
to a la Muralla de Berljn 
Occidental las escenas exte­
riores de la película hispano-, 
mexicana " E l Niño y el Mu-
aro". Aunque el Muro como 
símbolo de la esclavitud y 
lie la separación p o l í t i c a 
e j e r c e influencia sobre el 
desarrollo de la acción de la 
e l n t a , el director artístico 
mexicano Ismael Rodríguez 
no pretende producir una 
película política, sino, al con-
ira rio, una poética. La ac­
ción de la misma se basa en 
una narración de Jim He-
oeg, un sensible cuento al 
«stilo de Romeo y Julieta, 
(representado por los niños. 

E l Muro, en cambio, se­
para a ios dos niños de cin­
co años de edad, un mucha­
cho y una muchacha. En el 
lado occidental de la Mura­
lla vive el hljito de un car-
|ero de Berlín Occidental. 
I>e preferencia 'juega a la 
pelota en la triste región; 
Bunto al Muro. Algún día, 
la pelota cae al otro lado da 
la Muralla, al sector orlen-
Ital de ia ciudad. En vano el 
chico suplica a los agentea 
de la Policía Popular de la 
í o n a Soviética le devuelvan 
la pelota. Al notar que sus 
fepetlds súplicas no servían 
para nada, en un momento 
Inadvertido pasa por fuerza 
por una minúscula rendija 
•n ia Muralla (una p(Oibili­
dad que podía haber todavía 
poco después de la erección 
del Muro). 

Mas, al otro lado, el mu­
chacho ve que ya está ju­
gando con su pelota una 
niña de aproximadamente la 
misma edad que él. Los dos 
niños que, como es lógico, 
fcabian el mismo idioma, co­

bran cariño y el muchacho 
usa con irecuencia de la se­
creta entrada "suya" a Ber­
lín Oriental. Pero resulta 
que algún dia los guardias 
han descubierto la rendija 
en la Muralla y poco más 
tarde ha sido cerrada. 

Rodríguez pret&ndc, coa 
ello, registrar de la manera 
suya, personal, una parte de 
la tragedla humana origina­
da por ia construcción de la 
Muralla. Más aün, según sus 
mismas palabras quiere pro­
porcionar al p ú b l i c o un 
modesto mensaje del canno 
y de la paz". Actores de 
¿neo naciones contribuyen lo 
gayo a que ia producción co-
mún de españoles y mexi: 
canos redunde en exUo. 
papel del hljito del cartero 
de Berlm Occidental lo d ^ 
empeña el as de la pan 
Niño del Arco, un chico es­
pañol de-seis años de edaa 

amlgulta del Este ^ 1* 
ciudad dividida Q^da reP _ 
sentada por una ^ " f t lo 
ta de la misma e d a d ^ 
el papel de los P^f* f ' 
pequiño Niño, se contrato * 
^ mexicana Yolanda ^ e l a 
y al francés Daniel Geim. 

En Berl..n se siguieron 
trabajos de fl'^;c0un,arP -
esta cinta con V ^ ^ 1 e 
teres, puesto ^ J ' ^ 
allí al director artótíc0 ^ 

1957, por su V ^ f ^ en 
Alemán a ia a^ ^ 
la pantalla me^c en 
ge espera en n Q 
en su nueva Pê Sn* lara 
guez dé « ^ J f f ^ a r d. 
y comprensib e a P ^ ^ d4 
toda poesía, del^" origina-
problemas humanos org 
Sos por la Muralla. 
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A L B O R N O Z v e r a n o 

pos puDoveis para pfcj*, «« ponfo Se rizo de algoflóni 
prácticos j el^ntes, 

Sigue existiendo, neturals 
mente, un veraneo cldslcog 
tranquilo —o excitado, que 
eso depende de la zona don-i 
de la gente busca el desean-» 
bo (?)— de mesa puesta^ 
cama tranquila j paseos sa-í 
ludables. Pero d fenómeno 
de nnestro tiempo es la po-i 
pularlzaclón, ia extensión de 
los goces antes privativos de 
una clase reducida. Es un 
hecho evidente que el vera­
no se ha hecho popular. Y, 
mucho más, deportivo, dan­
do a esta palabra el sentido 
de combate y d̂e ejercicio 
físico. 

E l camping, por ejempIOi 
es una de las manifestación 

nes más ciaras de esta po­
pularización veraniega. Pero 
esta l u c h a deportiva del 
hombre con la naturaleza, 
carece de la sorpresa cons­
tante del primitivismo. La 
lucha es, asimismo, contra la 
Incomodidad. E l hombre bus­
ca unas vacaciones baratas 
y encantadoras, cómodas y 
que dejen buen recuerdo. E l 
Ir por el mundo a la buena 
de Dios ya no se estila. 

Para conseguir muchas de 
estas ventajas, el hombre se 
ha valido del algodón: las 
tiendas, los sacos de dormir, 
los colchones, hasta las ca­
noas, son fabricados a base 
de la fibra que mejores re­
sultados ha dado siempre. En 

un porcentaje muy alto, el 
algooón ha colaborado en 
esta lucha por la comodidad, 
por la amenidad de los ve-i 
ranos populares, cara a cara 
con el sol, el aire, el mar, 
los plácidos lagos, los aie« 
gres ríos de montaña, ios 
bosques espesos... 

E l verano deportivo y mo¿ 
derno, para todos lleva la 
rúbrica del algodón, y asi 
crece cada día más, porque 
facilita y mejora las con di-: 
clones de vida. Con él no se 
vuelve al paleolítico, como 
diría algún sociólogo humo-; 
rista, sino que se goza más 
de un aspecto nuevo de la 
civilización moderna. 

E L A D O D E F R U T A S 

Albornoz abierto por un lado, en tejido de rizo. Los grandes 
bolsillos de plastrón son un tono contraste. 

Calentar al baño-maría una buena porción de Jalea de mainzana. Cuando esté líquida, 
añadir p&sas y todos los trocltos de íriita variada que os apetezcan. Menear hasta que lai 
mezcla empiece a tomar consistencia de muevo y añadirle una buena copa del licor preíe-? 
rido, dulce y aromático. Verter en un molde cuyas paredes estén revestidas de una buena) 
mermelada, por ejemplo de fresa, e introducir en el frigorífico hasta que se hiele bien. Pue-i 
de modificarse la receta a base de las frutas más abundantes en el' mercado. 

P L A Y A Y E L E G A N C I A LA PLAY S P 
TITO 

Sencillo y elegante vestido en algodón estampado para playa. Linea recta. 

Chicos y grandes vuelven 
del, baño con mucha hambre. 
No es cosa de ponerse en­
tonces a preparar la comida. 
Conviene, pues, para estas 
semanas de vacación, alimen 
tos aenérfficos)) y que pue­
dan quedar preparados an­
tes de salir para la playa. 
Salvo en casos de tendencia a 
la obesidad '—infreauentes 
en Zos niños— no omitáis las 
féculas que les son muy ne­
cesarios por el buen creci­
miento. 

MANOS DE TERNERA 
A LA VINAGRETA 

Comprarlas deshuesadas y 
troceadas y ponerlas a cocer 
—también en la olla se hacen 
mucho más de prisa— con 
cebolla, ajo, laurel y zumo 
d» limón a más de sal. Pro­
curad que queden muy tier-
ñor los irosos, pero sin de­
formarse. Sólo queda dejar­
los enfriar, escurrirlos bien 

y ponerlos en ensaladera re­
cubiertos de una buena vi­
nagreta. 

PUDING DE VERDURAS 

Judías verdes, zanahorias, 
puntas de espárrago, hojas 
de lechuga... Cualquier ti­
po de verdura —los restos del 
día anterior también— sirve. 
Lo importante es que todas 
estén tiernas, ¿parte freír 
unos trocitos de jamón, to­
cino, cebolla y tórnate pica­
dos. Revolver bien en el re­
frito con las verduras escu­
rridas, y un par de huevos 
batidos. Engrasar ligeramen­
te un molde y verter los in­
gredientes. Cocerlo al horno 
o al baño-maría. Dejarlo en­
friar mientras os váis al ba­
ño y al tiempo de servirlo 
bañarlo con salsa de maho­
nesa o de tomate. 

SOMBRERO EN PLOMAS 

La modelo del sombrerero Simón Mirman, Sandra Rusen, 
presenta este sombrero en pluaias de avestruz para la moda 

otoño-invierno. — {Foto AP-LOGOS) 

< m m * 

a b a n i c o 
Gracias a la fiesta nacional, 

al sol de Jos toros, supervive 
el abanico. 

En estos dios del nmonobiki-
«1», ni la sombrilla ni el aba-
«ico tienen ya adecuado ambien­
ta en el caprichoso mundo fe­
menino. Sin embargo, la ago­
nía de los abanicos, su creptis-
culo de mariposa, fia tardado 
años en hallar su noche defini­
tiva, aün aletea... 

¡Cuán exquisito aire puede 
proporcionar un abanico lo su­
pieron bien las mujeres de la 
tbelle époque» y hasta, también 
ta* de los años veinte... Aunque 
lo primorosa artesanía de los 
abanicos como joyas, como mi-
nuetos de Mozart y Cimarosa 
ya había dado sus mariposas 
« 4 s beUas en el siglo X V I I , p 
estaban guardadas en vitrinas 
*>mo nostalgias desplegadas. 

El varillaje solía ser de ma­
dera fina; se prefería el s&nda-
•O, por su aroma. Así los fabri-
«aba, en eí reinado de la Reina 
Madre, doña María Cristina; 
«ton Eduardo BoneU en Valencia 
Abanicos bordados, abanicos de 
•waje blanco. Y el varillaje de 
*ándalo, «~s Ume también el 

nombre poético ae (íazándaryt. 
Se bordaban en seda. Los ven­
día así, en su tiend* valencia­
na, de sombrillas pintadas y aba 
nicos de lujo, don Tomás Gar­
cía, en la calle de Zaragoza, en 
Valencia. 

E L SANDALO Y LOS 
ABANICOS 

No es cualquier cosa frivola 
el sándalo. Abanicos guardados 
en pajones de terciopelo. Al 

abrir esos armario^ familiares, 
aún transmiten isei oior suave 
tan femenino y tan evocador... 

/ E l sándalo de los abanicos! 
Una melodía de aroma. No en 
vano, el sándalo —o azándar— 
fue celebrado por los poetas de 
la India Oriental como la ma­
teria de que estaba construido 
el Carro del Sol, que en el anti­
guo idioma chino se llamó «Hl-
Saly>... 

Cuando el Carro del Sol rue­
da sobre el cálido verano en los 
délos de que desciende la caní­
cula de aire de fuego, él sán­
dalo de los abanicos valencia­
nos se recuerda con singular en­
canto... no esperéis, no obstan­
te, qm aguí se entone un res­
ponso por el abanico,̂  un jte-

quiem por las mariposas de los 
abanicos... Creo que es u n a 
prenda que no puede morir. ¡Tie 
ne una historia tan bella!... 

E L ABANICO NACIO EN 
PERSIA Y EN EGIPTO 

Comenzó en Persia y en Egip 
to con los abanico» de pluma 
de avestruz u hoja» 6» plantas, 
que imitaban las hojas frescas 
de las palmeras de los oasis. 

Y siguió en Grecia; y en Bi-
gancio... 

Bien, eso es muy lejano... pue 
de decirse que es en España 
—Valencia, sobre todo— donde 
la mujer ha sabido, como en 
ningún otro lugar de la tierra, 
fugar lindamente a la coque­
tería de abanicarse con una jo­
ya de seda, de carey o de ám­
bar. «Para una mujer de España 
—escribió en 1.875 el hispanó­
filo Charles Elano— todas las 
maniobras de la galantería es­
tán escondidas entre los plie­
gues de sus abanicos...'» 

¿Lo han abandonado a mu­
seos y vitrinas? 

De todos modos, aun le que­
da un refugio a esa libélula 
primorosat: los coleccionistas. 

^Losjiay en ValenclcLjEn $l_MU-. 

seo de Cerámica que dirige el 
ilustre patricio valenciano don 
Manuel González Martí —his­
toriador y escritor meritísimo— 
se exhibe en especial vitrina, 
una colección de abanicos mara­
villosos, entre ellos los que, 
a su muerte, legó la gran artis­
ta Lucrecia Bori. 

LOS REFUGIOS D E L 
ABANICO 

Otro refugio del abanico, en 
su crisis angustiosa, es el gran 
turtcmo. que ha tomado a Espa­
ña por su clima estival. Los tu­
ristas compran colecciones va­
liosas de abanicos .Y Zos que, 
turistas más vulgares, apetecen 
llevarse, pintado en alguna cosa, 
nuestro folklore, compran por 
docenas los abanicos de papel, 
aromáticos de Giraldas, de la­
bradoras entre naranjos, de pa­
ses de muleta de diestros famo­
sos, da Manolas con la blanca 
mantilla de blonda, o, simple­
mente, con claveles rojos y ro­
sas de coral... 

En fin ,en el tiempo actual 
es el turismo quien se queda 
con el treinta y cinco o cua­
renta por ciento de la produo-

. ción jnat'ional de abanicos. 

Pero era salida ¿airosa» —per­
dón, no es criste— del abanico 
pudiera ser la de «pequeña pin-
turo», es decir, como obra de 
arte. Cuando un Picasso, o un 
Dalí, sintieron la atracción del 
pintar escenas de verano, o fan­
tasías abstreustas de color, él 
abanico se había salvado de sus 
crisis: se elevaría a una valo­
ración de miles le pesetas. 

Y no es que ello fuera —de 
ningún modo— denigrante: hay 
toda una tradición do pinturas 
de abanicos —el tpaís del aba-
nicoiy— que integraron firmas 
tan gloriosas como Watteau, 
Senoir, Sorolla, Marinao Ben-
lliure, Zuloaga, etc. 

En el siglo X I X , además, el 
abanico fué una especie de al-
bun poético; creo que podría 
crearse un buen libro, y alguna 
vez he de proponérselo al edi­
tor Aguilar^ con la «Antolo­

gía de versos de los abanicos». 
Cerremos por hoy el tema. 

Pleguemos el abanico y conté-1, 
témanos con la nostalgia de vn ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ S ^ S i B ^ ^ M ^ ^ S ^ I ^ ^ ñ 
fino olor lejano a sándalo y a 
encaje blanco de clavel blanco... una colección de abanicos sostenidos por algunas modelos 

de las que participaron en la exhibición de modelos de hace 
Emilio Fomct de /Ámiul m siglo» de la "beile époque" gn París, — (poto Eielj 

Biblioteca de Galicia



OCTAVA 23—VIII—64 
I N f O R M A C I O H N á C ' O N A Í " J 

•0 G A U « 

NCON 
AMENO 

COBRO : L A f I V AS 

—Dime, Juanito, ¿saües ya el al­
fabeto? 

—Sí, mamá, 
—Vamos, «. yer: ¿qué letra vie­

ne después de la A? 
—Todas las demás. ') 

60 POR 100 

— Y cuando te diste cuenta Se 
que ba t í a s perdido una pierna, 
¿qué pensaste? 

—Que el limpiabotas me cobra­
ría nada más que la mitad? 

GENEROSO 

—Además, fíjese, por cada oP^-
ración yo regalo una goma de 
borrar, una pastilla de jabón y 
un bolígrafo. 

PARA ANIMAR 
E l joven, tímido a más no po»-

Üer, aborda, por fin, en la calle 
a una muchacha conocida. 

—¿Es..., está bien su papá? 
—pregunta el joven. 

—¿Cómo dice? jAli , muy bien,} 
muchísimas gracias. 

—¿Y... y..., su mamá? 
—Pues también está perfecta­

mente. 
Kay un silencio difícil que se 

prolonga y se prolonga. Por fin 
la muchacha dice suavemente: 

—También tengo una abuellta. 

SOPORIFERO 

—¿Cómo ha venido tan tarde a l 
trabajo? 

—Perdón erríe ;ea que me Ke 
dormido. 

—¿Pero también en oasa duer­
me usted? 

T E L E F O N O 
—j'Es la fwnerariaT 
—No. Es el dispensario. 
—Dispense. 

El tiempo, en España 

NUBOSIDAD 

VARUBLE 
MADRID. 22.— información 

general: Durante la noche pa­
sada se registraron precipita­
ciones en puntos de la mitad 
norte de Galicia, costa cantá-
ibrica, cabecera del Ebro y Ca­
taluña. Durante el día las pre­
cipitaciones han afectado ca­
si exclusivamente a la costa 
cantábrica. En el resto ha ha­
bido nubosidad variable y tern, 
peraturas moderadas. 

PREDICCION PARA 
E L DIA 23 

. "1 
Nubosidad abundante en la 

costa cantábrica, con riesgo 
de precipitaciones débiles. Nu­

bosidad variable en el resto. 
Ligero aumento de las tempe­
raturas. 

Las extremas de España han 
correspondido a Córdoba y 
Sevilla, con 35 grados; y a 
León, con 8 grados. (Cifra). 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

Marinero de Caramiñaí, Oiüerío 

en accidente, a bordo de un 

mercante, en Sitges 

cío 

S I T G E S (Barcelona), 22.—í 
Ha resultado muerto el ma-í 
rinero Amador Dávila R í o , 
de 32 años, casado, natural 
de Caramiñal (La Coruña), 
quien trabajaba en el buque 
"Monte Arnabal", anclado en 
el puerto de Vellcarce y tuvo 
la desgracia de c a e r desde 
una altura de nueve metros 
al fondo de la bodega. —(Ci­
fra) 

i 
MUERTO EN ACCIDENTE 

DE TRABAJO 

BARCELONA, 22. — En ac­
cidente de trabajo, falleció el 
obrero Angel cobos Casas, de 
22 años de edad, empleado 

en unas construcciones de la 
Seat. —(Cifra) 

_ A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S ===== 

N O T I C I A S 

con 

E S T R A M B O T E 

PEATON ABANDERADO, 
A L C R U Z A R TENGA CUIDADO 

ALQUILERES 

S E A L Q U I L A local 
para pequeña Indua-
tria. Razón: e^ta Ad-
ministraclón.— San­
tiago j 

S E A L Q U I L A N m&. 
q u i n a s de escribir 
Viuda de Rornar. — 
Calvo Soteio, 17. Te­
léfono 1203. Santiago. 

AUTOMOVILES 

V B N i D O t u r tomo 
W o r d v a r d Gas-oil!; 
Simca Aronde y Mo­
rris M i n o r. Todos 
buen uso. Razón esta 
Administración. San­
tiago. 

COMJfKA-VENTA 

MAQUINAS p u n t o , 
sistema Italiano. Re­
matadoras. Facilida­
des. Imperio. Monte­
ra, 32. Madrid. 

C U M f K U iodo : 
muebles, ropos. Ca-
nalejas, 142. Teléfono 
2506. — Ferrol 

DEMANDAS 

S E N E C E S I T A p¡*> 
Razón: esta Amini»-
traedón.— Santiago. 

E n Bieleíeld, Alemania Federal, 
se preocupan de los peatones. L a 
idea b.a sido importada del Japón: 
E l Municipio ha instalado unas 
cestas en diferentes pasos de pea­
tones de la ciudad, en las que se 
han colocado varias banderitas 
amarillas. Cuando un peatón quie­
re cruzar, coge una de estas ban-
deritas, lo que hace llamar la aten­
ción de los automovilistas. Sobre 
la acera de enfrente, otra cesta es­
pera al «abanderado» que deposita 
su pequeño estandarte. 

Del Japón llegó la idea 
del peatón abanderado; 
lo que está bien que, imitado, 
sin dudar por todos sea 
Evitar es que en oblea 
se convierta el que traspasa 
esos posos, si rebasa 
del semáforo su turno 
en nocturno o bien diurno 
caso que el minuto tasa. 

Arriesgado, aun con bandera, 
para el peatón, el caso 
de lanzarse al cebra mso 
de una acera a la otra acera. 
Arriesgar su calavera 
siempre habrá de ser, a l menot, 
mientras los que son ajenos 
al compás de asfalto andanta 
no moderen el volante 
y a su tiempo estén los freno». 

Sin justificar la prisa 
nadie hará indebido el uso 
de ese truco, que en abuso 
se traducirá, y en risa. 
Peatón que de esa guisa, 
siv- semáforo, traspasa 
paso en cebra ante 7a masa 
de motores, no haga olvido 
de testar, por si a un descuido 
queda en higo, oblea o pasa. 

Lo mejor y más certero 
que bandera lisa y rasa, 
será un traje de guerrero 

S E N E C E S I T A L i ­
cenciado en Ciencias 
para Colegio de Ba*-
chillerato. Excelente 
r e t r ibución durante 
todo el año. 
Informan en "Acade­
mia Alcázar". Carde-
de nal Payá núm. 6.— 
Santiago. 

ENSEÑANZAS 

INGRESO Oficinas 
Si desea colocarse en 
una Oficina acuda a 
u Academia Alcázar ". 
cuyo Centro facilita 
personal a l a s más 
importantes firmas 
comerciales. 

E S C U E L A de Maes­
tría Industrial. Pre-
paración de asigna­
turas en " A c á d e m i a 
A l e ázar Cardenal 
Payá, 6.— Santiago. 

T E A S F A S O S 

O P O RTUNIDAD. '— 
Traspaso n e g le c 1 o 
Hostedería. R a z ó n : 
C a l v o Sotelo, 17-1°. 
de 6 a 8. Santiago. 

S E TRASPASA café 
bar, sitio céntrico y 
don vivienda.— I n ­
forman: Rúa Travie­
sa. 8.— Santiago. 

F I N C A S 

VENDEiSB dos pi­
sos libres a 1&0.000 
pesetas casa, uno, ca­
lle Calvo Sotelo.— I n ­
formes Agencia Roca. 
Ferrol. 

VENTA de P 1 ^ V 
l o e aleg comercia les. 
Sólida y e smerada 
construcción de 4-6 ? 
7 departamentos exte 
riores. mas servicios. 
C a 1 efa oción central. 
Facilidades de pago. 
Magníficos p r e c i o 
p o r vender directa­
mente el constructor. 
Exentos de contribu­
ción durante 20 años. 
I n f o r m a c i ó n ; Oons-
truodones « G r a o 
Via» Oficina Central 
Doctor Teijeiro (Es­
quina República Ar­
gentina. Tlef 1999. 

VENDO cuatro F i n ­
cas recreo en Playa 
Esteiro (entre Muros 
y N o y a) , reciente 
c o n s trucción; siete 
habitaciones, garage, 
baño, agua corriente 

i n d i viduales. Razón: 
Abogado Braña. San­
tiago. 

P E O D I X 

ESCAYOLA, panelea 
acústioos " A b s o rto-
ne" PRODIX.- Rub«J. 
cava, 75.- T e l é fono, 
3454.- Ferrol. 

D o n R i ó l o 

C A R R E R A de Co­
mercio. Ingreso Ban­
ca. Preparación com­
pleta en " Academia 
A l c á,z ar". Cardenal 
Payá 6- Santiago. Te-
tófono 3538. 

B A C H I L L E R A T O. 
Raválldaa. Clases pa­
ra alumnos Ubres y 
oficiales. "A c ademia 
Alcázar ". C a r denal 
Payá, Teléfono 
3538.- Santiago. 

IDIOMAS. Inglés y 
Francés en clases dia­
rlas de gran eficacia 
con empleo de discos 
" Academia Al cázar". 
Cardenal Payá, 8. — 
Santiago. 

S E C R E T A R I A S de 
dirección. Gran por­
venir para señoritas, 
comprendiendo estu­
dios de: Contabilidad. 
C á l culo Mercantil, 
Taq ui-mecan ografía. 

Correspondencia Co­
mercial « I d i o mas. 
Preparación en: «Aca­
demia Alcázar", Car­
denal P a y á 6.— San­
tiago. 

INGRESO en Ban­
cos. Se admitea varo-
nea y señoritas. "Aca­
demia Alcázar figura 
entre las principales 
de España por el nú­
mero de alumnos que 
saca aprobados en to­
das 1 a s oposiciones 
"Academia Alcázar", 
Cardenal Payá, 6.— 
Santiago. 

V E N D E S E 
casa tres plantas to­
da Mlbre, calle Rubal-
cava. Informes Agen­
cia Doca.— Ferrol. 

V E N D E S E 
casa cuatro plantas, 
calle Canalejas, piso 
libre. Informes Agen­
cia Roca.— Ferrol. • 

V E N D E S E 
casa cuatro plantas, 
precio 350,000 pesetas, 
calle General Mola.— 
Informes Agencia Ro­
ca.— Ferrol. 

V E N D E S E 
bajo libre. Frutos 
Saavedra.— Informes 
Agencia Roca. Ferrol. 

V E N D E S E 
casa tres plantas pi­
so libre, calle Primo 
de Rivera.— Informes 
Agencia Roca.— Fe­
rrol. 

V E N D E S E 
solar de once cincuen­
ta por sesenta y dos, 
calle Alonso López.— 
Informes Agencia Ro­
ca.— Ferrol. 

V E N D E S E 
finca, amurallada mil 
seiscientos cincuenta 
metros cuadrados, ca­
lle Alegre, libre. I n ­
formes Agencia Ro­
ca.— Ferrol. 

¿Q U I B R ÍE 
V E N D E R SU CASA? 
Roca, seriedad, ga­
rantía, sólio Agemela 
Roca.— Ferrol. 

V E N T A c a s a con 
huerta en calle Ba-
rreiras, núm. 34. R a ­
zón: Sr. Muiños. San 
Lázaro.— Santiago 

V E N D E S E en Bayón 
(VillogarcíaX, Finca 

con oasa 40 ferrados 
en carretera f i Vlllft-
nuSva-Arosai Razón, 
en la "rrKfjna 

TERRAZOS ANSOi* 
S.A. P R O D I X Rubal-
cava, 75- T e 1 ó f on© 
3454.- Ferrol. 

MINERO MUERTO 

MI E R E S (Asturias), 22. — 
José Rodríguez García, mine­
ro picador, de 36 años de edad, 
vecino de Murías, ha resulta­
do muerto en accidente de 
trabajo en la tercera planta 
del pozo "Polio". Deja viuda 
v dos hijos de corta edad. — 
(Cifra) 

NORTEAMEEilCANO ACUSA­
DO D E L RAPTO DS SU HIJO 

BARCELONA, 22.— Un norte-
Emericano ha sido acu-sado de rap­
te de su hijo y de amenazas de 
muerte a su suegra. Se trata de 
John H . Aner, J r , a quien su es­
posa, Deborarh y su madre polí­
tica, Margaret J . Lanne, denun­
ciaron en la Comisaría de foan 
Gervasio. 

Según los términos de la denun­
cia, Aner se presentó en la habi­
tación que ocupaba su esposa en 
el hotel «Montecarlo» y amenazó 
de muerte a la señora Lanne, di-
ciéndole que «la quitaría del mun­
do» por considerarla culpable de 
la desunión del matrimonio. 

Deboral'. y John se casaron on 
1963, pero se separaron hace un 
raes y medio. En diciembre último 
había nacido un hijo, que estaba 
al cuidado de la madre. Al pare­
cer, ésta acudió. a Barcelona para 
reconciliarse con su esposo, pero 
Jolra se presentó en el hotel y se 
llevó al hijo después de la discu­
sión con su madre política. 

L a denunciante afhma que su 
marido estuvo en casa de un abo­
gado y que le vieron por la calle 
con el pequeño. 

L a denuncia pasó aJ Juzgado de 
Guardia para instruir las oportu­
nas diligencias. (Cifra). 

NO HUBO AGRESION 

BARCELONA, 22.— Los médicos 
forenses han procedido al recono­
cimiento de la lesionada, doña Mar 
garita Domingo Gi l , encontrada 
ayer en grave estado en su domici­
lio. Fué encontrada con heridas 
y sufriendo una intoxicación por lo 
que se creyó que había sido heri­
da por persona extraña y que su 
estado se debe, principalmente a 
la intoxicación sufrida por gas, 
al dejar la espita abierta. A l caer, 
por la intoxicación, se produjo 
diversos golpes en el cuerpo. 

Las do* personas retenidas por 
«ste hecho han sido puestas en 
Mbertad. (Cifra). 

U R G E 

F O R R E s u s paredeg 
oon m i c r o m ader» 
"Hisa PRODIX" , Ru -
balcava, 75-Teléfono, 
3454. Ferrol. 

E S T A N T E R I A S me-
tálicaa, reglables para 
cualquier instalación 
Prodez-PRODIX-Ru-
balcava, 75. Teléfono, 
3454.- Ferrol. 

APARATOS s a n i t a ­
rios "Sacavem" PRO­
DIX-Rubalcava, 75-
Teléfono, 3454. Férrea 

AZULEJOS en colo­
res y c o n dibujo» 
"Sacavera" P R O D I X 
Rubalcava, 75-Teléfo-
ntt, 3454.- Ferrol. 

P A P E L PLASTICO 
super-lavable para re­
vestimiento de paredes 
"CUowall" - PRODIX 
Rubalcava, 75-TeTéfo-
3454.- Ferrol. 

DISPOSICIONES OFICIALES 

C u r s o s e l e c t i v o para las 

Escuelas Técn icas 

Superiores de Arquitectura 

m m m 
S A N T O R A , 

MAiDiRED, 22. — E l "Boletín 
Oficial del Estado" publica esta 
mañana una Orden del Ministe­
rio de Educación Nacional, por la 
que e modifica el desarrollo del 
curso selectlvbo para las Escue­
las Técnicas Superiores de Arqui­
tectura durante el curso 1964-65̂  
que no coincide totalmente con 
la de las Escuelas de Ingeniería, 
por la peculiaridad de los estur-
dios de Arquitectura. 

L a Orden dice así: 
Primero. — Segundo. — Las Es­

cuelas Técnicas Superiores de Ar­
quitectura implantarán las ense-
señanzas de Matemáticas (Alge­
bra Lineal y Cálculo Infinitesi­
mal) y de Física correspondiente 
a l curso selectivo de ingreso en 
las Escuelas Técnicas Superiores, 
con los temarios establecidos en la 
Orden de 20 de agosto de 1964. Es­
tas asignaturas se cursarán por 
última vez en el año académico 
1964-35. 

Segundo. — Aquellos alumnos 
que tengan aprobada la asigna­
tura de Matemáticas o la de Fí--
sica del curso selectivo, común 
a las Facultades de Ciencias y 
Farmacia y a las Escuelas Técni­
cas Superiores, cursarán los com­
plementos de Matemáticas y de 
Física. 

Tercero.—Los alumnos que se 
matriculen en las Escuelas Técni­
cas Superiores de Arquitectura en 
asignaturas correspondientes al 
curso selectivo, podrán, asimismo, 
matricularse en las asignaturas de 
Análisis y Composición de Formas 
Arquitectónicas y de Dibujo del 
curso de Iniciación. 

Cuarto—Los alumnos que ha­
yan aprobado las Matemáticas 
(Algebra Lineal y Cálculo Infini­
tesimal) y la Física, correspon­
diente al curso selectivo y las- de 
Dibujo y de Análisis y Oompo-
sión de Formas Arquitectónicas, 
de curso de iniciación, podrán 
matricularse en el segundo año de 
las nuevos planes de estudio, de­
biendo aprobar la parte de Geo­
metría Descriptiva de la asigna­
tura de Dibujo Técnico y Geome­
tría Descriptiva, antes de rendir 
examen en las de segundo curso 

Quinto.—La posibilidad de pa­
sar el segundo curso con la Geo­
metría Descriptiva perdiente se 
ofrece únicamente en el año 
1965-66. 

Sexto.—Cada una de las asig­
naturas aisladas, así como los 
complementos de Matemáticas y 
Física, serán objeto de urna tasa 
única de 750 pesetas. — Cifra. 

Traspaso ultramarinos 
asuntos familiares. 

Sr. GONZALEZ 
ETorre, 76 (Confitería) 

L a Coruña 

F r a g a I r i b a r n e t 
e n R i b a d e o 

Le fueron expuestos varios pro­
yectos de interés turístico 

RIBADEO, 22, (De nuestro co­
rresponsal, José Méndez). —Poco 
después de las cuatro de la tar­
de de ayer llegó a Ribadeo, pro­
cedente de Asturias, el Ministro 
de Información y Turismo, don 
Manuel Fraga I r ib ame, que era 
esperado en el Parador Na­
cional por el Gobernador civil 
de la provincia de Lugo, dan 
Eduardo del Río Iglesias y el A l ­
calde, de Ribadeo^ Dr. MediaviUa, 
con quienes mantuvo un amplia 
cambio de impresiones sobre dis­
tintas ideas y proyectos de carác­
ter turístico que tiene en estudio 
el Municipio ribadense. Son los 
más importantes la creación de 
un "campig", un mirador de tu­
rismo y el monumento al gaitero 
gallego, en el cerro de Santa Cruz, 
la construcción de un Club Náu­
tico, en la ría, que reforzaría, sin 
duda, el carácter de estación ve­
raniega y centro de interés tu­
rístico que tiene Ribadeo y la re­
construcción del viejo castillo de 
San Damián, antigua fortaleza 
militar, para convertirlo en esta­
blecimiento de liosteleiría. 

E l señor Fraga Iribarne se mos­
tró muy complacido por estas 
Iniciativas, felicitó al señor Media-
villa, por las muestras de preocu­

pación que existen en las autori­
dades ribadenses y prometió 
más amplia ayuda por parte del' 
Departamento de Información y 
Turismo. 

M señor Del Río Iglesias le ex­
puso otros diversos proyectos en 
relación con ideas turísticas en 
la provincia de Lugo. 

Alrededor de las ocho y me­
dia de la tarde, después de des­
pedirse de las citadas autorida­
des, el señor Fraga Iribarne con­
tinuó viaje hacia su residencia 
de verano en Perbes. 

EN PUENTEDEUME 
PUHNTEDEUME (La Coruña), 

22, — E l Ministro de InformacióSl 
y Turismo, Sr. Fraga Iribarne. ha 
llfogado a su Tesidencia veranie­
ga, <lo Perbes, a lag ocho de l a 
tarde, procedente de San Sebas­
tián y Santander. 

E l Ministro almorzó en Riba»-, 
deo y después visitó su ciudad. 
rataH, Villalba. Mañana a medio­
día empreniderá viaje a Madrid! 
(Cifra). 

CEMENTO en color 
res para pintura y 
coración " S n o wcem-
P R O D I X - Rubalcava, 
75. Teléfono 3454. Per 
rrol. 

D E S D E E L MINIMO 
detalle hasta la total 
instalación, en PRO­
D I X , Rubalcava, 75. 
Teléfono, 3454. Ferrol 

V A H I O S 

S E CONFECCIONAD 
uniformes para em­
pleados de fábricas, 
factorías de conserva» 
y o t r a s industrias. 
Precio módico. Teló-
fono, 17943. — Vügflk 

Wirio la i m m 

k la I m m 
HEBIC1N& ¥ G1IÜ6IA 

Dr. luii 
llaryviiií 

Santiago de Coapostela 

lesidenela S i l T 
P e n s i o n e s ¿% v a r i a s c l a s e s i n c l u i d a s l a s d e 

l i p a e c o n ó m i c o 
NOTA* d i r i j a n » a oaaltatoa de ios teléfonos 

Visita de Ministros 
a la Feria de 

Muestras de Bilbao 

domingo, 23 de ^ 

_ Santos: Felipe Benicío # 
naco, ob.; Máximo, n ' ^ : ^ i -
<Wc.; Restituto. D o n a t o r ^ 1 ^ 

—OQO— 
el Sol a las 5,35. 

¿o pone a las 18,59 
Luna llena, a la^ 5,23. 

I™eS( 24 de A§osto 

Santos: Bartolomé, an • . 
meo, Román, obs • A ' TO10-
Jorge Limniota, m0nArea-
Antida Thouror, yg. ' Juan* 

—0O0— 
Sale el Sol a las 5 36 
Se pone a las 18,57. 

CUPON DE CIE OS 
En el sorteo celebra 

resultó Premiado el n L ' ^ 1 907. ei nuniero 

PROGRAMA 
LA TV 

j A l a h o r a de e l eg i r 
un televisor... 

j P A N T A L L A N E G R A 
General Eléctrica 

A V I ^ A 
DOMINGO, 23 DE AGOSTO 

SOBREMESA 

2,00 Avance de Telediario. 
2,05 E l día deii Señor. Emisiói 

religiosa. 
2 30 Enviado especial. 
3.00 T&lediario. 
3,20 Perfi] de la semana, 
3,30 ¡a los toroel 
3,40 Discorama. 
4.00 Cierre. 

TARDE 

4.01 Dibujos animados. 
4,10 Cheyenne 

INFANTIL 

5,00 Fiesta con nosotros. 
6.00 L a vida y ej juego, 
6,15 Rumbo Sur. 
6,30 Los FliBfítones. 

NOCHE 

7,00 Tarjeta de visita. 
7,30 E l mayor espectáculo del 

munüo. 
8,30 Salto a la fama. 
9,30 Telediario. 
9,45 Tercer grado. 

1C,15 Tele-Deporte información j 
comentarios. -

10 30 ¡Qué usted lo pase W60' 
11,00 Sesión de noche. 
l ^ O Telediarlo. 
12,50 Eq programa de mañana, 
1.9 55 Medianoche. 

1,00 Cierre, 

CRUCIGRAMA 

B I L B A O , 22. Los ministros 
deil Aire, teniente general Laca-
He y de IrUduBtria, Sr. López Bra­
vo, han visitado esta mañana la 
Feria de Muestras de Bilbao, ec 
unión del Gobernador civil. Pre­
sidente de la Diputación y varios 
altos j e f e s de empresa do las 
más calificadea factorías vizcal-
nas, así como de] presidente de 
la Cámara de Comercio, Indus­
tr ia y Navegación, y del director 
generan del certamen. 

Los minástros demostraron un 
interés especial por esta nueva 
edición de la Feria y a través 
de su detenido recorrido fueron 
ampliamente informadOB por las 
autoridades y representaciones. 

A primera hora de ia tarde 
llegó también ea M i n i s t r o de 
Obras Públicas, Sr. Vigón. L o s 
tres ministros han sido obsequia­
dos eon ua almuerzo por las au-
torildade» iocailes. y por la tarde, 
ea Sr. Vigón visitó la Feria de 
Muiestraa y en compañía da ^ 
señorea Lacalle y López Bravov 
asisítió a la séptima corrida OD. 
Vista Alegre. — (Cifra). 

F R A G A IRIBARNF; E N 
SANTANDER 

SANTANDER, 21. _ Com asis­
tencia del ministro de Informa­
ción y Turismo, Sr. Fraga. I r i ­
barne, a quien acoim(pañaban las 
priimenaa auitoridades provincia­
les y locales, se ha celebrado en 
®1 cHaustro do la Catedral un 
cañicieirto a cargo ded Cuarteto 
Juilliard. que interpretó página» 
de Mozart, Bartok y Beethoven. 
(Cifra). 

HORIZONTALES: 
2 ._ Coronante. P e ^ . ¿ 

A p o r t o . (Ai rvO fr-

Telas desechadas /• 0bse. 
revés) Eleve. Pacto. ». ^ 
quias. Río de Orense 9- ( - ^ 
vés) Aragonés. (Al 
10.- Rlativos a la ^ dido6. 

V E R T I C A L E S : I - - " ^ 3.-2 . - Estaban. Vdla de Won^^^ 
Fiesta nocturna. ( Al ^ ¿ egip. 
líos de bronce ^ J ^ m e W S . 
dos en Da Su 
N ^ t a . { ^ B ^ t a 
E n América atase». h ^ e -

Precisáis. 

SOLUCION AL 

HORIZONTALES • ^ ^ 4 -
2 - Ate. Sapo. 3 - - ™ Nleve* 
Enare. Ca. 5 - S a ^ Abel. ¡H" 
7-Az . Abate. 8 - lac • 
Edad. Eme, 1 ^ S^rl<?aternal^ 

VER /nCALBS: 1 cab. 
2 - Atún. Izad0-J: A!: óceí)A. ^ 

Notárseles. 

Biblioteca de Galicia



GA t J 
I A R I O D i F E R R O L 23—VIII—64 

s 
0 C 1 E D A D 

v I A E B O S 

conSu esposa, el coro-
don Carlos Fran-

E L « A L A R » 

,D8 
don 

General d« 

^ X r M ^ ^ T ^ n llegado a Ares 
^ e ^ ^ (SD. guardo 
tos ̂ 50^ ^ / ¿ t e s y Concejal 
Curador en Madrl<i. 
L Ay«Dtaf-f el Uniente coro-

^ ^ ^n .osé Soto 
&^0^S•deTSpitá^ de na-

iIinUp Piloto Jefe de 
í^f donVpo^0 Garda Amor> 
^3S0rid,S'con su esposa. 

' ^ e S r i c i s t a . José I>a. 
lrisTÍc*toio 
«anidad de la * _ 

úZvT^l i - Marqueses de 

EVLACE MAETIN-SOET-
U R A TORRES 

„ r̂ rtagena, en la iglesia caa-
^ de Santo Domingo, se ha 

tr€nK Tel enlace de la bellísima 
ceiebr*?Man\ del Carmen Lara 
^ J ; el Ingeniero industrial. 
^ í L s o Martín Sort. Ofició el 
^ í deí Departamento, D. Ma-
^ H e r n ^ e . Montes. 

Fueron padrinos, la madre del 
novL doña Montserrat Sort Ri-

1 v el padre de la oontrayen-
le don Juan Lara Dorda. Fueren 
testigos, el capitán general del Dê  

rtamento, D. Faustino Ruiz Gon-
vicealmirante, D. Andrés 

contralmirante», 
par 
zález 
Galán Armario 
D Marcial Gomboa Sánchez- Bai-
tóVegui y D. Joaquín Oervera. Cer­
era- Ingeniero naval, don Bernar­
do Basuroo Alcibar; ingeniero in­
dustrial, D. José Luis Lara Torres; 
in-̂ iero director de la U. E. de 
Ex¡ilosivo8, D. Salvador Martínez 
Cazorte; ingeniero industrial, don 
Josá Martín Berihuete; y el te­
niente de Intendencia, D. Fran­
cisco Javier Lara Torres. 

La concurrencia, fué obsequiada 
en ia Estación Naval de la Alga-
moca. Nuestra enhorabuena al 
nuovo matrimonio y a sus respee 
tivas familias 

NATALICIO 

En el Sanatori odel Carmen dió a 
luz felizmente a un hermoso niño 
que hace el segundo del matrimo­
nio, la esposa de don Antonio Mar­
tínez • Botas y González, ella Ma 
lía Isabel Sánchez Ii6pez - Suevos 

Felicitamos a los padres del re­
cién nacido, así como a los abue­
los, los señores de Martínez Gon 
eá'ez (don Andrés) y doña María 
Itoz - Suevos, viuda de Sánchez 
Andrade. 

Este es el "Alar", carguero de 7.5G0 toneladas, construido en los astilleros de Perito para una om-
pañía amadora de noruega. En el grabado, y antes de poner rumbo a lapenínsula escandinava, el 

"Alar eíectúa sus últimas pruebas de mar. — (FotoBERNARDINO) 

NUEVA PLAZA 
& 

L a plaza de Alonso Vega es sin 
duda alguna el centro de atención * 
d€ todos los ferroianos en estos ^ 
momentos, debido a que se es-
tán dando hs últimos toques <*> # 
su terminación. Todo está que- j* 
dando muy bien salvo algunos ^ 
pbqueños detalles. Ayer apuntá­
bamos uno relativo a los jardi­
nes y hoy queremos hacer hinca­
pié en otro también importante. 
Nos referimos «¿ aparcamiento 
eti esta nona. ¿Dónde van a si­
tuarse los vehículos de fos per­
sonas que vayan al Teatro?, fíe 
aquí la cuestión. Si lo hacen de­
lante de las escaleras, dificultain 
«1 paso de los abuses» y además 
podrán aparcar tres o cuatro co^ 
ches, según su tamaño. Si lo har-
cen sn %onas inmediatas^ ya la 
cosa mo está tan bien. Así que 
veremos cómo se resuelve este 
pequeño problema, pero que hay 
que tenerlo en cuenta a la hora 
de llevar a cabo estas obras. 

COSAS DE 
m DÍA 

dtapedido a lo, calzada.... y Dios 
Eab& las consecuencias. Según el 

^ T¿digo de Circulación, las puertas 
S de los vehículos deben ir siempre 

TRAFICO PROHIBIDO 

M i i l H i m M I M M t l K 
Ammdándose incremen­

tará $as ventas ? so nefo* 
ao prosperará. Nuestra sec­
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará sus i 

v t M i i i m i m i O M t i t J K 

L I M P I E Z A 

Un tema que «os han indicado 
es el de la limpieza en el pes­
cado en nuestro mercado. Y a sa­
bemos Que esta "nave está muy 
mal; qug va a ser reparada, pero 
lo que no es tolerable es que se 
"baldee d pescado allí mismo, de­
jando luego totalmente enchar-i 
cado el piso, que presenta siem­
pre un aspecto /roncamente de­
plorable. Creemos que el pesca­
do debe llegar a la nave de ven­
ta en perfecto estado de limpieza 
y <fite esfaa operaciones no de­
ben ser efectuadas allí mismo. A 
no ser que.., 

Qu&remos insistn sobre otro te­
ma que Va nos ocupó la aten­
ción en anteriores ocasiones y 
por el que «o *e ha hecho abso­
lutamente nada para remediarlo. 
Nos referimos al tráfico por la, 
Calle General Franco. Está ter­
minantemente prohibido d e s d e 
log doce hasta las tres y desde 
las siete de la tarde hasta las 
once. Ayer vimos cómo un coche 
que bajaba por José Antonio a 
las dos menos cuarto^ tuvo que 
da^ un violento f r e n a z o para 
evitar la colisión con otro que, 
a mayor velocidad de la máxima 
permitida dentro -del casco urba­
no ̂  desembocó do la Calle Gene-
rai Franco. No pasó nada pero 
pudo pasar porque el que ba­
jaba por José Antonio sabía que 
do la citada calle Real no podía 
salir y nada.... y salió. 

PORTEZUELAS CON PELIGRO 

Hemos visto otra cosa que no 
nos ha gustado nada. Fué en los 
ómnibus de servicio a un punto 
de la comarca. Las portezuelas 
iban abiertas al c i r ' c u l a r por 
nuestras calles, con el consiguien­
te riesgo de que una persona que 
no fuese bien agarrada, saliese 

cerradas durante la marcha y 
iolamente podrán abrirse cuando 
wté el vehículo totalmente pa­
rado. E l '«o hacerlo asi es in-
fringit las normas de tráfico y 
poner en Peligro la vida de los 
viajeros. 

BUEN ACUERDO MUNICIPAL 

L a Comisión Municipal Perma­
nente ha a d o p t a d o un buen 
acuerdot si señor, el de desviar 
ei tráfico pesado de la calle Ge­
neral Franco por Calvo Sotelo. 
Por io menos Se alivia en algo 
el paso por una zona de gran 
intensidad de tráfico. También 
se ha tratado de la ocupación 
de aceras con mesas y velado­
res de los establecimientos pú­
blicos, problema que hemos tra­
tado aquí en diferentes ocasiones 
y que ahora parece ser QUe ha 
'••ícto ya solucionado. Nos alegra­
mos sinceramente, porque las per 
sonas que por allí circulan ga­
narán más en seguridad. 

SABIA USTED... 
...Que la máxima velocidad 

permitida dentro del casco urba­
no de nuestra ciudad es de trein­
ta kilómetros por hora? Recorda­
mos esto porque hay muchos con-' 
ductores que parecen Ignorarlo. 

...Que, como dijo un ferrolano, 
nuestro "slogan" debía tener los 
puntos, suspensivos al final y no 
al principio? 

...Que nuestro "slogan" no ha 
gustado a nadie, salvedad hecha 
de los señores de la Junta Local 
de Turismo y del autor? 

...Que han sido distribuidoŝ  
unos cartoncitos con el "slogan" 
impreso v aue ha sido colo-rado 
en ios escaparates de los estable­
cimientos y en numerosos coches 

...Que & quienes debían entre­
garle estas cartulinas con el "slo­
gan" es ? los que nos visitan pa­
ra que luego por ahí adelante, 
vaavan baciendo el Itrerlto? En 
Ferrol ya lo sabemos: ahora hace 
fal'a cine lo sepan los demás. 

..Ore ban empezado a derribar 
la cara er la que nació el insig­
ne ferrolano Fernando Alvarcz de 
Sotemayor (o.e.^.dl, en la esqui­
na de General Franco con la 
Plaza de Airboape para dar paso 
a una nueva edificación, 

...Que en Mu tardos ban editado 
una guía turística de más de 
ciento ochenta páginas en la nue 
se exponen las bellezas de nuestra 
Ría y en la aue colaboraren muy 
buenas plumas? Enborabuena. 
Jova'O'... 

...Qr.e el Club Ferrol proyecta 
enfrentarse todos los jueves du­
rante la temporada liguera con 
los equipos de Segunda División 
que vengan a jugar a Galicia? 

...Que en nuestra ciudad 
nav un precioso rótulo en la 
Calla S é m l i e z BaTcáiztcgui 
que en letras grandes y do­
radas dice: "Miíseo", y Que 
en el interior del mismo no 
hay absolutamente nada de 
nada?. Pero a lo mejor, en 
ru día, quien sahe... 

P A N C H E T E 

A G E N D A D E L D I A 
registro civil 

N L c i mientes: Manuela 
Díaz y Fernández; Ana 
Baamonde y Roca; Rosa-
Isabel Leyra y Fernández 
Labandera. 
Matrimonios: Alberto Pé-

rez y García, con María 
Sol Jove y Fernández; Luis 
Díaz y Taboada, con María 
Victoria Puente y García; 
Matuiel A n g e l Rivera y 
wj.ón, con María Cesárea 
Ferrsira y Pita. 

Ltelunciones: María Ba-
aai Rodríguez, de 75 años; 
María Bermejo Sánchez, 
^ <9 años; Elvira Cullei 
Seoane. de 74 años. 

LISTIN 
TELEFONICO 
Comisarla de Folicía 1304 
Bomberos í-026 
Casa de Socorro 1950 
Policía Municipaa 1425 
Policía Armada 2002 
Guardia Civil 1351 
Hospital fie Caridad '2009 
Hospital de Marina 1994 
Juzgado de Instrucción 3051 
Comandancia de Marina 3285 

1209 y 1234 Taxis 
Correos, I37ti 
Estación Marítima. 1244. 
Estación de Ferrocarril. 
Telégrafos 3264 

2012 

as marear, Koy La Voz de Ferroi 
Día 23 
Reamares: 3,58 de la 

wunana y ^ ide la tarde. 
i-ajsmares. 10,9 de la 

^lana y 10,33 de la noclie. 
Día 24 

Pleamares: 4,35 de la 
Sf:na y 4'58 de la tarde 

mañana y u . i q de la nodhe, 
C '̂•nacías de guardia 

dclas de guardia: 
Z S ^ Í I ^ Antonio Bodifc 

ar' Hotpital, 10a. 

13.00: 
13,10: 
14,00: 
14,30: 

PRIÍfCIPALES AUDICIOIfES 
PAEA HOY 

12,55: Apertura. 
12,00: Retransmisión de la San-

, ta Misa desde la Oonoa-
tedral de San Julián. 
Tangos al acordeón. 
Club de oyentes. 
Cantando alegres. 
Servicio informativo d© 
Radio Nacional. 

14,47:! Canta Agustino dos Sani 
tos. 

15,03: Música para la soibrem©-
m. 

!̂ »,18: Orquesta Prank Poiuxc,el. 
16,95; Desfile Orquestal. 
¿6,00; Club de oyentes. 
17,01: Programa infanta. 
17,80:; la . playa y tú. 

00:! Club de baile. 
,08: Club de oyentes. 
M : Itesflle de ©strellaA 

21,40: Un intérprete. 
21,48: Iguales... pero distintos. 
22,00: Servido informativo de 

Radio Nacional. 
22,15: Ferrol de noche (infor­

mación local y regional). 
22,30: Antorcha deportiva. 
23,00: Veladas de Opera de la 

r . m. m 
24,00: Cierre, 

GUIA MORAL 
JOPRE: «Coartada para un 

crimen» — 3R. Mayores de 18 
años, con reparos. 

AVENIDA: «Un ratón en ia 
Luna» — 2. Mayores de 14 años 

CALLAO: «Nome digas adiós» 
3R. Mayores de 18 años, con 
reparos, y «Toda una vida» — 
Mayores de 18 años. 

CAPITOL: «El sabor de la 
venganza» — 2 Mayores de 14 
años. 

ATENAS: «La sepultada viva» 
3. Mayores de 18 años. 

RE NA: «El signo del Zorro», 
I . O, 

MADRID - PARIS: «Sangre 
en el rantího» — 3. Mayores de 
18 años. 

CINEMA: «3 azafatas» — 3. 
Mayores de 18 años. 

E l t i e m p o , a y e r 
Temperatura máxima, lQ,8i; 

mínima, 13,6; media, 15,2; di­
lección del viento, NE; fuerza, 
flojito; estado del mar, mare­
jada del NO; cielo, casi despe­
jado; visibilidad, fcuana; baró-
srjstto, 764,3; lluvia, 0,5 litros 
por metro cuadrado. 

El Gobernador 
Civil de Orense 
Ayer ha dado por terminadas 

sus vacaciones en nuestra ciudad 
el Gobernador civil de Orease, 
don José María López Ramón, ex 
alcalde de nuestra ciudad. El se­
ñor López Paimón estuvo despi­
diéndose de las primeras autori­
dades civiles y militares de Fe­
rrol y mañana se hará cargo de 
su despacho oficial en la capital 
orensana. 

Deseamos al señor López Ra­
món que su estancia entre nos­
otros haya sido grata y, a la par 
que le saludamos, hacemos votos 
por que siga con su eficaz ges­
tión, al frente de esa provincia 
gallega. 

,.,Que después de todas es­
tas operaciones resulta que, 
luego de señalar los de pues­
tos fijos, como Palacio Muni­
cipal, Mercado, e t c , quedan 
aproximadamente seis o siete 
guardias para hacer el ser­
vicio de toda la ciudad?. 

...Que. p a r a poder cubrir 
normalmente las necesidades 
de la ciudad seria absoluta­
mente necesario ampliar la 
plantilla, cuando menos al 
dolble . 

.,,Que pese a esta inferiori­
dad numérica la Policía Mu­
nicipal ha sido calificada co­
mo el mejor servicio munici­
pal y que saben multiplicar­
se cuando las exigeencias así 
lo refluieren?. 

...Que hay zonas que, por 
la escasez de guardias, no han 
visto un agente desde hace 

años?. 

...Que mañana disputarán 
en Aviles el campeonato de 
España de Yolas las embar­
caciones de Ares y que pre­
tenden emular la hazaña de 
los bateleros de Mugar dos del 
año pasado y traer para su 
tierra el título de,CamDeo-
nes nacionales r 

DON ESPIA 

LAS GOLONDRINAS 

No sé si el fenómeno se ha registrado en otros lugares de 
Galicia, pero la verdad es que el gran ejército primaveral de 
las golondrinas paso de ¡argo este año por la comarca íerrolana. 

Emilio Marín, desde rene, dió la voz de alarma en su día. 
Sólo ¡a retaguardia de ese oscuro ejército dejó, sobre la verde 
geografía de nuestra gándara, dos o tres centurias de veíeranas 
gotondrinas, cuyo instinto seguramente ha sido superado por la 
madurez, la memoria del viejo nido y el lastre plomizo de la 
edad El resto, probablemente la nueva ola de las golondrinas, 
con esa independencia de manada que caracteriza a todas las 
'•oías" del pasado y del presente, ha despreciado este viejo rincón 
del mundo occidental, poniendo rumbo hacía un norte recién 
estrenado por la técnica y donde el pasto de insectos acaso haya 
sido incrementado mediante cruces racionales, o enriquecido por 
una atmosfera conscientemente preparada 

Porque no se puede pensar en un abandono absoluto e inex­
plicable, sin justificación, sin que el otro pensamiento elaborado 
en las células más profundas del corazón, juegue su carta con 
mano temblorosa y haga el último envite. 

Aquj, aunque de una manera contumaz demos la espalda al 
entrañable mundo donde las golondrinas desarrollan su aparen­
temente inútil actividad, no hemos roto definitivamente con estas 
viejas amigas de la primavera. Deseamos que ellas continúen 
cruzando el cielo sobre nuestros tejados, a pesar de la agresiva 
falange de las antenas de teíevisión y del estruendo de los ca­
miones y de los motocarros. Por eso, porque aún viviendo sin 
ellas, la "vivídura" no sería perfecta y caería todos los años en 
el bache anímico creado por innumerabiCo primaveras desnudas 
e incompletas, hemos de inventar un motivo que nos conforte 
y sirva para estirar nuestra esperanza hasta el mes de mayo 
próximo un motivo racional que nos permita expilcar este mis­
terio impeneírabl e inquietante que las golondrinas, con su aban­
dono, han abierto en el corazón de la ciudad. Y si es necesario 
que nos pongamos a la altura de los tiempos, ahora que hemos 
emprendido con verdadera pasión el camino hacia el progreso 
material nos será fácil atraerlas de nuevo con una siembra 
especial de mosquitos y de larvas cuidadosamente si''e:cior.atías. 
nodo antes de perderlas, pues, aunque parezca d?mas;?Jo lírica 
la predicción, sin golondrinas no iremos demasiado lejos. lina 
ciudad a la que abandonan o desprecian las goloniírirras está 
perdida IrremedlaKemente, Aunque se Inventen sutiles y artifi­
ciosas alegrías. Es la Ley, 

Por si acaso, por si no volvieran, temiendo que sean las 
últimas golondrinas de nuestras primaveras futuras, dejamos 
constancia para la historia de este grupo, que el objetivo de De 
Bernardo sorprendió a la entrada de la ciudad. 

Hay algo levemente melancólico en la "pose" de estos pája­
ros emigrantes. La geometría de su pentagrama carece de fuerza 
lineal.,, 

M A R I U S 

1 > 

A nuestros 
ssiscriptores 

!: y anunciantes f 
^ ^ 4 ^ • 

fara todo lo relacionado con 
nuestro p e r i ó d ico (esquelas, 
anuncios, órdenes de suscrip­
ción etc.), diríjase al teléfono 
4 0 8 9 o a nuestra Administra­
ción, General Franco 152, hasta 
las ocho de la tarde. A partir 
de esa hora y hasta las doce de 
la noche, en el teléfono 1879 

se reciben órdenes para anuncios 

P O L I G O N O D E C A R A N Z A 

üfca «le I«a maquetas que están expuestas en ia cmestra qsue el lostituío de la Vivienda íoati-
rará en d Aiyuntainiento coruñés, es la del polígono resMenclai tt« Oaranza, de M Femfli En A 

gríaba'do de Marttaez-SevlHa Traed© app&ctarate mi perspectiva 

PRINCIPALES PRECIOS EN 
EL MERCADO CENTRAL 

Pescados congelados: Merluza, 
53; Merlucilla, 38; Pescadilla sin 
cabeza, 31; Pescadilla, 25; Rape, 
50; Barbadas, 40; Pulpo, 25; Gam­
bas, 100; Colas de langosta, 250; 
Calamares 40 

Pescados frescos; Merluza, 60 a 
90; Pescadilla, 40 a 75; Abadejo, 
3C a 60; Rape, 60; Salmonete, 100; 
Rodaballo, 125; Lenguí.do, SO; Be­
sugo, 30; Liberna, 28; Melgas, 40; 
Fanecas, 16; Bonito, 45: Doradas, 
20, Bacalaos, 10; Potas, 20; Falos, 
16; Jureles, 4; Parrochas. 3; Pan­
chos, 20, Calamares, 50; Chocos, 
45; Merlón, 20; Carnavales, 10; 
Palometa, 14; Sardinaa. n a 12. 

Carnes: Ternera de r , 110; Ter­
nera de 2?. 80; Ternera de 33> 56; 
Aguja 60; Cordero. 30 a 60; Pollo, 
4f- £i 53 

Artículos diversos: Patatas, 3 a 
4; Plátanos, 10 a 12; Limones, 18; 
Tomates, 8 a 12; Peras, 12; Judías, 
16; Guisantes, 12; Naranjas, i6. 
Pepinos, 10; Melocotones, 18; Clau­
dias, 14'; Sandía, 7; Melón, 5 a 7; 
Uvas. 8 a 12 

Anunciándose incremen 
taró sus rentas y su nego­
cio prosperará. Nuestra 
clón de ANUNl/IOS PO» 
PALABRAS satisfará so* 
deseos 

Anúnelese en 

L A iíOC HB 

Biblioteca de Galicia
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Deportivo y Real Oviedo DOMINGO, EN BILBAO 

enfrentan hoy en Ribadeo 
D i s p u t a r á n e l XIII T r o f e o 

E m m a C u e r v o 
RIBADEO. (De naestio corres­

ponsal, José Méndez). — Esta tar-
üe en el Estadio Municipal se-
enfrentarán, en disputa del "XIII 
Trofeo Emma Cuervo", el Real 
Oviedo y el Real Ciub Deportivo 
kie La Coruña. 

En toda esta comarca galaico-
asturiana reina enorme expecta-» 
ción ante la lucha que sin duda 
mantendrán mañana los máximos 
represientantes del fútbol de ambas 

regiones, por la posesión del pre­
cioso trofeo, que es una auténti­
ca joya de orfebrería. 

En las últimas horas de la tar­
de de ayer han llegado a Riba­
deo los equipos que hoy serán 
protagonistas de este aconteci-
miento deportivo; el Oviedo lo 
¡hizo el primero y diez minutos 
más tarde llegó el Deportivo de 
La Coruña, que se hospeda en el 
Parador de Turismo 

E X C U R S I O N D E L 

E S P A Ñ O L P O R E U R O P A 

Jugará un partido en Alemania 
y tres en Austria 

BARCELONA, 22. (Alfil).— Con f 

U n t r a s c e n d e n t a l C a m p e o n a t o d e 

E s p a ñ a d e f o n d o e n c a r r e t e r a 

Se cuanta con la presencia de todas las figuras nacionales 

tarde el equipo de íutíbol profe­
sional del R.CD. Esopañlol. Que 
va a realizar una gira por Euro­
pa, jugando un tncuentro en Ale­
mania y tres en Austria en los 
dias 24, 26, 30 de agosto y 2 de 
septiembre en Munich, Viena, Salz-
burgo, Graz respectivamente. 

Al frente de la expedición figu­
rará el vicepresidente del club, don 
Juan Vila Reyes, y figurarán en 
la misma ol entrenador Pedro So­
lé; el masajista Jaime Fernán­
dez!, el técnico Emil Osterreicher, 
y el doctor Rocosa, jefe do los 
servicios médicos del club. 

Entre los expedicionarioa figu­
ran los dieciocho jugadores son 
lis siguientes: Carmelo, Piris, Nar 
varro, Bartolí, Juan Manuel, Ra­
mírez, Kuzman, Riera, Martíhez, 
Domínguez, Boy, Riaji, Alfredo Di 
Stéfanlo y Ladislao Kubala. 

OPERADO E L ESPAÑOUSTA 
ABEL HERNANDEZ 

BARCELONA, 22, (Alfil).— Ha 
sido operado por el doctor Roco­
sa, jefe de los servicios médicos 
del R.CD. Español, el jugador de 
dicho club, Abel Hernández, que 
sufría rotura parcial del tendón de 
aquilea. , 

La o p eraoifin realizada en los 
quirófanos de la mutual deportiva 
de Barcelona, ha durado 40 riü-
HU'JOS y se ha realizado con toda 
felicidad, esperándose la total re-
ouiperación de Abel, en un iplaa» 
máximo de dos meses y medio. 

FICHA JE DEL OVETENSE 
ALFONSO 

BARCELONA, 22. — El Español 
ha llegado a un acuerdo con el 
¡jugador Alfonso, defensa central 
id el O viedo, en cuyo equipo [jugó 
durante la pasada temporada ce­
dido por el Valencia. 

Alfonso está celebrando la tra­
mitación de su pasaporta con el 
fin de incorporarse a la expedi­
ción españollsta en su ijira por 
Alemania y Austria. — Alfil. 

AJEDREZ 

Los VIH 
Campeonatos 
de España 

BARCELONA, 21.— (Alfil). Han 
dado cominezo los VII Campeona­
tos de Ajedrez de España, por 
clubs. Los resultados do la pri­
mera jornada han sido los siguien­
tes: 

Club Ajedrez Tarrasa 1 ; Club 
Ajedréz Barcelona 1, con dos par­
tidas aplazadas. 

Club Ajedréz Español IVa, Club 
Ajedréz Chardelet, de Madrid, IVb, 
con una partida pendiente. 

Club Ajedréz Alcoy 2 - Centro 
Mercantil de Málaga, 2. 

Unión Graciense 2. r Buuy Lopes 
Palacio 2. 
Maire, de Madrid Itf = Real Ma­

drid 2,Vi. 

Pérez Francés, actual campeón de España de fondo en carretera. 

Hoy, domingo, en Bilbao, tendífi 
efecto el L X U I Campeonato de 

Comido en carretera y sen 

Vuctta Ciclista 
a Portugal 

Joao Bríto 
g a n ó la 

novena etapa 
TA VIRA (Portugal), 22.— (Al­

fil). El portugués, Joao Brito ha 
ganado la novena etap?. de la Vuel­
ta Ciclista a Portugal, disiputada 
sobre el circuito de 8 kilómetros. 

Clasificación: 

1. — Brito, 10' 39". 
2. — Luis Birrento (Portugal), 

Idem. ¿ 
3. — Antonio Ferreira (idm), idm. 
4.— Jorge Corvo (idm), idm. 
4.— Carlos Carvalho (idm) idm. 

9.— Gómez del Moral (España), 
mismo tiempo. 

La clasificación general después 
de esta etapa, es la siguiente: 
1. —.Alberto Carvalho, 93 hs. ŜS' 
2. — Joaquín Lefo (Portugal), 2G 

06-21. 
3. — Jorge Corvo, 29-07-37. 
4. — Antonio Baptista (Portugal), 

29-07-44. 
5— Van Damme (Bélgica) 29-09-

14. 

8.— Gómez del Moral (España)» 
29-12-09. 

Descenso 

del 
TUY —T (De nuestro corres­
ponsal). 

Mañana domingo, tíia 23, se da­
rán cita en el bello marco del 
Miño, los más destacados palistas 
de Portugal y España, para dis­
putarse el triunfo de conseguir él 
título del primer puesto, del des­
censo internacional del Río Miño 
de piragüismo, en el tramo his­
pano portugués, que sin lugar a 
dudas, alcanzará en próximas edi­
ciones, la merecida fama de con-, 
siderarla como una de las prue­
bas deportivas de más colorido e 
importancia de nues t ra nación, 
pues el club náutico «San Telmo» 
de Tuy, con su presidente, don Jo 
sé González García y con el co­
modoro don Manuel López Loren­
zo, han venido desplagando una 
importante labor para la meticulo­
sa preparación de esta extraordina­
ria prueba deportiva internacional, 
que dará merecido prestigio al 
Club Náutico de la ciudad de Tuy 
como al deporte gallego. Mención 
especial, merece el Excmo. Sr. Go­
bernador Civil de la provincia, así 
como el patrimonio de la comisión 
provincial de Información y Tu­
rismo y la organización de la Fe­
deración gallega do piragüismo, 
quienes con su importante ayuda 
han hecho realidad, este antiguo 
anhelo del club tudense 

Los clubs que tomarán parte 
en la prueba, son los siguientes: 
Ensidesa, de Avilés, Grupo Cultu­
ral Covadonga de Gijón, Virgen 
de las Mareas, de Aviles, Alpo, de 
Oviedo los Rápidos de Arriendas, 
Cultural Deportiva d3 Ribadesclla, 
Club Naval de Pontevedra, O. J . E. 
de Madrid, Mocidade Portuguesa 
de Oporto, Centro Universitario 
de Oporto, Náutico «San Telmo» 
do Tuy, así como embarcaciones 
de Orense, Caldelas etc. 

A las doce y media, dará co­
mienzo el descenso, que tendrá 
un recorrido de diecinueve mil 
metros divididos en dos etapas, ca­
da una de nueve mil quinientos 
metros,— Salvatierra de Miño, Cal-
áelaa de Tuy. Ciudad de Tuy 

Internacional 

Miño 
Puente internacional—, estando 
previsto el final de la primera 
etapa, a la una de la tarde, en Cal­
delas de Tuy, en donde se cele 
brará una comida campestre en 
la apropiada arboleda. 

Comenzará la segunda y última 
ttapa, a las seis, de la tarde, hora 
en que principiarán en Tuy los 
festejbs y verbenas en las riberas 
del Miño. 

ESTEVEZ PIÑA 

Llegó a Atenas 
la antorcha 
olímpica 
ATBNASv 22. — A las 9,30 de es­

ta noche ha llegado al Estadio 
Olímiptco de Atenas la antorclha 
olí impida, portada «a relevos de 
atletas desde el Estadio de la an­
tigua dtapíada. 

Una multitud de varias dooenai 
tie miliares de personas aplaudie­
ron la llegada de la antorcha «1 
recinto deportivo ateniense.'— M-

Arbitros que 
actuarán en el 

«Teresa Herrera» 
LA CORUNA, 22. — Para el trô  

feo "Teresa Herrera" que dará 
comienzo el próximo día 28 en 
esta capiíai y finalizará el domtor 
go, día 30, se cuenta ya coa la 
participación de los arbitros nació, 
nales señores Rivero, Marrón f 
Gardeazábal. == AÍftl. 

gún lo» rumorea que pueden re--
cogerse ÚQ manéra extraoficial, esr 
taa-án presentes tbdas las figuras 
aiíucionales. Según parece la Fe­
deración Española ha cursado 
unas invitaciones —inexcusables—-
para que toda la plantlla profer 
sional de España acuda a Bilbao 

Y, posiblemente a tenor de esta 
mota — persuasiva— el pr6xim|o 
domingo asistamos al campeonato 
de fcspaña más exuberante dJe 
participación que se ha registra­
do de mudhos años a esta porte. 
Entre otros motivos porque tiene 
un carácter selectivo y, a tenor 
de sus actuaciones, se confeoedo-
nará el equipo que va a represen-; 
tar en el ^mundial" de Sallan-
ches, el día 6 de septiembre. 

La medida nos parece muy 
puesta em razón, para inspeccio­

nar el momento de forma de nues­
tros corrediores, absorbidos, desde 
hace un mes en amontonar bille­
tes tras el ^carrouseí" de los crl-
teriums y otrosí jugando al gato 
y al ratón, para evitar enfrentar­
se con excusas y subterfugioa sin 
base... Í 

Ahora la cita es concluyente y 
tendrán que rnaaidiCeistarse en ter­
cera- dimensión pora disputar el 
título en litigio, dándonos una idea 
exacta, de lo que podemos esperar 
en Sallanches. Pero ésto no evi­
ta que opinemos que llevamos un 
•gran retraso en la preparación de 
¡nuestros efectivos, porque ni los 
Ortijkeriumsv ni ípa entren̂ unjenr 
tos son la piedra de toque adecua­
da para destacar la calidad ni el 
tono de un atleta. Esto por una 
parte. Y, por otra, reconoce que 
si el procedimiento puede aportar 
su 9 frutos, se hubiera podido se­
guir la misma tónica con el Cam­
peonato de España de Montaña, 
una carrera que se presentaba en 
una fecha ideal, y con un circui­

to exigent© para poner en forma 
fe loa corredores. 

Dejándoles la elección a su en­
tera libertad, hemos visto como 
Bahamontes y Julio Giménez que 
¡no se molestaron lo más mínimo 
para aciudir a Mallorca el día 
9 pudieron prefBentarjse #n ¡Ma­
drid el día 11 y en Mataró, el -8 
para recoger "el homenaje d¡e la 
afición española" por sus gestas 
en el í'Tour". T también que, el 
equipo "Ferrys*' ss desentendiese 
de la cita mallorquin bajo sospe­
chas improcedente^ En Palma 
nadie cobraba fijos, ni garantías 
y me temo que sucederá lo mis­
mo en Bilbao, pero los vascos han 
sabido mover eifidentemente los 
resortes |delf}e!naitilvofl —£scairm)en-
tadoa por los ejemplos de Bste-
11a y Mallorca— para alinear a 
41 tutti quanti" esté su posesión de 

una licencia de profesional. Ahora 
bien; después de la fecha trascen­
dental de domingo, aún faltarán 
dos semanas paar el "are en ciel'» 
ide Sallanches. Por lo tanto, cabe 
preguntar: ¿se ha dispuesto algu­
na otra prueba para mantener la 
tensión competicional de los ser 
leccionados? En el País Vasco y 
Asturias, vemos anunciados el 
Gran Premio de Llodio el G.P. de 
San Agustín y el X I I Circuito de 
¡Santos Justo y Pastor que po­
drían mantener el ritmo, pero si 
proslggue la anarquía actual, en 
los "Ferrys" y que si están los 
^'Ferrys" no acuden los "Kas", di­
fícilmente podremos alinearlos en 
¡Sallanches, con alguno posibili­
dad satisfactoria. 

Y, lo que es peor, es que la en­
fermedad se convierte en crónica 
y en lugar de ponerle remedio, 
cada año tropezamos con la misma 
piedra, y exceptuando el cuarto 
puesto de Bernárdez, en Berna, 
hace tres años en cada edición 
uSel "mundial" ros cubrimos de 
ridiculo. 

Claro que, para ponernos a to­
dos de acuerdo, aún contamos con 
la posibilidad, tirando más a sor­
presa que a esperanza, de que los 
españoles del "Ibac" Angellno So-
¡ler y Antonio S u á r e z, los del 
"Margnat-Paloma" Bahamontes y 
B. Majrtln, y el idel "Cite" Alo­
mar les quede un resto de cate­
goría bajo la manga y conquis­
ten el título nacional, contra to­
do pronóstico, estableciendo un al­
to de Valencia y de Vitoria... 

Pbr cierto que, aproveohaado 
la ocasión de ocuparnos de este 
campeonato, en el que parece obli­
gación incuestionable, el hacer ac­
to de presencia, hay que señalar 
que algunas bozas fuertes í?) co­
mo A. Gómez Moral Colmenarejo, 
Urrestarazu y otros deben haber 
conseguido una "bula" especial 
para exiliarse a la Vueta a Por­
tugal, donse actúan sin pena 
ni gloria, lejos del fragor flel 
Campeonato de España. ¿Es que 
se eliminaron, v o 1 u mtariamente 
de 3a selección de los "mundiales" 
o se lea envió en plan de "có­
manlos" en busca de una forma 
que no encuentran por ninguna 
porte...? i 

Decididamentê  hay que reco­
nocer que el ciclismo español aún 
se desarrolla sin métodos ni re­
glas en una época en que todo 
está calculado y estudiado para 
sacarle el máximo provecho. Y 
aun así. logramos impactos sensa­
cionales... 

i JUAN PLANS 
XEn "M Mundo Deportivo"); 

e Bilbao * , „ 
^ en lisi,, 

LISBOA, 22_ (41,.. 
neaciones en el *n m) Las M, 
AUético do BuLonCUentrc^nS 
** disputó en e^sS? *** ^ 
son las s i m ^ V ^ ^ o de la VÍ* son las siguientes 

BBNFICA: Costa 
^ Ctermano Pereira-

Luí 

Ca. 
^aul; Querreim Coll*a. 
« Augusto y \ ^ > ' T o ^ 

Orue i, M e l S ^ ^ I r i b a r ; 
Iturriaga; Arte^e nrre: ^ 
ta, Argoitia TYCS, ^ 

^ el descanso PI ^ «alaba empate a u t ^ o r , . 
dos Por Eusebio. a ms* H — ' 
«eiro, al minuto 3? .! í Gu*-
que burló 
ñuto 44. 

y Aguirre a Coluna. 'en el rol. 

El Atlético de Bilbao ha ^ 
tado. por doS a u n o ^ ' A ^ 
en encuentro intemaci ^ 
toso de fútbol dispuso L * ^ 
el desuanso el Tantpin™ - ^ 
^pate a un tanto ad0r 

BALONCESTO 

0 . A. R. , 64 - Selección íe 

Academias Militares, 32 
En la tarde de ayer y en la 

cancha del Grupo Escolar "iba-
ñez Martín", se celebró el anun^ 
ciado partido de baloncesto entre 
los equipós O.A.R. y Selección de 
Academias Militares, que finalizó 
con la victoria del primero por 64 
tantos a 32. 

Ya en el" primer tiempo se Ima 
pusieron los "oarlstas", que más 
conjuntados y con más prepara^ 
clóaa dieron una impresión de mas 
yor potencia. 

Dirigió el encuentro el cole^ 
do señor Domato. que estv0 ^ 

Destacaron por el OAR n S 
Morate, Espada y c ^ ^ 

Lens, Barrios y Calva 
Alineaciones y tantos: 

nw r̂S1™*5 ^.Morate(ii), 
Diz (4) Barros (8), Cumio (13 
y Espada (16), 1 * 

Selección de Academias MilitM 
res: Calvo (8), Garrido, Sande (5), 
Amor (2). Marqués, Barcia (6 i 
Lens (11). 1 ̂  1 

Campeonato de España de 

Yolas y Canoas en Avilés 
E n j n v e n i l e s í venc ió el 
C l u b A á n t i c o de Vigo 

OVIEDO, 22. — Ha comenzado 
en te ría, la disputa del "21 Can>i 
peona to de España de Yolas y 
Canoas". Las regatas fueron pre-f 
sendadas por el Subdirector Na­
cional de Educación Física y De-
Portes. 1 1 ; . n n ^ U i 

ríeúauacb 

Lleire M t t e a i e s u U r c¿& 

T O B A R I S 
R E A L , 10 2 - E L F E R R O L 
Calderería 57 „ . „T1 . ^ V 

7bdoi¿ t tp tec¿o2 

C. P a y a , 1 SANTIAGI 

A n ú n c l e s t «B 1, 

El resultado de la prueba la 
sido d siguiente: 

Yolas a 4, de categoría juven̂  
primera manga eliminatoria, veo. 
ció el Club Náutico de Vigo, «a 
6 minutas; 35 siegundos, 8/10 

En la segunda manga venció é 
equipo Urkilorak, de San Sebean 
tlán. en 6-23-1 

Estos dos equipos se clasifican 
para la final Mañana disputarán 
otra eliminatoria de "repesca" loa 
siguientes equipos: Club Náuth» 
de- Sevilla, Club Náutico de Ta-' 
rragona, Club de Regatas de Aik 
cante, Club Náutico de Luanes 
Marítimo de Barcelona, Remera» 
de Hendaya, Almacenes Rodrigue! 
de Madrid y Helios de Zaragoza: 

Las embarcaciones de yolas a 4, 
destacados, disputaron tres man­
gas eliminatorias 

En la primera manga venció el 
Club Náutico de Sevilla, efl 
8-54-/10 

En la segunda manga venció 
el equipo de la Marina de Guê  
rra de San Fernando, en 8-5ft-9 
y en la tercera el equipo del Ban­
co Central de Madrid, en 8-34-4. 

Estos tres equires se clasiíicaa 
parr. la final. Mañana se di­
putarán varias mangas de re-
pesca para clasificar a otros tres 
equipos. . 

Maraña, domingo, se ce «brani 
la segunda jornada de estas r* 
gaitas. Se disputará el Campeonâ  
to de España de Canoas y aa 
mismo la final de Yolas a d<a 
juveniles Las regatas continua 
rán el lunes, día 24, í«ba en 
se celebrarán las demás finales. 
Alfil. 

Trofeo Mobmed V 

REAL 4 

FAR, 0 
OASABLANCA, 22,- (Alfil). * 

tro tantea cero al F . A . y n ^ 
üdo correspondiente al terc t, 
feo Mobamed V, que se cu ^ 
en esta ciudad. 

CASABÎ NOA 22--- ( ^ 
Eeai Madrid ha darr^0 ^ 
po FAR ^erza*/"Jael claro 
ks )de Marruecos Por 
tanteo de cuatro * cer ̂ 6 coo 

El primer ^ ¿ m e ^ * 
elresultado. y a ^ de-
vorable al Real Maan0' 

tres » 

coro. 
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C A P I T A L 
D E L A P R O V I N C I A 

p o s n i i l v i v i e n d a s s e r á n 

c o n s t r u i d a s e n E l v i ñ a 
COK^vA - nuestra 

pelegaciónj-
HP la tarde de ayer, 

A ^ ^ d ^ c t o r general de la 
^ a don Enr ice fcalgado TO-
VlViend3. encuentra en núes-
^ ' . í d A t a n d o de sus va-
^ deTerano, se reumo con 
^ ^ s tós locales para dar 
^ T d d Sado actual de las 
^ oroyectos relativos a los^ 
^o/os residenciales de nuestra! 

íiudad' «oban al señor Salgado 
^ delegado provincial de 

Torr don Luis Carreras-
* VÍV1! GÚ T e l uniente de al-
fresas y ^ » * mr¿s Munici-
^ ffl^o Bescansa Aler. *fJZ manifestado el Sr. Di-
j T Senek Que les trámites 
X polígo"05 coruñeces, se en-
d «lían muy avaaizadcs, ya que 
S i s han nacido en agosto 

sin que huDiese gestión 
Imapara estas realizaciones 
ífínterioridad a aquella íecna 
^ S S l a conDlejidad de un po-

residencial, desde que es 
S i d a su creación hasta que 
S a a prestar s u s servicios. 
S concretarse en cuatro ía-
^ la delmdtación, expropiación 
Sn parcial (ordenación) y urba-
S i L - pero cada polígono - i n 
S i msee unas características 
Sa res , que le facilitan o re-
¡raan alguna de esta,-3 fases. 

POLIGONO B E ELVIÑA 

En primer lugar, el señor Salga­
do Torres informó ampliamente 
del estado actual del polígono de 
Bviña, de gran importancia, aun­
que en un principio era de modes­
tes pretensiones. Consta de cua 
tro fases, prolongándose desde el 
fuente del Pasaje al centro de la 
dudad, en la calle de Linares R i 
vas, Bajo la nomenclatura de Po­
lígono de Elviña, hemos incluido 
Intencionadamente el polígono de 
Ban Pedro de Mezonzo que puedo 
considerarse como polígono propio 
pero que viene a ser, en definiti­
va, una continuación del polígo­
no de Elviña, destinado a mejorar 
los accesos. 
Preguntado el señor Director Ge 

neral per las obras que habían 
comenzado ya, manifestó que es 
taba en oonstrucción. desde hace 
bes meses el túnel de desagüe en 
«quel polígono, el que se prolonga 
desde Lavedra a Bens en un total 
íe cinco kilómetros con una sec 
cito de 12 metros, y \m impone 
di 120 millones de pesetas. E l pía 
» de ejecución de este servicio 
» de tres años. Añadió que las 
obras eran simultánees, y que 
Irlán dando comiendo a medida 
que los proyectos fuesen aprobar 
tíos después de ser sometidos a 
JWtificaciones y enmiendas. 
También estará muy pronto en 

flecuclón el barrio de las Marga­
jitas, correspondiente al citado po 
llgono, que comprende un total 
tí« dos mil viviendas. Como ser 
ttóos comunes al barrio serán edi 
fleados una iglesia, dos grupos es 
colares de 16 secciones cada uno 
«n salón de teatro, y una guar 
Jría infantil para cada núcleo re 
ídenoial. Habrá también instala 
dones sanitarias y de todo tipo de 
necesidades de primer orden. Las 
*ras habrán de estar finalizadas 
•n un plazo de veinte meses. 

El motivo de haber comenzado 
•stas dos mil viviendas, —adelan-
tóndose un barrio a los demás den-
fco del polígono— se debe al deseo 
« proporcionar cuanto antes nue-
>^ viviendas a aquellas familias 
j a habrán de abandonar las ao-

afectadas por las expronia-
Clones, 

POLIGONO DE SAN PEDRO 
DE MEZONZO 

-Su principal ventaja —estimó 1 
J señor Salgado— está en que 
f ^ a de enlace entre L a Coru-

m polígono dP Elviña y el 
>mro de la ciudad actual. E n 
J ^ h . podemos decir que ei po-
r*0110 de San Pedro de Mezon-
S ^tercera fase 
Je Elviña 
mi 

con&trucción de una abertura des 
de la iglesia a la callG de Feas 
nández Latorre, 

por último el señor Sadgado 
Torres anunció la inauguración 
df, la exposición de maquetas y 
gráficos de obras dea Instituto 
Nacional de la Vivienda en Ga^ 
JJcia en ei Palacio Municipal, pair 
ra principios de septiembre. 

VIVIEiNDAS CONSTRUIDAS E N 
¡CMLICIA CON PROTECCION 
OíFICIAL D E S D E 1939 A 1964 
Lugo, 2.333. 
Orense, 3.685. 
Pontevedra, 12.106. 
L a Coruña, 21.776. 

Total, 39.902. 
Totales de Lugo, Orense y Pon-
Total de L a Coruña, 21.771. 

M u g a r d o s - C a r t a g e n a , ' D i a r i o 0f,dal de Marina 

e n m o t o c i c l e t a 
Entrevista con José Fernández Santalla 

MUGARD OS.-r (De nuestro co­
rresponsal). Han regresado a 
la. V i l l a después de haber reco­
rrido la mitad de la Península 
€n motocMeta, D. José Fernán­
dez Santalla y su esposa, doña 
Josefa Cartelle Castro. Como es­
tábamos informados del largo y 
feliz viaje realizado p o r dicho 
matrimonio, nos hemos entrevis­
tado con el Sr. Fernández San-
talla que desde h a c e más de 

VIGO 

dei polígono 
que tanto monta— 

kcómS0 ble una unión directa 
« Pa* ? liada menos que entre 
RivI. y la ^ de Linares 
^ ProreSosPUede apreciarse en 
y ^ U r a r á n ^ Pasos elevados 
ír^ión í ^ causando una im-

1 dad moderna, con 
^ m o t r cesos ^ P ^ e y 
Sen PeSíf: Con «1 polígono de 
^toí is^ p 6 Mezonzo, habrá una 
V , ! lde más de un Km, . ^ a recta 
10 referid: 

de 
Como detalle curio-

0 eri la tarde de ayer Por i 
c«le d f n0!Dirfector G e n e r a r í a íl£ P Q V , Ul 'jciiBrai. la 
^«alme^f lleros' <iue permite 

Paso a tre, a la hora podrá 
°; ^ism. a mi1 vehículos en 

Esta tleinP0-
¡! ^ t f ^ l f topista Pasará por 
> i a ¡T^ ^ la iglesia 

^ l l a : elfo h ^ " ^ SUI>erior • ^'o ha^i necesaria 2» 

E L P R I M E R F E S T I V A L 

D E L M U N D O C E L T I C O 
V I G O .— Crónica de nues­

tra Delegación). 

Como ya conocen nuestros 
lectores, por informaciones 
¡varias pulicadas al respecto, 
se ultimaron ya los diversos 
actos que tendrán lugar en 
la ciudad, con motivo del 
próximo Festival del Mundo 
Céltico, durante los días 28 
al 30 inclusive. 

Los g r u p o s b r e t o n e s 
r-atracción de este I Festi­
val— llegarán a Vlgo en la 

tarde del día 21. A las siete 
y media del siguiente día, les 
será ofrecida una recepción 
en el Ayuntamiento y, a 
renglón seguido, habrá una 
concentjración de g a i t e ros 
bretones y gallegos en la 
Plaza de la Constitución, des­
de donde se iniciará d vis­
toso desfile hasta Cástrelos, 
precedido por motoristas de 
la Policía Municipal, en tra­
je de gala. 

El recorrido de ambos gru­
pos será, exactamente, este: 
Plaza del Capitán Carreró, 
Calles del Príncipe, Colón, 
Policarpo Sanz, Calvo Sote-
lo y Paseo de Alfonso. Se es­
pera que el brillante cortejo 
sea presenciado por miles de 
personas a lo largo de su 
bien escogida carrera. 

lleros locales donde se han infor­
mado detenidamente de las gran­
des posibilidadeá que los mismos 
ofrecen para el indinado fin. 

E L CONCIERTO D E MAÑANA 
POR LA BANDA MUNICIPAL 
Publicamos el programa de obras 

que Interpretará mañana a las 12 
en la Ribera del Berbés la Banda 
Municipal de Música. 

P R I M E R A P A R T E 
«De Andalucía a Aragón» Paso-

doble de concierto. J . Texidor. 
«Airiños Aires», Rapsodia galle­

ga A petición G. Freiré 
«Molinos de Viento» Selección 

P. Luna. 
SEGUNDA P A R T E 

«El t a m b o r de Granaderos» 
Obertura. R . Chapi. 

«La Giocondas. Bailables de la 
ópera. Ponchielii. 

Introducción. Las horas de la 
aurora. «Mediodía, tarde y noche» 

Vivace final. 
«ASGANLA», «MONSFRRAT» Y 

«MONTE UDALA» 
VIGO. 22.— E l dia 26. llegará 

a nuestro puerto de regreso de 
Venezuela y escalas del Caribe, 
el trasatlántico español «Montse­
rrat», con numeroso pasaje para 
Vlgo y en tránsito a Southamp-
ton. 

«Ascania» de regreso— Proce- gleses, de regreso a Southampton. 
dente de Venezuela y escalas, se De Pasajes llegó el vapor «Ce-
espera el día 26 el italiano «As- raentos Rezóla», con 620 toneTa-
cania». con pasajeros para Vigo da*, de cemento 

y en tránsito a Southampton, pa­
r a donde seguirá viaje el mismo 
día para estar nuevamente en 
x¡uestro puerto el día 31, en ruta 
al caribe. 

«Moate Udala», para Brasil-Pla­
ta.— E i día 26, llegará de Bilbao 
y L a Coruña el paquebote espa­
ñol «Monte Udala» . para seguir 
viaje a Brasil Plata, después de 
embarcar pasajeros carga y co­
rrespondencia. 

MOVIMIENTO D E A ^ E R 
Se registró ayer el siguiente 

movimiento portuario: 
De Liverpóoi y escalas, llegó 

el moto-buque «Paula de Axpe», 
con 3 toneladas de aisiadores-
continuando a otras escalas, pro­
cedente del Norte llegó el vapor 
<.:Baladino», con cargamento de 
cemento. De arribada entró el 
mercante sueco «Sirona», para de 
jar un tripulante enfermo. De E l 
Kavre y Southampton, llegó el 
paquebote francés «Flandre». pa­
ra dejar 55 pasajeros y 9 auto­
ra) ó v ' i l e's continuando viaje a 
Puerto Rico y escalas dei Cari­
be, de&pués de embarcar 58 pa­
sajeros, 140 saca.* de correspon­
dencia, 25 toneladas de bacalao 
seco y 22 de conservas llevando 
582 pasajeros en tránsito. De Ca-
safolanca, llegó ei paquebote in­
glés «Chusan», coa 9^2 turistas in 

treinta año© ejerce l a profesión 
de peiluquero en l a localidad. ^ 

Nos dice que estuvo dieciséis 
días viajando con el fin de que 
su esposa conociera lo que él ya 
conoce desde ia. pasada Campa­
ña y visitar una familia de ami­
gos residentes en C a r t a g e n a 
íMurcia): 

— ; E n qué hiciste ei viaje?. 
—Acompañado de mi esposa en 

miotocicaeta con la que recorrí 
unos cuatro mil kilómetros, sin 
piintchazo tocar la bujía, n i fallo 
en. ei m o t o r . Parece imposible 
pero es cierto, hace ocho años 
que la compré y con ella ya re­
corrí toda Galicia y parte de As­
turias, además de lo que diaria­
mente tengo que viajar para mis 
asuntos propios. 

—¿En qué etapas recorriste el 
itinerario?. 

— I5 Mugardos - Benavente; 
2?, — Zamora Salamanca - Avi la 
dé paso por Madrid a Guadarra­
ma y 3?— Pasamos el nuevo tú­
nel del Guadarrama, que me im-
iresionó. Antes de la entrada, co­
mo si fuera experto, llevaba en 
If» mamo las treinta pesetas, im­
porte dñ la tasa de paso que abo­
né, sin casi necesidad de parar. 
Lespuég de cruzar L a Mancha 
fuimos a pernoctar a Alicante, 
doncie descansamos. 

Viajábamos de seis de la maña­
na a las ocho de la tarde hubo 
días que el calor nos hizo sudar y 
que recorrimos Uinos 400 kilóme­
tros. Mi señora no dió muestras 
de cansancio. CumpMmoB exac-
tfjnente el Código de la Circu­
lación, tanto es así, que hemos 
Dogaldo sin avería y sin haber 
sido requeridos por la menor in­
fracción. 

—Amigo, sólo ésto ya merece 
premio. ¿Cuál ha sido la pobla­
ción donde má- días parásteis?. 

—En Alicante, desde donde hi-
C}'mos exeursiones a Cartagena, 
Benldorm y Eche visitamos las 

D e s t i n o s t a s c e n s o s 

y p e n s i o n e s 
Se concede la Gran Cruz de la 

Eeal y Militar Orden de San Her­
menegildo, al General del Ejército 
del Aire, don Enrique de la Puente 
y Bahamonde. 

—Idem ídem al contralmirante 
don Marcial Gambo,! y Sánchez-
Earcáizteguí. 

— Se dispone la asistencia al Cur­
so de Información para Generales, 
el contralmirante don Victoriano 
Sánchea - Barcáiztegui y Aznar. 

—Concesión de becas y bolsas 
para escolares, al personal de la 
Armada, que se relaciona. 
—Se destma al Estado Mayor 

de la Armada, al capftán de cor­
beta don Carlos Vélez Vázquez. 

—Se destina a la Dirección Ge­
neral de Material, al coronel de 
Ingenieros Navales, don Pío Co-
merzana Adrover. 

--Se destina al «Almriante Val-
clés», al teniente de Máquinas, don 
Ramón Cañavate Vázquez. 

—Idem al «Hernán Cortc-s», al 
iüem don Santiago López Porta. 

—Idem al «Sarmiento de Gam-
bao», al ídem don Antonio Her­
nández Bódalo. 

—Idem al Estado Mayor de la 
Armada, al brigada escribiente, 
don David Fernández Soto. 

—Idem al «intrépido», al sargen­
to escribiente, don Celso Yáñez 
Rodríguez. 

—Idem a la Ayudantía Mayor 
del Arsenal de E l Ferrol del Cau­
dillo, al ídem don Carlos Gómez 
Fellón. 

—Se dispone que en la fecha 
que se expresa, pasa a situación 
de retirado, el mecánico mayor de 
primera, don Cipriano Alvariño 
García. 

—Se concede la Cruz del Mérito 
militar, blanca de segunda, al ca­
pitán de fragata don Luis Lago 
López, capitán de corbeta, don 
Luís Sánchez - Gómez Merino, y 
de primera, al teniente de navio 

({Cuevas de Caralobre», en dicha don Juan Feal Rey. 

Es necesario insistir una 
yez más en el relieve de es­
ta gratísima fiesta de arte 
folklórico. A simple vista 
parece que no tiene Impor­
tancia, pero no es así. Y se es­
pera, efectivamente, que en 
años sucesivos, alcance mu­
chísima mayos amplitud y 
envergadura que en este de 
sn Iniciación bajo los mejo­
res auspicios, y con el asen­
ta general. 

El programa es otro acier­
to de organización y, com­
plementado con el propio de 
la Fiesta de la Sardina, hará 
que se pueda hablar, en con­
creto, de una ce lebrac ión ne­
tamente celta. 

Alargarnos m á s sobre el 
tema, p a r e c e r í a pesado y, 
desde luego, c a e r í a m o s en 
reabundancias molestas pa­
ra el lector y pa ra nosotros 
mismos. 

Solo hace falta ahora, que 
el tiempo a c o m p a ñ e a los en-
t u s i astas organizadores y 
que estos se vean asistidos 
por el públ ico , por Vigo n-
tero, que va a v i v i r unas jor­
nadas de e x a l t a c i ó n de su 
ra igambre y de su sentimien­
to. 

DESPRENDIMIENTO D E UNA 
RAMA ARBOREA DE CUATRO 

TONELADAS 

VIGO, 22 — Se ha sabido ayer 
que el lunes último y de un añoso 
tronco de la finca «San Roque» se 
desgajó una rama cuyo peso apro­
ximado es de cuatro toneladas. 

A l parecer, el desprendimiento, 
se produjo de madrugada, no cau 
sando por ello víctima alguna. De 
haberse materializado t r e s horas 
antes, quizá hubiese que lamentar 
pérdidas humanas, debido a l a 
aglomeración de público en tal lu­
gar reunido con motivo de las 
fiestas del Santo abogado de las 
pestilencias. 

V I S I T A D E TECNICOS CUBA­
NOS A F A C T O R I A S D E 
CONSTRUCCION NAVAL 

V I G O — (De nuestra Delega­
ción). Estuvieron ayer en esta ciu­
dad los técnicos pesqueros cuba­
nos don Rafael Raúl paschaciclis, 
don Alberto Torres Gómez y don 
Reynaldo Luis Cabreta. 

Dichos señores vienen comisio 
nados para estudiar la posible 
construcción aquí de barcos pes­
queros para Cuba, reftlizando, a 
tal efeiJlB visitas a diversos a&ti-

NOYA 
P r o g r a m a d e l a s f i e s t a s 

DIA 23.— A las 12 de la maña­
na, previo repique general de cam­
panas y el disparo de bombas de 
palenque, una Banda de Música y 
Gaitas del País, recorrerán las ca­
lles de la Villa, amincianco el co­
mienzo de las Fiestas. 

A las 6 de la tarde," en el cam­
po municipal de deportes Gran 
Jimkana Motorista y Competición 
de Moto-Cross en la que tomarán . 
parte el campeón y sub-campeón 
de Galicia en esta especialidad-, 
así como otras destacadas figuras. 

A las 10,30, iluminación y Ver­
bena en la Alameda amenizada 
por la Orquesta "On&iñas". 

DIA D E L V I A J A N T E 
DIA 24.— A las y.au de la ma­

ñana, Dianas y Alboradas por la 
Bancia de Música de Santa Cruz 
de Rívaaulla. 

A las 11, Solemne Función Re­
ligiosa en la Iglesia Parroquial de 
San Martín en honor del Patrono 
San Bartolomé. 

A las 12 Concierto en la Ala­
meda. 

A las 6 de la tarde, partido de 
fútbol entre el S. D. Compostela 
y C. D. Noya (juveniles) dispu­
tándose el "Trofeo del Viajante". 

A las 8, Procesión de San Bar­
tolomé. 

A las 10,30 verbena en la Ala-
meCa, con actuación de la Or­
questa "Veracruz". 

DIA 25.— A las 9,30 de la ma­
ñana, Dianas y Alboradas. A las 
11, Misa Solemne en honor de San 
Luis Rey, en la Iglesia Conyen-

,tual de los PP. Franciscanos, 
A las 12, Concierto en la Ala­

meda. A las 6 de la tarde, gran 
partido de íútboj en el que con­
tenderán los equipos Pontevedra 
F . C. de Segunda División y S. D. 
Compostela campeón de la [Terce­
ra (temporada 63-64). 

E n este encuentro se disputará 
un valioso Trofeo donado por la 
"Casa Domecq". 

A las 8, Concierto en la Ala­
meda, A las 10,30, Verbena en la 
Alameda, amenizad^ por la Or­
questa "París". 

DIA 26.— A las 9,30 de la ma­
ñana, Dianas y Alboradas. A las 
11, Solemne Función Religiosa en 
honor de San Roque. A las 12, 
Concierto en la Alameda. A las 
6 de la tarde, primera ellminato-. 

rig de la gran regata de Bateles 
para el Campeonato Regional de 
Galicia, en el que tomarán parte 
las siguientes embarcaciones: 

Club del Mar de Mugardos, Club 
Parameiras de Mera, Cofradía de 
Pescadores de CecKin, Cofradía de 
Pescadores de Marín, Cofradía de 
Pescadores de Mera, Cofradía de 
Pescadores de Mugardos, Cofradía 
de Pescadores de Noya, Educación 
y Descanso de L a Coruña, E . N. 
Calvo Sotelo de Puentes de Gar­
cía Rodríguez, E de F . Profesional 
Calvo Sotelo de Puentes de Gar­
cía Rodríguez, Establecimientos 
Alvarez de Vigo. 

A las 8, Procesión de San Ro­
que. 

A las 10,30 Verbena en la Ala­
meda por la Orquesta "París". 

DIA 27.— A las 12 de la maña­
na, partido de baloncesto feme­
nino entre los equipos "Medina" 
ex-campeón de España y "Santa 
íEeresa" de L a Coruña. 

A la una, Festival Folklórico en 
la Alameda a cargo del Grupo de 
Danzas de Educación y Descanso 
de La Coruña, primer premio in­
ternacional de Langollen (Ingla­
terra). 

A las 6 de la tarde, segunda eli­
minatoria de la gran regata de 
Bateles, disputándose el premio de 
consolación y a continuación la fi­
nal del Campeonato do Galicia 
cl6«tflcatorio para el de España, 
otorgándose a los vencedores los 
[Profeos donados por d Excelen­
tísimo Sr. Gobernador Civil de la 
provincia,' Delegación provin c l a 1 
de Sindicatos, Excma. Diputación 
provincial, Excmo. Ayuntamiento 
de Noya y Cofradía de pescadores 
de la Villa. 

A las 8 de la tarde, en la Pla­
za del [Tapa!, actuación de la Ma­
sa Coral "Brisas da Terra" de 
Santiago de Compostela, con más 
de 40 voces. 

A las 10,30, verbena en la Ala­
meda por la orquesta "Veracruz". 

DIA 28 A las 10 de la noche, 
gran sesión de fuegos de artificio 
acuáticos y a continuación Ver­
bena en la calle de Felipe de Cas­
tro. 

Las Sociedades de Recreo Ca­
sino y Liceo, durante los días de 
las Flstas, celebrarán sus tradiclo-
nales bafles, 

provincia. Vengo admirado por 
lo que hemo-á visto y sinceramen­
te agradecido por las atenciones 
que con nosotros han tenido. 

En la capital un señor, perte-
neicientp aj «Club Vespista», vien­
do que llevaba un sillón usado 
y duró para viajar sentada mi 
señora me regaló- un sillín, ade­
más, una funda y una bolsa. 

Me enseña los regalos que no 
son desipreciabíes y que valoró 
fin unas 1.500 pesetas. 

L a charle ha sido amena, si la 
continuamois detallando la hare­
mos irfterminable, p o r ello, le 
pieguntamos el itinerario dp re­
greso, que ha sido de Alicante-
Valencia - Teruel a Zaragoza, di­
rección a Mugardos. 

E i matrimonio cumpliendo pro­
mesa, asisifció a Misa Vespertina 
en el templo del Pilar. Regresan-
de oon una colección de veinte 
banderines corno recuerdo de al­
gunos pueblos visitados. 

Amigo Santalla, te felicito por 
e- éxito obtenido al establecer un 
nuevo récord a tus 54 años, la 
casa constructora de la moto de­
biera tener en cuenta a u,n mo-
tocicMsta de tu categoría,, que 
mucho la, prestigia p o r saber 
realizar largo* viajes, respetar y 

—Se dispone el pase a tercera 
situación del remolcador de al­
tura «R.A. 6» 

—Se asigna al Departamento de 
E l Ferrol del Caudillo, la lancha 
aniisubmarina «Las 10» 

Sea usted generoso y 
amable con el m o nJ: e 
que generosa y amable 
Bien te le está esperando. 

Si se propone Vd. pa­
sar un día de descanso 
bajo los árboles, no olvi­
de que el monte da fres­
cura, reposo, aire puro..., 
sin exigir nada a cambio. 
Conceda al monte toda 
sn atención y cuidado, 
dejándolo como Dios lo 
hizo y Vd. lo encontró. 

El interés del país le 
pide: 

—No tire sus cerillas 
encendidas. 

—No encienda fuego. 
—Apague sus cigarrl-

íios totalmente. 
R e c u e r d e : Sólo Vd. 

puede evitar el incendio 
en el monte. 

cuidar el vehículo. 
Nicolás LOPEZ LAGO w V W W V X ^ x v w W V V ^ A A X W ^ W V 

VILLAGARCIA 

H o y se c e l e b r d r B 
« C o m b a t e N a v a l » 

V I L L A G A R C I A , 22. 
tra Subdelegación) 

(De nues-

Con mucha animación conti­
núan celebrándose los distintos 
actOü de nuestras fiestas agoste­
ñas, siendo de resaltar la asisten­
cia de numerosísimos forasteros 
y extranjeros, que comparten con 
nosotros estas jornadas festeras. 

De los actos celebrados hasta 
ahora, merecen ser destacados los 
solemnísimos cultos en honor al 
glorioso San Roque, y muy espe­
cialmente la procesión que en la 
tarde del pasado domingo reco­
rrió nuestras calles, presidida por 
él Excmo. Sr. Gobernador civil de 
la provincia y las autoridades, je­
rarquías y representaciones de la 
localidad. Un año más Villa garcía 
dio muestras de la Inquebrantable 
devoción que profesa al milagroso 
Santo. 

Era extraordinario el ambiente 
que se respiraba en nuestras ca­
lles el día 16. Lástima que la ines­
perada lluvia haya deslucido las 
verbenas celebradas en la calle 
Conde de Vallellano y Parque Ro­
salía Castro. No obstante, la del 
domingo fue mía jornada festera 
de brillantez extraordinaria en V I -
llagarcía. 

Animadísima resultó- la verbe­
na popular que en la noche del 
martes, amenizadas por la Orques 
ta "Novedades", tuvo lugar en la 
plaza Rosalía Castro. E l lugar de 

la fiesta y el jardín contiguo se 
hallaban artísticamente adornados 
con objeíos típicos y lucían una 
espléndida iluminación.. Lástima 
que este lugar —uno de los más 
bellos de nuestra ciudad— no dis­
ponga todo el año de los brazos 
de luz provisionalmente Instala­
dos pana estos días Cierto que dan 
un aspecto magnífico a esta plaza 
y la dotan de un buen alumbrado. 

E n el día de hoy, a las seis de 
la tarde, llegará a la Casa Consis­
torial, en donde será recibida por 
el Sr. Alcalde, la expedición del 
equipo de fútbol Leixoes, un Pr i ­
mera División portugués con nu­
merosos internaionales en sus f i ­
las, y a la que se prepara una ca­
lurosa acogida. Finalizada la re­
cepción será ofrecido un vino es­
pañol en honor del equipo lusita­
no. Y ei domingo, día 23, s^ en­
frentará al Arosa, en L a Lomba. 

E l domingo, día grande nuestras 
fiestas veraniegas, un programa 
muy completo, con numerosos ac­
tos. Aparte de la verbena popu­
lar, concierto, partido de fútbol 
a que antes nos referimos, etcé­
tera, el tradicional Combate Na­
val, un acontecimiento pirotécni­
co que, año tras año, trae a Vi ­
lla garcía gentes de los más dis­
pares lugares de nuestra geogra­
fía. Con este motivo, una vez fi­
nalizado, circularán trenes espe­
ciales entre Santiago y Vigo. 

RIVERA MALLO 

—Se asciende a capitán, a los 
tenientes de Infantería de Mari­
na, don Juan Manuel Gi l Fernán­
dez, don Javier Martínez Pastor, 
don Abelardo Fernández Carrillo, 
don Juan Martínez Esparza, don 
Manuel López Eady, don José Ai-
ciña Cubillo, don Alberto Rivas 
Montero, don José Bouza Carba-
lleira, don Rafael Pérez del Cam­
po, don Carlos Moreña Arriaga, 
y don Dionisio Vázquez Rodríguez 

—Se nombra jefe de la Sección 
de Instrucción de Infantería de 
Marina, al coronel, don Fernando 
de la Cruz Lacacl. 

—Idem jefe del Detall del Cole­
gio de Huérfanos de 1& Armada, a l 
comandante de Iniantc-iía de Ma­
rina don Gerardo Núñez Alonso. 

—Se destina al Tercio de Le­
vante, al capitán de Infantería de 
Marina, don Abelardo Vázquez Ca­
milo. 

—Idem al «Pizarro», ai teniente 
don Arturo Derqui Ramírez. 

—Idem al «Canarias», al idem 
clon Enrique Molla Maestre. 

—Idem al Grupo especial de In­
fantería de Marina, a los tenientes 
don Manuel Aguirre Herrera, don 
Francisco González Muñóz, don 
Federico Serrano González, don 
José del Corral Caballero, don 
José Luis Pereyra Roldan, don 
Juan José Canales, don Manuel 
Caamíña Romero, don Cristóbal 
Gi l Gi l , don Diego José Carrera 
don Feedrico González de Aguilar 
y Castañeda, don Camilo Carrero 
Carballido, don José Urrutia Díaz 
Robles, don Antonio López Plaza, 
don Fernando Baturone Santiago, 
don José Ramón Cabilot Rivas, 
c'on Manuel Enseñat de Tuya, don 
^ngel María Larrukbe Burgui, y 
don José María Labea Núñez. 

—Idem al Tercio de Levante, a 
los idem den Carlos Grandal Pi­
fión, don Florencio Andújar He­
rrero, don Enrique Zamora Baños, 
don Antonio-Ruiz Gómez, y don 
Juan Bueno Concha. 

—Se dispone pase a la situa­
ción que determina la Ley de di­
ciembre de 1952, por cumplir la 
edad reglamentaria, el coronel de 
Infantería de Marina, ĉ on Juan 
León Gutiérrez. 

—Idem se reintegre a la situa­
ción de retirado, el capitán de In­
fantería de Marina, comandante 
honorario, don Amador Vega Ho-
vos. . 

Se asciende a los sargentos pri­
meros de Infantería de Marina, 
don Jesús Montero Rodríguez, 
don Francisco González Vallés y 
don Felipe Sorribas Santiago. 

Se ciasaíican con 5.673,44 pese­
tas mensuales de retiro, al co­
mandante de Infantería de Mari­
na, don José Lanza Robles. 

—fie concede la pensión men-
sual de 2.013,45 pesetas a doña 
Josefa Borja r y Cantó, viuda del 
coronel de Artillería de la Arma­
da don Eduardo Ristori Montojo. 

—Idem de 2.627,16, a doña Emi­
lia doña Ana María y doña Ma­
ría del Pilar Ristori y Rlstorl, 
huérfanas del capitán de navio, 
don José Antonio Ristori Rengiío. 

—Idem de 1.337,23, a doña Fran­
cisca Cellier García viuda del co­
mandante de Ingenieros Navales, 
don Pedro García Bermúdez. 

—Idem de 1.814,89, a doña Ma­
ría del Carmen Velga Montero, 
viuda del capitán de corbeta, don 
Manuel Gen Canosa. 

—Idem de 653̂ 63, a doña Mo­
desta Teijeiro Pena, viuda del 
celador segundo, don Manuel T a ­
lón Ronco. 

—Idem de 1.264,75, a doña Be­
lla Fachal Romalde, viuda del 
maestro armero, don- Eugenio 
Merino López. 

—Idem de 752,81, a doña Josefa 
Várela ^ópez, viuda del auxiliar 
primero, don Angel Ramón de 
Gregorio. 

—Idem de 752.49. a doña Clau-
dina Bellón Vázquez, Viuda del 
tercer maquinista, don Ramón 
Ríos Sordo. 

—Idem de 371,87, a doña Rosa­
rlo Riobóo Tenreiro, huérfanas del 
operario, don Gregorio Riobóo 
Vázquez. 

—Idem de 549,30, a doña Aveli­
na Lago Otero, viuda del peón de 
la Maestranza, don Antonio Pita 
Otero. 

—Rkai de 930,55, a doña Benig­
na Elicechea García, vl-uda del 
primer maquinista, don Francisco 
Seijo Fontela. 

—Idem de 813,57 a doña Ma­
ría Pérez Picos, viuda del segun­
do maquinista, don Antonio Fuen­
tes Sixto. 

—Idem de 1.203,98, a doña Ma­
ría Lago Rico, viuda del celador 
mayor, don Jesús Calvo Casal. 

—Idem de 989,80, a doña Juana 
Fernández Rico, viuda del me­
cánico, primero don José Pita 
Fernández. 

—Idem de 783,20, a doña Luisa 
Got l . García, viuda del auxiliar 
naval, don José Vázquez Montero. 

Amínclese en 

L A N O C H E 
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S C H A C H T Q U I S O D E S P L A Z A R 

A H I T L E R D E L A C A N C I L L E R I A 

A sus casi noventa años, el «mago de las finanzas alemanas» viaja para ver mundo 
L a c l a s e de s u m a g i a : h a c e r s i e m p r e lo 
c o n t r a r i o de lo que le r e c o m e n d a b a n 

sus profesores de E c o n o m í a 
Por LUIS SERRANO REYES 

Podría decirme si es partldar-
río de la economía libre o de la 
controlada, o en tod» caso do la 
mixta í 

~To no soy teorátlco. En mi 
opinión la economía puede peri-
fectamente ser dirigida o libre, se* 
gún conrenga a las necesidades 
de cada país. Cada estado tiene 
que encontrar su propio camino. 
Tilo se debe pensar en un patrón 
fijo, sino en aquel que pueda apli­
carse mejor a las condiciones y 
circunstancias de cada país. Cada 
gobierno tiene que decidir por si 
mismo sobre esta m a t e r i a , de 
acuerdo con los Intereses ed la 
nación qn© representa. 

L A C L A T E DE SU MAGIA 

—i Se ha guiado usted por las 
disciplinas económicas! 

—En efecto he hecho siempre 
tod» 1» quo los profesores decían 
que estaba nial. Esa fué la (dase 
de lo que dspués llamaron mi ma­
gia personal. 

—i Extraña eso una crítica a los 
economistas! 

—No, simplemente esta dentro 
deü marco y concepto do que la 

teoría llena a la economía y no , quien insistió en que el objeto de 
ésta a aquella 

En los circuléis económicos re-
nezolanos se había dicho que el 
doctor Schacht venía contratado 
por una entidad bancada de este 
país, a fin de hacer recomenda­
ciones de orden financiero. 

Esto fué desmentido por el "ma­
go de las f inanzas alemanas", 

su visita a la América Latina es 
simplemente de interés personal y 
turístico. Reveló que hace aüg-ún 
tiempo vendió su entidad banca» 
ría, Schachat Bank", a fin de de-
dicarso a descansar sus últimos 
días y conocer el mundo en que 
vivimos. 

CPiroiubida au reproducción) 

M 
Propaganda electoral cubriendo las fachadas de las calles i 
caparates de los comercios alemanes, en pro de Hitler d^ t ^ 

elecciones que le elevaron al poder en 1.934. (POTOFÍEL) ^ 

C o n f e r e n c i a s t e l e f ó n i c a s , a t r a v é s 

d e l a r e d d e a l t a t e n s i ó n 

P A T E N T E A L E M A N A P A R A TRANSMISIONES DE 
NOTICIAS POR L I N E A S D E T R A N S P O R T E ELECTRICO 

DR. SOHAOrcm 

Reportaje F I E L para E L CO-; 
REJBO GALLEGO). 

Una glxa privada por América 
latina ha estado cumpliendo el 
Dr. Halmar Sohat, mago de las 
finanzas alemanas en tiempos de 
AdoOf Hitler. A su paso por Chile 
y por Argentina el anciano ban-
quor» germano se mostró hermé­
tico con la Prensa. Por eso co­
bran mayor relieve las declaracio­
nes que acaba de formular a Ips 
¡periodistas venezolanos y que re­
producimos a continuación. 

Yo tenía la Intención do des­
plazar al Canciller Adolfo Hitler 
y me negué a poner a su dispo­
sición los fondos del Relchbank. 
Por esa razón fué que terminé en 
la cárcel, declaró el céebre "mago 
dle las finanzas" de Alemania, doc­
tor Hjalmar Schacht, quien fuera 
la más dieeíiacada figura de lia 
Hacienda Pública del I I I Reioh. 

Ai anciano banquero no le sor­
prende la pregunta de los perio­
distas sobre sus vinculaciones con 
el régimen nazi, a las que él cali­
fica más b3en de relaciones con 
el CrOblerno germano de antonces. 

ACOSTUMBRADO A L A RIGIDA 
DISCIPLINA 

Alio y perfectamente erguido, 
muy afable y cortés, hay no ô s" 
tante en él algo que hace recor­
dar al militarismo. E l mismo tie 
no aspecto de alto oficial retIradov 
Cuando saluda se mantiene firrí^, 
casi cudrado. Todo en él denota 
al hombro acostumbrado a una 
rígida discipUna. Siendo un hom­
bro que so acerca ya a los noven­
ta años, aún gran agilidad mental 
lílnguna pregunta le sorprendo, y 
I&ra todas tíieen una respuesta 
rápida, medida y adecuada. 

Así, pues, las relaciones del doc-
f tor Schacht con Adolfl Hitler, a 

juzgar por sus confesiones, no fue 
ron del todo armoniosas, y por 
el contrario se vló en serlas difl-
«ultades. E l no era partidario de 
entreg-arle el dinero del Banco 
parque había que lo iba a destinar 
a usos militaren y más que mi­
litares, MJcM&s. Esto le desa­
gradaba. 

r-Me opuse coa toda mi enes* 

H I T L E R 
gía como muy pocas personas lo 
hubieran hecho entonces, afirma. 

I prosigue: Verdaderamente, 
«entonces" no había muchas per­
sonas que, en efecto, se atrevieran 
a eso, a contradecir a hombro, 
que como Hitler, tenían una ma­
nera tan "original" de arreglar 
esto tipo de situaciones. 

PROPOSITOS ECONOMICOS, NO 
GUERREROS 

Explica,, luego, que todos sus 
osfuezos por levantar la economía 
alemana de postguerra (la post­
guerra do 1918) estaban dirigidos 
a hacer del país una gran poten­
cia" económica, pero en ningún ca^ 
so una nación gurrera, y qn© por 
©so surgió su distanciamiento con 
el dictador. 

So le preguntó: 
—JA qué atribuye usted su éxi­

to finanolero, ese llamado milagno 
que ha llevado a los oconomistas 
a considerarlo como «1 "mago do 
las finanzas % 

—Precisamente al hecho de que 
hice todo lo contrari» d© lo que 
aconsejaban los economistas —res­
ponde, con cierta sonrisa irónica. 

—i No cree usted entonces en la 
teoría económica? 

—Creo qu» la teoría llena a la 
economía y no la eoonomía a la 
teoría. 

i V i e r o n m o r i r a s u s c o m p a ñ e r o s I 

Jean Marc Delame (a la der»cha), conversando con su primo y el pequeño Hervé Merlier, da 
Borg Saint Maurioe, donde perecieron 17 niños y tres adultos. Los heridos convalecen en el hosw 
pital de Mbertvüte y tratan de olvidar los angustiosos momentos que hubieron de vivir en aquel 

dramático final de excursión. — Foto AP-LOGOSJ 

STUTTGART (Por Ito Ul-
rioh, para E L CORREO GA­
L L E G O ) . 

Los gigantescos postes y los pe­
sados cables de la red de alta ten­
sión son símbolos de nuestra época 
mecanizada. Por ellos pasan las 
enormes cantidades de. energía 
eléctrica sin la cual nuestra vida 
coñdiana sería inimaginable. Es 
cierto que el transporte de energía 
es la misión más importante, pero 
de ningún modo la única de la den 
so red de cables. SÓLO pocos sa­
ben que los potentes conductores 
de alta tensión son empleados tam­
bién para la transmisión de noti­
cias, a pesar de aplicarse este mé­
todo desde hace 45 años ya. Fué 
concebido y solicitada la patente 
para el mismo en 1919 por una 
firma electrotécnica alemana mun-
áialmente conocida. 

Las fábricas de electricidad en 
todo el mundo trabajan a base 
del llamado servicio oompound, lo 
que significa que las redes de alta 
tensión de las distintas centrales 
eléctricas están unidas entre si a 
través de todas las fronteras. De 
este 4nodo es posible efectuar un 
intercambio de energía eléctrica o 
que una central abastezca sin di­
ficultad alguna la red de una fár 
brica vecina cuya producción ha­
la fallado por completo. Los Es­
tados europeos Jiasta mantienen un 
auténtico «mercado de corriente)) 
ye que en las grandes ciudades y 
ei. los centros industriaZes hay que 

contar con horas de consumo mi-
zimo, es decir, la necesidad de co-
rriente varía mucho, ninguna cen­
tral eléctrica puede prescindir de 
la ayuda de una fábñca de electri­
cidad vecina. Por este motivo, una 
vez por semana las fábricas da 
electricidad hacen notar en una 
central la fecha en que necesito 
rán o podrán suministrar detór-
ramada cantidad de corriente. 

Para evitar todo riesgo de una 
eventual interrupción de la comu­
nicación telefónica o por teletipo 
las centrales eléctricas se vienen 
sirviendo desde hace 45 años de 
los cables de alta tensión para 
transmitir sus noticias internas de 
toda clase. Esta red de comunicar 
dones se extiende no sólo sobre 
la Alemania Occidental, sino va 
también a todos los Estados veci­
nos con que existe un convenio de 
intercambio de corriente. Los apa­
ratos para esta categoría de la 
técnica de comunicaciones trabar 
jan con una potencia más elevada 
que la que utiliza el correo para si 
aervicio telefónico, 'o que es pre­
ciso para poder transportar las t* 
formaciones a través ae las gra­
des distancias de las redes de m 
tensión sin amplificadores tntern* 
dios. Sin embargo, los correos w 
necesitan temer ninguna comp^ 
tencia de parte de 'as centr^ 
eléctricas pome f 3 5 ™ í f ^ 
transmitir sino exclustvamen e 
tieias internas a través de los <* 

bles eléctricos. 

D IOS libros bíblicos cumplen probablemente 
en este año su diecinueve centenario. Son' 

la primera carta de San Pedro, a la que nos he­
mos reíeritío ya en otra ocasión, y el Evangelio 
según San Marcos. Y decimos que "probable­
mente", porque, toda vez que los escritores sa­
grados no han fechado sus obras, tenemos que 
valemos, para datarlas, de los indicios internos 
a los escritos y también externos que no permi­
ten llegar a una conclusión concreta que supere 
los límites de la probabilidad. 

Nada puede decidir la Iglesia a este respecto, 
cuando carece de argumentos suficientes para 
avalar una postura definitiva. Por eso, en el de-
crefo publicado por la Pontificia Comisión Bí­
blica en 1912, contra los negadores de que el se­
gundo Evangelio fuera obra de San Marcos, no 
se dice acerca de la fecha más que la absoluta 
necesidad de que tal obra haya sido escrita antes 
del año 70, es decir, antes de la destrucción de 
Jerusalén. 

¿Por qué, pues, nos pronunciamos por el 
año 64? Porque es una de las fechas que se pre­
sentan como más verosímiles, desechadas Jas 
excesivamente tempranas que hasta comienzos 
del siglo X X defendieíon acaloradamente algunos 
eseiltores. E l testimonio de Papias, digno ae 
mucho respeto por su venerable antigüedad, 

asegura algo que nadie niega; que San Marcos 
ha recogido en su relato evangélico las memo­
rias del que —cronológicamente— fué un tercer 
maestro: San Pedro. 

Como San Marcos escribió para los romanos^ 
piensan muchos que el discípulo no escribió el 
libro hasta que el magisterio oral de San Pedro 
no cesó. Y en este caso dependería la fecha del 
Evangelio de la que se asigne al martirio del 
Príncipe de los Apóstoles, que también oscila en­
tre los años 64 y 67. Otros, en cambio, resucitan) 
una segunda tradición, Igualmente antigua, de 
atuerdo con la cual San Pedro habría conocido 
la Intención de 'Juan Marcos de componer una 
selección de los hechos y dichos de Jesús, ia 
habría visto con buenos ojos y habría aprobado 
la obra ya terminada. De ahí que, en la duda, 
sigamos la opinión muy extendida de fechar el 
segundo Evangelio en el año 64. 

C e n t e n a r i o d e l E v a n 

d e S a n M a r c o s 

Por JESUS PRECEDO LAFUENTE 

Ciato viaje a una ciudad anónima w * ^ * 
identifican con Roma. San ^ 
do Bernabé en la carta ^ J 0 ^ ^ 
último, está bastante & ™ f f e ü * J * * corteio 
clon con el joven que *So™**<> ea 
con Cristo prisionero y ^ JDa,a escueta sá­
manos del soldado que ^ 1 aoresuradaineiite, 
baña con que se cubría, huye apr* ura 

de verse metido en un üo. 
de que, si conoció a C f^ 

temeroso 
No cabe duda 

dato que podríamos afirmar amp neCló ni 
el último detalle mencionado-, no ^ y daS 
siquiera al grupo reduCldn0J^¿ constituían las 
discípulos que, con los APoS7^kor La tradición 
dos categorías más cercanas al seno . ^ ^ ^ 

Nuestra «onmemoración centenaria no tiene 
una finalidad nostálgica, ni nace tampoco de la 
tentación fácil de buscar un tema de emergencia 
ante la necesidad de escribir sobre algo. Gomo el 
Evangelio, aunque obra temporal por su redac­
ción, sobrepasa los limites del tiempo en razón 
do sn contenido, toemos querido que el posible 
centenario de la ofera de San Marcos fuera ren 
cordado desde estas páginas para hacer llegar a 
nuestros lectores unas muestras de su perenne 
magisterio. En sucesivos artículos pondremos dq 
relieve algunos de sus rasgos característicos. Por 
hoy, bástenos trazar la semblanza del autor, ya 
que ella es indispensable para conocer su obra 
inspirada. No en vano respetó el carisma de la 
inspiración las cualidades naturales y adquiridas 
de todos los escritores. 

Decíamos que San Marcos tuvo por tercer 
maestro a San Pedro. Los que'hayan seguido 
nuestros "Temas de los Hechos" que periódica* 
mente hemos venido publicando durante tres 
años en estas mismas páginas, recordarán que 
San Marcos Inició muy joven todavía las activi­
dades de proselitlsmo cristiano en compañía da 
Pablo de Tarso. No resistió mucho en esta em* 
bajada misionera. Movido por el recuerdo de las 
comodidades de su . casa jerosollmltana o por «I 
temor dfí la dura travesía por las montañas del 

Asia Menor, inmediata etapa en el programa de 
San Pablo, Juan Marcos —nombre hebreo y 
nombre romano, según ia costumbre de la épo* 
ca— abandonó la expedición al regresar de Chl-í 
pro al continente. Por mucho que su pariente 
Bernabé se esforzó a convencer a San Pablo 
para que aceptara a Marcos en el segundo viaje, 
no consiguió cambiar la postura negativa del 
Apóstol de las Gentes. En consecuencia, el mismo 
Bernabé se apartó de Pablo y se llevó consigo 
nuevamente a Chipre a Juan Marcos. 

No se trataba de un enfado formal. Juzgaba 
San Pablo que el joven aprendiz de predicador 
necesitaba una lección seria al principio. Ber­
nabé, por su parte, o pensaba de manera distinta 
o se vló dominado por las exigencias del paren^ 
tesco. Las epístolas a los Corintios y a los Gá^ 
latas testifican de la buena opinión que San Pa­
blo siguió teniendo del levita Bernabé. En cuanto 
a Marcos, le encontramos en calidad de magnt-
fleo colaborador de San Pablo durante la pri­
mera cautividad de éste en Roma. 

Pocos antecedentes del estreno evangelizador 
de Juan Marcos encontramos en las páginas del 
Nuevo Testamento. San Lucas le dice hijo de 
María, viuda rica de jerusalén, que puso su 
casa a Aposición de la Iglesia naciente, que allí 
tenia sus reuniones y adonde acudió Pedro para 
comunicar su liberación de la cárcel y el inme-

s mas ^ ^ " " ^ »~ n(; no eoza w 
que asegura tal filiación de 1 ^ ° ^ 

indame; 
1 sagrí 

fundó la cristlandao de A^j 

ra tai nua^u" nSterlor tani>>ie" 
suficiente fundamento. Otra P0 ' ^ se 
extraña a la Sagrada Escr iba y a san 
hace eco el historiador Ensebio, a s e g u ^ ^ dfl 
Marcos 
Egipto. MarcoS Y dieron fl1' 

Sl los años pasaron f "cn0£/de ser nue-
mesa a su carácter hasta el punt0 pabl0 y 

;ompania ae Ja , san 

gas! ha podido dar a su ob*a « en este 
un colorido que la ^cen f * ™ ! ÍOI0¡1* 1» 
pecto a las otras tres que con 
tradición evangélica. 

vamente aceptado en c 0 1 " ^ . " CUrsos de Sa* 
convertirse en traductor ^ % u e asi lian* 
Pedro y autor de sus memorias •! 
la tradición al segundo E v a n g ^ úotí,. 
no dejó nunca de ser 3 o v e n ' ^ llalnó la aten-
nantemente optimista. Lo 1"? f VCristo fuero» 
clon de Juan Marcos en la ^ rerato 
los milagros del Señor. Y, dentro ^ ^ 
hecho milagroso, gusta Poner s€r ün 
«etalles pintorescos. Lo cnal noJ*] iector« 
buen recurso nemotécnico Paia de algu» 
y oyentes inmediatos f̂0pTn'CcfaS históricas 1*e 
U n t o saliente en las « ^ ^ ^ o m á s 
íes sirviera de base Par* Ulén sintomj 
damente en la memoria. Pero <* li0 & oV* 
clarisimo 'de que el segundo z ^ 
de un semita, que ^ ^ « ^ ^ pensar en £ 
pero que es incapaz t o ó ^ J ^ s ^ ó 0 0 ^ 
Concibiendo las ideas en hebreo yn palabras g** 
luego ai papiro o al P ^ ^ ^ ^ a vivacidad / 
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